
PAPAI NOEL CHEGA HOJE - Conduzido por
helicóptero do Esquadrão de Buscas e Salvamento
da Base Aérea. Papai Noel chega hoje às 15 horas,
na Escola de Aprendizes Marinheiro, no Estreitei. A
chegada de Papai Noel é urna promoção conjunta
do Núcleo Regioonal do SESI, Jornal O ESTADO e

refrigerantes Coca-Cola. Estão convidadas a parti
cipar da promoção as crianças da Capital e cidades

'

vizinhas, que receberão, do Papai Noel, balas e re

frigerantes.
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Líder do governo vê o
, .

.

AI-5menosnecessário
o Ai-:-5 perdura m�i.s. como preventivo para o exercício da plena democracia, "mas as causas que há 7 anos lhe deram origem estão se diluin do:' - considerou o líder do qoverno, José Bonifácio. (Pg.5).
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'O presidente da Telesc.Sr. Douglas Mesquisa, explicou ao Góvemador e ao Mi nistro aímportância da Central lageana, que interligará o planalto ao sistema naciona\ de comunicações.

Ã rua Felipe Schrnídt ama
.nheceu ontem tranquila,
quase silenciosa,' não fora
os regulares e estridentes
apitos dos guardas do De-

, tran. Por 10 dias o direito
de ir e vir será ali exercido
em sua plenitude. A rua

poderá ser definitivamente
dos pedestres, mesmo com
os 450 novos veículos in
corporados mensalmente a

uma frota, que já chega aos
21 mil. (Página 16). ,

A vendade uma parte da área
onde se estabelece"o Educandário
2S de Novembro pssibilitará I .

'

renda e espaço para um adequado
complexo de alojamentos e centro
de assistência ao menor. (Pg.3).
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Mais 30 'mortos

nos combates

'em Beirute
'Beirute - Ignorando a trégua convocada pelo governo

libanês, combatentes muçulmanos esquerdistas e falangistas
continuam sua sangrenta luta pelo controle da capital. Mais
de 30 pessoas foram mortas 'ontem e outras 40 ficaram
feridas. Anunciou-se pela rádio oficial que os dirigentes das

facções em luta haviam prometido deixar de combater,
depois de sua reunião de anteontem à noite.

Mas a ordem de cessar-fogo, ao que parece, não foi
comunicada aos' nasseristas, socialistas e comunistas que
lutam para 'expulsar as forças da falange direitista do
distrito hoteleiro central de Beirute. ·"A trégua não tem
validade até que os falangistas abandonem o "Hotel Holiday
Palm Beach. Não deixaremos nossas armas até que os

falangistas sejam expulsos, ainda que o Estado e o governo
nos ameacem. Quando a zona cair completamente em nosso,
poder, se reabrirá ao turismo e aos negócios", afírrrraram.

Os combatentes esquerdistas ocuparam os Hotéis Fenícia
e SL Georges, os dois mais famosos da cidade, que foram
alvo de foguetes e incêndios durante as batalhas dos últimos
três dias e estão parcialmente destruídos. Os rruçulmanos

. também cercaram os falangistas no Hotel Holiday Inn, que
também foi parcialmente destruído. Esse hotel é um palácio
situado 'numa colina, próximo. ao ancoradouro de St.

Georges, onde se localizam os outros hotéis que são agora
campos de batalha.

Os cristãos direitistas, sitiados, são o último obstáculo
para o controle total do centro da capital pelos muçulma
nos, que têm .urna só via de comunicação aberta ao seu

quartel-general, que se encontra a uns 1.600 metros ao

leste. A via está ao alcance dos disparos de metralhadoras e

de franco-atiradoresmuçulmanos.
'

Ao ruído da persistente batalha soma-se o dos jatos
/

israelenses, que sobrevoam a capital a baixa altitude, ao
mesmo' tempo em que ressoam sirenas anti-aéreas na cidade.
"Cada vez que se anuncia um cessar-fogo noLíbano, ainda
qu,e não se realize, os aviões israelenses sobrevoam Beirute
numa tentativa de instigar a batalha", disse Sharif Akhawi,
na rádio oficial libanesa.

Espanha: novo gabinete
não evitará oposição

Madri .:__ Antecipa-se que, a oposição esquerdista ao

herdeiro político de Francisco Franco contínuârã.apesar da
designação do gabinete mais liberal desde que o generalíssi
mo destituiu o governo republicano há quarenta anos. O'
novo gabinete de 19 membros, anunciado anteontem pelo
primeiro-ministro Carlos Arias Navarro, inclui dois ex-em
baixadores que são considerados defensores da democracia'
e outros quatro ministros considerados liberais ou modera-
'dos. '

'

.
'

"
'

,
Embora os designados fossem homens leais a Franco, s6

permaneceram no' gabinete dois ministros do anterior
governo do extinto ditador, nomeados dois, atias depois do
_assassinato do primeiro-ministro Luis Carrero Blanco..

, .

"

. "O gabinete não foi formado como esperavam alguns
liberaís, porém avançamos o que pudemos", disse um

membro da assessoria do primeíro-mínistro. Em Paris,' o
líder exilado cio prps,crito Partido Comunista, Santiago
Carrílío, 'disse' ,:que' Afias Navarro seria afastado do poder
dentro'de-alguns-meses em razão dá .hostílídadese oposição
de um vasto setor da sociedade espanhola. ,

Entre os novos ministros do governo figuram José Maria
Areilza, conde de Motrico, ex-embaixador em Washington e

.París, Manuel Fraga Iribarne, ex-embaixador na Grã-Breta
nha, e ex-ministro de Informação. e Turismo; e', Antônio
Garriguez Diaz Caaabate, ex-embaixador no Vaticano. O'
conde de Motrico é o novo ministro das Relações Exterio- .

res; Fraga Iribarne do' Interior e segundo vice-primeiro-mi
nistro e Diaz Canabate ministro ela Justiça.

Também foram designados liberais ou moderados para os
ministérios da Educação, Informação e Turismo, Comércio
e para a Assessoria do primeiro ministro. A designação dos
três embaixadores constitui-se numa evidente tentativa para
conseguir a aprovação dos países do Mercado Comum
Europeu, organização que a Espanha estáansiosa para fazer
parte. O' Conde de Motrico se acha um "inglês conservador"
que é favorável, à democracia para a Espanha. Fraga
Iríbarne, de tendência de centro-direita, é também pela
democracia no país.

Santiago Cárrillo, que f0i. entrevistado antes de se�
anuncrado o novo gabinete, .dísse que Juan Carlos é "rei
pela graça de Franco" e que os comunistas sô o aceitarão se
for aprovado por um plebiscito convocado por um governo
de colip,ação que mereça a confiança de todas as forças do
país".' 'J( totalidade. do sistema político de Franco está
ainda em vigor", disse Carrillo de 61 anos, secretário-geral '

do Partido Comunista. "Não houve ainda qualquer altera
ção que anuncie uma democratização real do pãís". "Se o

.problema não for resolvido sem violência" a VIolência virá,
não porque a queremos, mas sim porque O povo chegará a

conclusão de que não há eamínho nem possibilidade de,
alcançar-se a democracia pacificamente".

A proposição da
\ :

OTAN aos soviéticos
Bruxelas - Os Estados

Unidos e seus .aliados do
AtlânticoNorte concorda
ram em oferecer uma retira
da de armas nucleares norte-

,

americanas na Europa em

troca da retirada de tanques
soviéticos, como um passo
em' direção à igualdade de

forças na região.
A informação foi presta

da pelo ministro da Defesa
da' Alemanha Ocidental,
Hans Dietrich Genscher. A
oferta será formulada na ter

ça-feira, nas negociações de

redução de forças na Europa
Central. Estas conversações
já duram mais de dois anos

em Viena sem que tenham
sido realizados progressos.
Os soviéticos têm rechaçado
reiteradamente propostas

. ocidentais para redução de

forças.
Por sua, vez, o secretário

de Estado norte-americano

Henry Kissinger advertiu
que no c so de não haver
uma "solução africana em

Angola', os Estados Unidos
tentarão impedir que um

partido, com a intervenção
maciça "de forças estrangei
ras, consiga dominar". Afir
mou que ao, apoiarem o

Movimento Popular pela Li

bertação de Angola
MPLA -, os soviéticos/ten
tam estabelecer uma nova'

pauta de domínio na África
Ocidental.

Entretanto, comenta-se

que os Estados Unidos tam
bém estão enviando armas

para � Frente Nacional pela

lbertação de Angola,
FNLA, direitista, que tam
bém conta com ,o apoio da
Europa Ocidental e de mer

cenários brancos da. África
do ·Sul. Kíssínger não quis
comentar versões de que seu

governo tivesse decidido aju- ,

dar a FNLA com 50 milhões
de dólares:

ONU CRITICA A ALI

ANÇA
, Enquanto isso, a Assem
bléia Geral das Nações Uni
das votou por 108 a 3 em

favor de uma resolução que
critica a Organização dó
Tratado do Atlântico Norte
- O'TAN -, reunida em

Bruxelas, e denuncia que as

bases norte-americanas e bri
tâni�as no Caribe são uma
ameaça à independência de

todas as nações Iatino-ameri/
Canas. Somente os EUA, Ni- '"

. carágua e Israel votaram
contra. Quinze países .absti
veram-se,

Isto irritou o embaixador
norte-americano Daniel
Moynihan, que afirmou es

tar 11 organização mundial se
"convertendo num teatro
do absurdo", por aceitar
sem questionamento "men
tiras sobre os Estados Uni
dos 'e outras nações da

.

O'TAN". Chamou de "men
tirosas" também as declara
ções, "Rum informe, de que
os países da aliança estão

,

fortalecendo os governos de
minoria branca na África e

fornecendo ajuda maciça ao

regime racista de Ian Smith
na Rodésia.

r-----------------..------------------------------------�,.�------------------------------------..

Um terrorista de mão para o ar se entrega 'à polfcia. De arma 'em punho: a última tentativa de resistência.

Termina' o drama do terror em'Londres
"..",...L ...._:l.

•

�\
,J Londres - Os'quatro terroristas ir�es,_qu�

mantiveram como reféns por seis dias um casal em Londres,
, r '. renderam-se à ��>lÍcia,

segundo informações prestadas à The Associeted Press
, pela Scotland Yard,

Os sequestradores, membros do Exército Republicano
Irlandês - IRA -,'

saíram para a rua com as mãos para cima duas horas
.

"depois 'de terem libertado um dos reféns,

. Sheila Mathews de 53 anos.:

Seú marido, o inspetor posta John Mathews de 54 anos,
foi colocado a salvo quando os doís

terroristas se renderam.
Elesdecidiram rendes-se depois de demoradas

,

, negociações com a polícia,
através de um telefone de campanha

\
instalado no apartamento que ocupavam

num edifício perto de Regent's Park.

o pedido dos gQ'nhadores do Nobel.
\

Estocolmo - Em declaração
conjunta divulgada ontem em

Estocolmo, laureados ':;Ulil o

Prêmio Nooel concitaram a opi
nião pública de todo o mundo a

apoiar e estimular os esforços
das organizações que trabalham

pela efetiva aplicação da declara

ção uníversal dos direitos huma
nos das Nações Unid�s;

Ao salientar que a organiza
ção não fez "quase nada" para
que seus países-membros respei
tem os acordos sobre direitos
humanos, os laureados salientam
através da declaração conjunta:

'@

f
'

•

U

A
.

organízaçâo internacional
perdeu durante os anos sua efi-

'

cácia e prestígio. Nea se fazem

discursos sem significado algum, .

porque as palavras democracia,
liberdade, verdade e justiça fica
ram desprovidas de seus conteú
dos".

Os laureados disseram que os

países-membros da ONU falam
em favor de um princípio de

"não intervenção" e que "este

princípio salva as aparências bur
la, no entanto, os direitos de

.homem, põe em perigo' o já
precário equilíbrio .mundíal e

ameaça a paz", Entre as organi-

)

zações que utam pela aplicação
da declaração universal são men
cionadas a anistia geral, a liga,
internacional dos direitos doho
mem e a comissão de direitos
humanos das Nações Unidas.

"Se a declaração universal
dos direitos 'humanos for posta'
efetivamente em prática, a ONU
e

.

a Unesco (Organização das

Nações Unidas' para a Educação,
Ciência e Cultura), responsável
por sua promoção, recuperação

, parte de sua "razão de ser" e de

seu prestigio, salienta a declara

ção.
A declaração conjuntá dos 46

laureados foi divulgada para que
coincidisse com as cerimônias de

entrega dos Prêmios Nobel,· na
última quarta-feira. Solicitou-se
a uns 70 ganhadores de Prêmio
Nobel que fossem a Estocolmo

para, festejar o 750. aniversário,
da instituição.

,

Quatro dos laureados deste
ano assinaram a declaração. Os

..

professores David Baltimore,
Renato Dolbecco e Howard Te
min, que dividiram' o Prêmio
Nobel de Medicina, e o profes- .

sor suiço de Química, Vladimir
Prelog.

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N � '040/75,
'A CENTRAIS ELtTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC --o, torna público aos

interessados, que realizará em sua sede, à rua José da 'Costa Moellmann no. 12.9, em Florianôpo
lis· SC, a Concorrência Pública no. 040/75, com vençimento previsto'para as 11,30.(onze e

trinta) horas' do dia 20 de janeiro.de 1976. . '.

'.
OBEJTO: ..

Contratação de firma especializada, para a construção da SUBESTAÇÃO DE S�O �OA
OUIM, no Estado de Santa Catarina, em regime de TU!'! N - KEY.
INFORMAÇOES GERAIS:
A) O Edital e seus anexos, constitu rdos' de um s6 volume, poderão ser retirados pelos interessa

dos ou seus representantes pessoalmente, 'atê 10 (dez) dias antes do vencimento desta
licitação, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC, no endereço
acima, riO horário das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17 :00 (dezesse
te) horas, de segunda à sexta-feira, mediante a apresentação do comprovante de pagamento,
da qüantia de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), efetuado no posto de servico do Banco
da' Estado de Santa Catarina S/A i- BESC,-, instalado no mesmo endereço, andar rerreo.

B) ,Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Executores da CELESC, para o

exerc(cio de 1975/76; poderão tomar parte desta licitação.
C) As firmas não inscritas, terão atê 10 (dez) dias antes do vencime nto desta 'licitação, para

encaminharem toda a documentação necessár·ia ao seu registro e habilitação. '.
'

DAS PROPOSTAS E DOCUMENTAÇÃO:
"

1 - Os inv61ucros em separada, contendo um a proposta, e o outro a documentação, de)i/erão
ser apresentados at� a hora e data aprazadas para o vencimento fixado.

?- - A 'sessão póblica de ,abertura. do inv61ucro contendo a 'documentação; será realizada às
. 14:00 (quatorze) horas do mesmo dia do vencimento, nas dependências do Edif(cio Sede

da CELESC, independente da presença dos interessados.
-

3 - No mesmo local e hora, do dia 23 de, janeiro de 1976, serão abertos os inv61ucros
, contendo as propostas das firmas julgadas aptas pela Comissão Técnica Especial, para esse

firt;J.
Florian6polis; 10 de dezembro de 1975.
DR. ALDO BELARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

\

/ Argentina

Justiça intima o

ex-ministro

Lopez Rega

EXPOSICAO DE LANCHAS

Domingo, dia 1( na sede do LIC, p público que compar:ecer à

exposição de cães, promovida pelo Kenél Clube de Florianópolis, terá a

, oportunid�de, também, de conhecer os modelos da avallçada linha de;,
lanchas, em casco de "fiber-glass", produzida pelos ESJAlE I ROS

DOUART LTOA., de' Joinville, que é a maior indústria dO. ramo, no
setor de barcos de recreio e competição, p.m nosso Estado., <-

Além das lanchas, constru ídas.d e ntro da mais avançada teéóologia,
serão, expostos, igualm�nte, outros artigos na�ais, fabriCados p,elQs ES-,

TAlEIROS DOUAT LTDA;, indústria de reconhecido cà"lceito�m to

do o país, pela alta qualidade de seus produtos� �

Revendedor em Florianópoiis ,

MEYÉR VEI'CUlOS S.A.
Rua Fúlvio Aducci. 597

quer a pena.de morte

Buenos Àires - A atenção da Argentina se volta

ago!a para a figura do ex-ministro José Lopez Rega,
que foi intimado judicialmente a prestar esclarecímen,
tos sobre -irregularídades na administração de fundos
públicos, e cujo paradeiro é desconhecido.

Lopez Rega, que se converteu num virtual primei.
ro-ministro- depois da' morte de Juan Peron, em

primeiro de julho do ano passado, sempre se caracterí
zou por ações espetaculares. Tanto assim que o jornal
La Opinión publicou anteontem uma matéria' de

ficção na qual "EI Brujo" é citado como voltando ao

país dentro de, um baú.
As notícias procedentes da Espanha, para onde foi

depois de obrigado a renunciar, dizem que ele teria'
deixado' o país especulando-se .sobre sua possível
presença no Brasil ou no Uruguai. O' governo" por seu
lado, salienta 'não ter conhecimeno dos planos nem

das' atividades do influente .ex-minístro e secretário
particular de Isabel Peron, que foi acusado de praticar
irregularidades no ministério do Bem-Estar Social por

.
um deputado peronista dissidente.

.

,

As denúncias estão sendo investigadas pelo juiz
Alfred? Nocettí Fasolino, que resolveu citar Lopez
Rega para prestar depoimento sobre atividades rela
cionadas com uma entidade de assistência social
presidida por Isabelitá. Em razão também destas
acusações, o ex-ministro do Bem-Estar Social Rodolfo
Roballos está detido, além de outros quatro funcioná
rios.

O' juiz disse ter perdido à chancelaria que promova
as gestões necessárias para que=Lopez Rega .seja
intimado a depor. Todos os observadores coincidem
em' que' o andamento das' investigações judiciais, à
margem das que estão sendo desenvolvidas por uma
comissão especial do Corigresso, contra ii vontade do
governo, poderão' ser fatais para muitos influentes
funcionários. Reiteradàs denúncias de "imoralidade"
têm sido formuladas por muitos setores, inclusive pela
própria Igreja. Chefes militares também se pronuncia
ram a respeito.

o ministro da Defesa

Buenos Aires - O' .ministro da defesa Toma s

Vottero declarou-se partidário dá pena d morte para
combater a guerrilha, critério que não é compartilha
do pelo Congresso. Enquanto isso, a polícia de
Tucurnan confirmou que guerrilheiros montoneros

. ?cuparatll uma emissor ,a, de rádio ,e transmitiram '\111). ,

"discurso subversívo' nõmomento em que se emitia
u m jogo de futebol.fugindo em seguida.

Vottero, antes de ma reumao com senado-

res,disse que "os delinquentes subversivos não podem
ser o s únicos habilitados para matar". Referiu-se
.assím ao projeto de lei de defesa que o governo
enviou recentemente ao parlamento. A lei permitiria
às forças armadas declarar "zonas de emergência" sem
a' necessidade de prestar contas ao congresso. O'

comandante militai da região' poderia ditar ato>

oficiais, . inclusive o julgamento, de extremistas pela
justiça militar com atribuições para determinar até a

pena capital. No entanto, a Câmara dos Deputados
modificou a iniciati�a, que agora deverá ser debatida

pelo Senado. ' "

-.

Embora as forças armadas possuam virtualmente o

controle da operação anti-subversiva no momento,
porta-vozes militares disseram que é necessário contar
também com outras faculdades, como as que o poder

\ executivo previa no projeto. Indagado se o governo
manteria ocritério de não excuir a pena de morte do
alcance dos atos militares, Vottero respondeu que o

ato com a pena capital "está estábelecido no código
de Justiça Militar, expressamente.._ mas é um poder'
persuasivo".

.
'

,

"Isso não quer dizer que a pena de morte seja
aplicada", explicou. "Ninguém gosta de aplicar a pena
de morte, mas essa disposição concreta pode ser usada

,

com objetivo de persuadir. O' que se quer conseguir é
um elemento idôneo para erradicar definitivamente a

subversão". A pena de morte esteve em vigor durante
o governo militar que deixou o poder em maio de

1973, mas nunca chegou a ser aplicada. Foi revogada
quando o peronismo assumiu' o governo, com Hector

Campora, que também concedeu uma ampla anistia
que incluiu terroristas e presos polítíos.

10ESC
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.

ARTEFlrJALlSTA, .

ORçA�nENTISTA PARA
INDÚSTRIA GRAFICA
,REVISORES .

A 10ESC - IMPRENSA OFICIAL DO ES-rADO DE
SANTA CATARINA S.A. necessita admitir profissionais com
'experiência p'ara os seus setores de· Arte, Orçamento e Revi-
são.'

,

Os interess\!dos qevem apresentar-se ao Setor de Pessoal
da Empresa; à rua Duque, de Caxias, 33 (Saco dos Limões),
no horário comercial. a fim de se Submeterem a teste.

MISSA DE 7 º DIA
A família de EDGAR BUCHELE, ag;adece á todos

que a confortaram no doloroso transe por que passou,

convi�a os p,!rentes ,e amigos pa�a a Mis�,de 70. Dia,
terça-feira, 'dia 16, às 19 horas e 30 minutos na Igreja
dySão Luiz - Pedra Grande.

Antecipadamente agradece.
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Governo decide
,

vender Educandário
. ,

25 de Novembro
O fato de parecer uma

mini-penitenciária e a im

póssibilidade de se proceder
reformas que alterem esse

status, fizeram com que o

Governador determínasse es�
tudos e decidisse pelá venda
do terreno onde se situa o

Educandário 25 de Novem

bro.
A área ocupada pelo esta

belecimento de correção pa
ra para menores é privilegia
da e, numa estimativa im

precisa, ; secretário Fernan

do Bastos diz que se pode
obter com avenda cerca de

50 milhões de cruzeiros.
Com esse dinheiro, o Go

verno do Estado irá cons

truir um conjunto de casas

-lares para menores abando-

,nados, além de um centro
de triagem e de reeducação

para menores.

A idéia, segundo Fernan
do Bastos, é lógica, "Se se

pode abrigar 1.000 crianças
nesse novo centro, porque'
manter o Educandário, que,
só tem capacidade para
280? "

,

Com a continuação do
contorno norte da Capital, a
Avenida Rubens de Arruda

Ramos, o prédio onde se

situa J o Educandário ficará
na área mais nobre da cida

de. Sua venda, então, ense
jará uma receita que, acres
cida de 'outras verbas de

órgãos federais, possib}litará
que a assistência ao menor

em Florianópolis sofra uma

transformação radical.
As condições atuais do

Educandário jâ estão explo
radas ao máximo e educa-

cionalmente o prédio, como
foi construído, é mais uma

mini-penitenciária do que
um estabelecimento de" re

educação, Não há condi

ções, diz o secretário do
Trabalho e Promoção So

cial, de alterar essas caracte- '

rístícas.

Os estudos já estão se

processando e o Governa

dor, com base neles, já de
ternúnou a venda do estabe-

I

lecimento. O conjunto de
casas-lares visa, segundo sua

definição social, criar o am

biente familiar que o menor

abandonado .não tem. Sua

"reeducação torna-se mais fá
'cil e o trablho dos educado
res especiais, por, serem con

centrados mais individual-
, mente, surtem maior efeito.

Ghisi pede esforços conjugados
paraa preservação da natureza

Um esforço conjugado "Nosso País", prosse-
-

'.'no sentido, de' reajustar guiu, "cujo processo de in-,
prioridades, de combater es- dustrialização e de exporta
banjamentos, de promover a' ção de matérias primas se

restauração de recursos ,re- encontra em contínua e

nováveis, de evitar que se franca expansão, não pode
am�liem os índices de polui- ria evidentemente ficar imu
ção '"foi defendido pelo de- ne aos perniciosos efeitos da
putado Ademar Ghísi, 'para deterioração do meio am

quem é de fundamental im-
,

biente. A despeito de consti

portância a manutenção do tuir preocupação dominante

que temos em recurso� natu- de nossos' dirigentes, que
rais, para "superar as terrf- vêm adotando enérgicas e

veis consequências acarreta- oportunas providencias no

das pela contaminação do sentido de pôr fim aos rnale
meio ambiente", Este é, se- ffcíos causados. pela polui-I
gundo o parlamentar arenís- ção, ó problema'entre 'nós é,
ta o desafio atual dos pla- de indisfârcãvel gravidade,
nejadores do desenvolvimen- constituindo objeto de cons

to e do bem estar das popu- tante notícíãrío divulgado
lações.

\

pelos diferentes veículos de
- A degradação do meio- comunicação social."

-ambiente, quer pela lição - São incontáveis - asse-

dos agentes poluidores, quer verou - os exemplos de
pela devastação dos recursos danos causados por esse ter
naturais - disse - é um dos cível mal. Ainda recente
mais intrincados e tormen- 'mente, os prefeitos de Santa
tosos problemas com que o André, no ABC paulista, e

.homern se defronta e de de Contagem, em Minas Ge
cuja solução depende sua rais, viram-se forçados a cas-

- própria sobrevivência, O fe- sar o alvará de funcíonamen
nômeno tem caráter geral e to de fábricas ali situadas,
tende a agravar-se à medida cujos índices de poluição se

que se intensifica o ritmo da tornaram suportáveis. O ato
industrialização. A poluição', das autoridades municipais
sob seus múltiplos aspectos, provocou a intervenção do

I se alastra como erva dani- Governo Federal, através de
nha, tingindo sobretudo os decreto-lei; que disciplinou
grandes centros urganos, nos convenientemente a matéria
quais a vida está se tomando de modo a evitar que a

intolerável. abrupta cessação das atívida-
AMEAÇA ÀS GERA- des de estabelecimentos fa-

ÇÕES bris crie sérios problemas de
Ghisi salientou que as no- desemprego, com perigosos

civas .consequêncías da po- reflexos de ordem social.
Iuição atingem-hoje pratica- Em SãO Paulo, o Ministério
mente todos os quadrantes, da Aeronáutica teve que
terrestres, "constituindo-se. proibir o tráfego de aviões
na mais séria ameaça às gera- durante a, noite, no Aero
ções vindouras". porto de Congonhas, pois o

Ghiso diz que a poluiçãosse alastra como erva daninha.

ruído produzido pelas aero- . "Mas, não apenas-a polui
naves, além de impedir que ção.do meio ambiente cons
a população localizada nas titui permanente amea�a ao

pr oximidades conseguisse futuro da humanidade' , fri
refazer suas energias, ainda sou ainda o deputado Ade-
estava contribuindo para l� mar Ghisi, "Outro fator de
tar os consultórios médicos igual ou maior importância
com vítimas de neuroses e é .representado pela destrui
outras enfermidades, máxi- ção e pelo esbanjamento dos
me do aparelho auditivo. No recursos naturais, dos quais
Rio,' o Governo teve que o mundo moderno, notada
contratar os serviços de uma mente as nações índustrialí
e n'\. barcação especializada zadas, depende cada v.ez
para recolher óleo e outros mais. A esse respeito, são
detritos diariamente lança- altamente expressivas, as
dos na Bahia da Guanabara, observações feitas por um
os quais transformaram re- grupo de de professores Uni
cantos outrora famosos co- vérsitãrios americanos, lide
mo atrações turísticas em. rados por Harrison Brown,
locais cuja frequência se tor- num interessante trabalho
nou desaconselhável, pelo intitulado "Os próximos
alto grau de contaminação a

" 100 anos". Aqueles técnicos
que foram expostos. ' lançaram um brado de alerta

RECURSOS NATURAIS contra os gravíssimos pro-

blemas que, a escassez de
.matérías-primas representa
rá, em futuro pr6ximo, para
o-desenvolvimento econõmi- Com a assinatura de um termo aditivo e do desemprego que ameaça, cerca de 800

co e social dos povos, pois ' a liberação' p�lo_Ministério �o Trabalho de chefes de família em Sãô F rancisco do Sul,
as necessidades desses mate- cerca de 5 rrulhoes de cruzeiros, o secretá- consequência do término das obras do

riais crescem em vertiginosa ri_? Fer11:ando B�tos, l�O Trabalho e Promo- termínal da Petrobrás. Casos como esse,
velocidade, enquanto-as fon- 9a? .SOClal, considera �pl�t�do em esc�a detectados a tempo Pelo Sine; faz com que
'tes de suprimento começam

. InICIal no Estado o Sine - Sistema Nacio- se possa encariúnhar essas pessoas onde

a .esgotar-se ou sofrem drãs- nal de Empreg�� - cuja at�ação no merca- . haja disponibilidade de colocação. Caso
tica redução de seus poten- do de trabalho ja está defínída, '

haja problemas de residência, o Sine aciona

ciais. O termo aditivo foi firmado esta semana e municia a Cohab e o Sistema Nacional de
Para se ter uma idéia das em Brasília e os centros microrregionaís a Habitação. Dependendo do mercado de

proporções do fenômeno, serem in�talados na Ca�it:u, �oinville, Tu- trabalho, contat�-� com os órgãos de,

basta citar o fato de que; bar30, Ri� d? Sul e Itajaf, alem �e Lages, formação e especI�liação de mão-de-obra
como ressaltaram ..;.aqueles s�rao possiveis ?om-�yerjJa de ,�,mffilJíes. o. para que façam trel:l1a.tp�pt% 'J!Jt;;;;:" 1

•

'

técnicos, já em 1957, para SIstema Dpe�aclOnal, tanto, téenícc ç0mo.'._ -Outro ,ptoblem�n'CltadO':.'Pel6'iSe.y.retáno,
se ,sustenlliaT- um único indi- humano, sera montado pela Fucat, Fundasõscfemandc Bastos-é -apesca' artésawlll;:'Sem
víduo nos Estados Unidos ção Catarinense do Trabalho, uma das condições de concorrência com às grandes
da América durante apenas entidades ligadas à Secretaria. barcos pesqueiros, diz ele, as colõnias de
um ano, Únham que Ser Segundo Bastos, os recursos humanos pescadores "são hoje aldeias à beira da
estraídas da terra e conve- lotados nas agências do Sine podem ser morte. Temos que encaminhá-los para ou-

nie ri te mente beneficiadas generalizados como analistas, de cálculos, tras atividades, entretanto, Sem tirá-los de
mais de 20 toneladas de uma vez que o sistema funciona como uma seu meio". A Secretaria do Trabalho e

matérias-primas, entre as cent!:al de informaçõ�s, detec�ando. as dis- Promoção Social deverá 'investir no prôxí
quais Se incluem o ferro, o' to�ço�s do mercado

•. As ,seIs primeiras m? ano, segund� Bastos, cerca �e 40

chumbo o cobre o fosfato. agencias deverão estar Instaladas dentro de milhões de cruzeiros na preparaçao de
Se esse; eleme�tos forem três �eses e estima-se que a implantação do mão-de-obra. Mas há a preocupação de

atualizados, em função do sistema em !odo � Estado se faça até' o atuar com co�ecimento de áreas a.tingidas
espantoso avanço da ciência final do próximo ano. .' .'

por outros.órgãos d� promoção SOCIal, para
e da tecnologia, aliado ao

. O. know[how do �r'!le tem um.a parcela que nãohaja paral�lismo. ,

crescimento da população, consíderâvel d� SUbSldIOS de. técnicos cata- Ele não acredita em desemprego no

chegaremos a conclusões de- nnensesse por IS�O o sec�etárlo �o Trabalho Estado, �rmando que o gue re�mente se

sálentadoras quanto ao futu- e Promoção SOCIal con�I.dera a implantação c?nhece e o sub-emprego.. Há �ao-�e-obra
ro da civilização. do órgão no Estado facilitada. ' vindo de São Paulo. O Sine nao veio para

Encerrando Ghisi disse Exemplificando como será a sistemática resolver osproblema de emprego. Veio para
reconhecer os' esforços que do Sine, o Sr. Fe�ando �astos diz que

'

ir:fo�ar realisticamente sobre as' distor
o Instituto de Conservação uma das preocupaçoes atuais é o fantasma' çoes.
da Natureza vem empreen-
dendo" para o mais adequa-
do' tratamento aos recursos
naturais do País, e fez um

apelo às autoridades esta
duais e municipais e aos

homens de empresa para
que "ouçam as judiciosas
considerações" daquele Ins
tituto, realizando também
"esforços para a causa co

mum".

'Técnicos analisam setor saúde dentro do PND
: � o Seminário de Adnúnistração de Servi
,

ços Públicos termina hoje, às. lO horas, com
a pa I estra do secretário da Saúde Hélio
Ortiz, sobre a "Iritegração dos Serviços de
Saúde do Estado' de Santa Catarina". On
tem o encontro contou com a presença de
91 pessoas, entre médicos, enfermeiras e

, adnúnist adores, que passaram o dÍa reuni
dos para discutir e apresentar suas necessi
dades referentes aos temas aprese!ltados.

Os temas de ontem, foram relacionados
corp. o 20. PND (Plano, Nacional de Desen
volyimento) abrange o sjstema de vigio
lância de epidemias e as diretrizes para o
atendimento matemo-infantil. A falta de
mão-de-obra especializada foi uma das ne-

I cessidades comuns declaradas pelos partici
pantes,shem como a carência de equipa
'mentos. Para ac.ompanhar o progressó dos
• programas implantados, também foi salien
tada a importânciaçda realização de uma

estatística, que servirá como diagnóstico
operacional. ,

Ciro Resende, dá Coordenação de Prote
ção Matemo-Infantil do Ministério de Saú-

.
de, apresentou "AS Diretrizes do Ministério
de Saúde para o Programa de Atenção
Matemo-Infantil". Salientou a importância
do programa, "que abrange 70,98 por
cento da população brasileira."

Este progranÍa tem COmo objetivo forta
lecer a 'estrutura executora do programa de
sat1de matemo-infantil dos estados e terri
t6rios da Federação, mediante assistAncia
técnica e ,fmanceira, prestadas através da
c?ordena�ão do programa, ligada à Secreta
na da Saude. Com isso eles se prop.õem a

aumentar a cobertura e a elevar o nível de
saúde materno-infantil.

'

A assistência matem'o-infantil, este ano

apresentou resultados, muito positivos,
principalmente no Nordeste, onde o pro
blema 'é bem maior. Ao fmal da apresenta
ção do tema o diretor do DSP, Sebastião
Ivone Vieira, salientou que os problemas
que o órgão tem, para implantação desse
programa residem principalmente na OOa de
mão-de-obra. E' fez um pedido, para que
"aSsim como a DNT (Divisão Nacional de
Tuberculose) deu condições para preparar
uma equipe para atuar no programa; o

programa Matemo-Infantil abra condições
de formação de uma equipe ca,Raz de, atuar.
a nível estadual e regional".

Clóvis Heitor Tigre, c00idenador da.
,

Unidade de Vigilância Epideníiol6gica da
Secretaria da Saúde do Rio Grande do Sul
mostrou como' funciona esse departament�

,

com apresentação do modelo implantado
em se?, Estado e, posteriormente, conside
rou vlavel a utilização desse modelo em
Santa Ca�arina com ajustamentos conforme ,

as necess�dades daqui".
, . �o ,Rio Grande do Sul a vigilância
llUCIOU a nível vertical isto é da Secretaria
'da Saúde para as Unidad�s Sanitárias.
Atualmente o esquema está sendo alterado:
as ações ssão localizadas nas unidades
sanitárias que recebem a notificação da'
doença, investigam e fazem controle, en
quanto são supervisionados pelo nível cen
tral. Estratégia essa proposta para ser im
,plantada emSanta Catarina.,

o seminário contou ontem com a participação de 91 pessoas.

ASSEMBLÉIA GERAL

EDITAL DE CONVOCACAO
'Pelo presente, ficam convocados os senhores membros do

Clube dos Rep6rteres Pol(ticos de Santa Catarina para a As
sembléia Geral a realizar-se no pr6ximo dia 15 às 10 horas
na Casa do Jornalista, â ,rua Deodoro no. 22, c�m a seguint�, '

Ordem do Dia:
'

E leição e posse da nova Diretoria
Florianópolis, 11 de dezembro de 1975

<, Sérgio Lopes
Presidente em exerc(ció

Com os recursos da venda, pretende-se
construir um conjunto de
J. •

casas-lares para atender os menores
abandonados, além de um centro de

triagem. O Educandário abriga
.

atualmente 280 crianças.

Sistema,de empregos eeméee
,

a ser i�plantado no Estado
Sete cidades serão beneficiadas de

imediato com o Sine, que
jd conta com recursos de

0$ 5 milhões para sua implantação.

AGRADECIMENTO E M'ISSA
.

.

DE '7º DIA
Pais, esposo e filhos, profundamente consternad�s, agradecem as ma

nifestações de pesar recebidas pelo infausto desaparecimento d�

GRASIElA E ROSANA MENDES SIElSKI
e convidam parentes e amigos para a Missa de 70. Dia que será mand�da'
c:lebrar às 17,30 horas do dia 1,3, sábado, na Capela do Colégio Cora-
çao de Jesus.

.

"

,�

S
,.._" '.

Centrais Elétricas,do Sul do Brasil S.A�
ELETROSUL

'

Subsidiária da ELETROBRÁS

"COMUNICAÇAO"
Comunicamos a ,todos os candidatos inscritos'

na Seleção Pública, que o exame básico de conheci�
mentos será realizado dia l4 de dezembro, às 9:00
hora�, na Universidadel Federal de Santa Catarina.

Os can�:jjdatos deverão se apresentar no local 30
minutos antes, portando docume,nto de identidade,
cartão de inscrição, lápis, borrach,a e caneta.

Não haverá segunda chamada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senão., vamos ter que restabelecer
os exames .de admissão, que todo mun

do 'pensava houvessem acabado.
Ecologia

'

Tanto se fez, sem que 'nenhuma
, .providêncla fosse tomada, que conse

guiu-se acabar com as últimas reservas

florestais de sassatrâs existentes no

Estado.
O desmatamento predatório, com

fins especulativos e gananciosos, sem

,que se plantassem novas rnudas de
sassafrás para cada árvore derrubada"

\ de acordo com � le9islação doJBDF,
praticamente extmquiu ,essa especte em

Santa Catarina.

CartasII

.ESPORTE'AMADOR
Senhor diretor, sendo eu

modesto colaborador dentro
do futebol amador, é que
vejo com tristeza o abando
no que ora vive o campeona
to juvenil da cidade, edição
1975, de onde surgiram di
versos craques,- entre eles;
Gainete, ex-defensor do
Vasco da Gama e Oberdan
do Santos.
_Pasmem senhores, I que
depois de 2 meses de inter-

, rupção, provocada por di
vergências entre cubes lo
cais e federâção, o referido
'campeonato não teve seu'
reinício, embora, tenha Um

.dos clubes participado do
Nacional, não podendo in
clusive ser proclamado o

campeão estadual, por não
atender a CBD, que solicita
em seu regulamento o cam-:

peonato juvenil.
Esperando ser atendido

no que acima exponho, rei
tero a V.Sa. protestos de
elevada estima e -considera
ção. Antônio Andretti. Bair
ro . Capoeiras - Florianópo-
lis'

,

CONVITE
Senhor Diretor, temos o

.

-prazer e a honra de convidar
V.Sa. para a "Sessão. Sole
ne" de posse dos novos Con
selheiros Eleitos e eleição da
nova Diretoria do CRF-11,
para o exercício de 1976,
que se realizará no próximo,
dia 18 do mês em curso, às
17 horas, na 'sede deste ór
gão, sita à Travessa Argenti
na, no. 4 - Florianópolis.
"INtQJn}�m�� �"c;r�tf9_�iSiIp., ,

que .áp'Ó.s��,;ceriinon,ias 'Será
�

,

servido um coquetel aos pre-
sentes.

"

Contando, com sua pre
sença, antecipadamente
agradecemos ao tempo que
renovamos nossos protestos
de estima e apreço. Dr. José.
Silvano Pinheiro, presidente
do Conselho Regional de
Farmácia de Santa Catarina
-Florianôpolis:
NATAL

Senhor diretor, durante
os dias em que' se aproxi
mam as' festas natainas, é
necessário que o Clube dos
Diretores Lojistas da cidade,
estabeleçam os novos horá
rios para fu ncionamento do
comércio da capital.

. Em muitas cidades do
interior do Estado, esta me-

dida já foi tomada! ao passo
que em nossa capital, pelo
que se sabe, nenhum horário
ainda foi fixado para o natal
e psínclpalmente o ano no

vo. Pedro- da Costa Ribeiro
- Florianópolis.
OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter 0-

nome _completo do remeten
te, assinatura e endereço le

gíveL 'Elas só serão publica
das, se chegarem com estes

dados.

Expédiente

Empresa Editora
O ESTADO Ltria.

,

Adm inistração,
' redaçio

e oficinas:' rua Felipe
Schmidt, -116 - CP
139, CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4139
e 21-1403 (redaçio),'
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (administra
ção,), telex 0482177 -

r

Florian6polis.
.

S\lcUl'saisi Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do
S uI, Lages, 'Joaçaba,
Chapec6, CriciÚJna e

TI!barão.

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

AS. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal�Própa
ganda Representações
Ltda., Curitiba,. Rec::ii!,
Belo Horizo�te, Salva
dor e Fortaleza - Perei
ra de Souza & Cia Ltda.

I 'N () ticiário Nacional:
i' AJO - Internadonài
I

AP, Radiofotós AP e.'I TeJefotos AJB
,

Integração
nor do' que a verificada num

passado não muito remoto.

diversos aspectos. O imenso volu-
..
me de recursos aplicado pela
Ernbratel em Santa Catarina, a

través sua subsidiária; 'a Telesc,
fez 'com que os ,catarinenses pas-

.

sassem a dispor de um moderno.e
eficiente sistema de comunica
ções, que continua a ser implan
tado gradativamente, até atingir a
totalidade dos municípios do Es·
tado,
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lJmu, mulher' chamuda Maria
Este ano abre de par em

-

-par os :áureos portais do'
amor para festejar a mullÍer.

E uma mulher existe nu

ma vivência perene, primo
gênita predileta do Altíssi
mo que compraz o coração
de Deus e o. amarra pelos
séculos em fora. Esta mu

lher chama-se Maria, ftlha de .

Joaquim e Ana e natural da
�Palestina.

Antes da criação, quando
.

a terra não existia e Deus

pirava no espaço ilimitado,
o. pensamento do Eterno via
desenrolar-se os mistérios
dosmundos futuros. Viu no

.

vl!Zio o espetáculo de Uma

natureza morta: mundos, ga
láxias, estrelas, luz, tempes
tades, raios, mares, rios,
montinhas, prados, flores:
Pensou ser bom e viu a vida'

movimentar-se lenta e freto
losamen te na zonímia.
Achou cativante e viu' o
homem, livre, inteligente, de
pé no meio do mundo e

achou sublime. Dms encan-
-

tou-se a· si mesmo com a sua

criatura.

Todavia, o'_pensamento
de Deus emb.ar.à1ha-se quan
do vê a' suá criatura iriteli
gente, o homem, 'tão desme
dido e' frágil, casulado numa'
c!lrne fraca,' sufocar a razão

_. e corromper-se.
r
Répassa, então, o pensa

.

m�hto de Deus os séeulos e

.

a história lhemostra patriar�'
cas, juízes, profetas, con

quistadore�, legisladores" ti
ranoS, sábios, ignorántes, he
róis e assassinos. E a história
e os homens reduzem-se a

pó, A criaturde 1 Deus, tão
inteligente, reduzida: a ins-

tintos. É forçoso se ache tim
meio para- salvá-la. E então,
uma mulher, terna como úm
coraçªo de mãe, lindá como

a aurora e graciosa como

um� bênção faz parar O'pen
samento de Deus. E,o .Eter
no faz-se homem no seio de
Maria.

Bem aventurada a mulher

__que nesta natural e divina

vocação de ser mãe, embalá
nos braços o futuro de todas
as nações. Bem aventurada a

mulher que tem 'em Maria a

sua sublimação.

mãe e escolheu-a cobrindo-a
_

de graças e com isto fez-nos
crer que o paraíso existe

porque existem as mães.

Maria-mãe, a mais pura,
a Imaculada, é fonte do
bem, da ternura e do amor.

Deus num àto de amor imen

so e incompreensível para
nosso intelecto salva a sua

criatura fazendo-se criatura.

Deus poderia ter-se' feito
homem sem precisar do úte-·
D três vezes santo deMaria,;
mas sabia Ele que em forma
de criança precisava de uma

Por que pára o universo e

se ajoelha ante a fonte de
vida? Porque uma mulher

existe, primogênita predileta
do Altíssimo que' compraz o
çoração de Deus e o amarra

pelos séculos em fora. Esta
mulher é Maria.

J. Curi

,
1

Informação, geral, I , .

Está ar uma homenagem realmente
merecida.

Badesc/lbrasa ,

A IBRASA - Investimentos Brasilei
ros SIA - empresa subsidiária do Ban
to 'Nacional'o de Desenvolvimento Eco
nômico, solicitou ao presidente do
BADESC, Sr. Renato Ramos da Silva,
suas gestões no sentido de-bonsultar os
empresários catarinenses ..interessados
em participar de uma missão à Itália,
que objetiva transferir para o Brasil, e

especialmente para Sanla Catarina, tec
nologia e capitais italianos,

,

O presidente do BADESC já iniciou
as consultas que incluem principalmen-
te' os empresários do ramo de cerâmica
e alimentos. A deleqação de empresâ
rios deverá seguir para a Itália, sob o

patrocínio do BNDE-IBRASA, no

próximo mês de fevereiro.
.

Ensino d(J 20. 6,.au .

Os estabelecimentos 'de ensino do
20. Qrau existentes em Florianópolis,
entre- públicos e particulares, já não,

. comportam o número de jovens em

idade escolar que desejam continuar
seus estudos apos a conclusão do 10.
grau. ,

Qualquer dúvida a esse respeito,
basta analisar as estatísticas fornecidas -

pelos diversos estabelecimentos que os

jornais publicam todos os dias. '

É urgente ou a ampliação dasvesco
Ias existentes ou a construção de novos

,

estabelecimentos, sendo que esta últi
ma alternativa é a mais recomendada
pelos entendidos em pedagogia.

***

Agora que! acabou-se, o, sassafrás,
plantou-se @m 'seu lugar oJPlnUS eliotti..

Para quem n.lIo sabe, o' pinus 'eliotti '

(árvoréE>aborígene que nada tem a ver
com II nossa flora) não atrai os passari
nhos, que nele não pousam, nem fazem
ninhos.

'

I

Com isto, as aves sentem-se obriga�
das a cantar em outra freguesia e, em

consequência, começa o desequilíbrio
ecológiCO.' ,

Plano rodoviário
O Gover

nador Antônio Carlos Konder Reis
quer fazer da execução do Plano Rodo
viário Estadual um dos pontos altos do
seu Governo.

Para tanto, não tem medido empe
nho, esforço e dedicação, chegando a.
examinar durante horas ii fio com o

Secretário Nicolau Maltlurg que, como
ele, também é hóspede do Palácio da
Agronômica, os mínimos detalhes do

, Plano.

*** I

O Plano Rodoviário é, enfim, o

tema preferido dos Serões e das madru
'gadas do Governador no palácio resi
dencial.
Desidratação
Conforme foi aqui previsto há al

guns dias, a desidratação começou a

atacar de rijo.
***

Só o temoo é que não desidrata.
.

Puna.i
A Funai possuía' em Curitiba uma

delegacia regional com jurisdição sobre
os Estados do Paraná, Santa Catárina e

Rio Grande do Sul.
'

, Pois, bem. A delegacià foi desdobra
da em duas. Uma fica em Curitiba,
com jurisdição no Paraná.

-

A cada dia qúe passa a integra
ção de Santa Catarina torna-se.
mais flagrante, alterando-se, as-

---------.... ..sim, um quadro desanimador que Esse fato provocava sensíveis
vigorou persistentemente até hã prejuízos a Santa Catarina. Sua
alguns ancs.atrãs., Na realidade, economia djspersava-se com faci
já passou o tempo em Ique este lidade e seu povo via os hábitos e

Estado era caracterizado por um constumes dos Estados limítrofes_
conjunto de grande ilhas, for- penetrarem e aqui se, fixarem,
mando um arquipélago inteira-

'

descaracterizando as tradições da
mente desintegrado, cada qual gente catarinense.
com vida própria e independente ,Hoje, felizmente, a situação é
uma da outra. bastante diversa. A construção Tais empreendimentos provo-

Florianôpolis era praticamente' das BRs-l0l e 282 possibilitou caram seus efeitos benéficos em '

uma capital apenas de direito, já uma intercomunicação mais rãpí- curto' espaço de tempo e hoje a

que de fato significativa parcela da entre as diversas regiões do inteqração catarinense começa a

da população catarinense depen- Estado, ao mesmo tempo em que ser um fato inconstestâvel. Essa
dia mais diretamente dos Estados essas rodovias auxiliaVam gra'nde- _ integração haverá por certo de
vizinhos. As regiões Oeste e-Sul mente os esforços com vistas a ser ainda maior com a implanta-
'mantinham I'igações mais estrai- acelerar o processo de desenvolvi- ção, já iniciada, do plano rodo
tas com Porto ,Alegre, enquanto mento desta unidade da Federa- viário estadual, que dotará o Es
que o Norte e Nordeste comuni- ção, Páralelamente, os investi- tado de uma série de novas rodo
cavam-se com maior intensidade. mentos no setor das teleeornuni- vias, melhorando o sistema viário
com'Curitiba e São Paulo. Tal cações mudaram radicalmente a que, apesar das estradas federais
situação, na verdade, ainda per- situação que predominava em to- construídas, .ainda se apresenta
siste, perérn em escala bem me- do o Estado, carente sob os mais bastante deficiente.

, .

o. papel do jorna.l
Diftcümissão a de um jornal.
Sai Governo, entra Governo, mudam

as personagens, as siglas se transfor
mam, mas a história é sempre a resma. .

-

Se falta água e o jornal noticia,
'acusa-se o jornal de ser um injusto, que
não compreende o esforço ingente dos
diretores da entidade, uns abnegados
sofredores, a .trabalhar 24 horas por dia
e, afinal de contas, a álJUa nilo está
faltando: o que houve.foi uma simples
interrupção no fornecimento. .

.

Se os cortes de luz se repetem de
hora em hora durante a noite, provo
cando transtornos, deixando gente pre
sa no elevador e causando preiuizos
aqui e ali (inclusive ao prôprio jomal;
que tem suas mâquihas paralisadas) e o

foma; criticar é porque o jornal está de
marcaçao, é um intrometido e os jorna
listas nilo entendem nada de energia:
aconteceu apenas um pequeno proble
ma de ordem técnica. .

Quando os' telefones acusavam defei
to, .0. 101 demorava atender. e orsregistrava, era porque o jorna nao

tinha ntzis o que fazer e ficava inven-
tando coisas para encher papel.

'

* * *

Se o homem público erra e o jornal
· aponta o erro, e'porque o jornal e do
.eontra. .

Se o time perde, a culpa é do
jornal. .)

Se a renda é fraca, a culpa é do
· jornal, por ter anunciado que o time
visitante jogaria com os reservas. .

Se o foUtico faz besteira, a.culpa é
do joma , que publica a besteira. .

Se a obra atrasa, a culpa é do
jornal, que há um ano atrás anuncioua
data que o cronograma previa para a

conclusão. :

Se o Governo não vai bem, a culpa
é do jornal, que não elogio. o Governo

.

ao gosto de quem está nele. .

Se chove, a culpa é do jornal, que
publica a previsão:. • .

Se o Jornal silencia, a' culpa e do
jornal. "

* * *
. ,.

Difícil missão a de um jornal, que
apesar de saber reconhecer o mérito de

· quem o tem, CIrln:zpre o dever de não
. elogiar diante da falha, de .nãosexaltar
. ,,.. à' incompet�hci1i,' :� de não festejar a

=estulticia, de não bajular e de não
regar com louvaminhas o tapete por
onde pisam as vaidades da província. .

Difícil missão a de um jornal que
tem um nome a zeelar, uma lealdade a

manter princípios a seguir e uma digni-
dade a preservar.

'

Dif(cü missão a de um jornal que é
fiel ao seu público e à sua comunidade.

* * *

Grata missão, porém, a .de um jornal (
que consegue manter a credibilidade e

o, respeito. '.

Sete velinhas
Hoje é aniversário do Ato Institucio

nal no. 5. Ele está soprando sete
velinhas.

* * *

Não se tem notícias de comemora
I ções.

Botina.
As torneiras voltaram a secar nas.

casas situadas no Jardim ltaguaçu, o

que, aliás, não é novidade. Apesar de a

Casan ter hã mais de dois meses infor
mado que acionara o reservatório cons-

truído no local.
-.

_'

-.* * *

O. que salva a situação é a chuva
que, abundante, tem enchido as pane
las para atender a emergência.

*, * *

QUe .já virou rotina.
Candidatos
Foi apenas meia-verdade dizer aqui

ont,em que O· deputado Murilo Canto
tem predileção pelo deputado Delfim
Peixoto Filho para sucedê-lo na lide
rança do MDB. Murilo também acalen
ta a 'candidatura db deputado Miraci
Deretti. -,

Como Murilo e Delflm, Deretti é do
grupo autêntico, que não- se afina
muito bem com a atual cúpula dirigen
te

.

do partido, em que despontam o

presidente Dejandir Dalpasquale e o

líder nacionéill' Laerte -Vieira.
* * *

A escolha do líder do MDB será em

'fevereiro, logo depais do carnaval.
.

CalUlidaturas ,

O Sr. Horãcio Rebello deverá ser

mesmo candidato da Arena à Prefeitura
de Blumenau no ano que vem.

.
Como o Partido vai disputar com

sublegenda, procura-se agora o outro'
candidato.

.,

* *.*

Dificilmente será' o Deputado Aldo
Pereira de Andrade, cujas chances estllo
cada vez mais remotas de poder voltar
a candidéiltar-se à Prefeitura.
Ilo�ena.ge� .

Dirigentes, 'conselheiros e torcedores
do Figueirense já estão se articl,llando
para prestar .uma grande homenagem
ao presidente do clube, major José
Mauro da Costa Ortiga, quando este
deixar Florianópolis, apos sua transfe
rência para Brasília.

***

***

A outra, com ju-risdição. em Santá
Catarina e no Rio Grande, não é
preciso dizer. onde fica.

.

Por_to_ de Laguna .

A historia' dO porto pesqueiro de
Santa Catarina e suas idas e vidas

. entre Laguna e Itajaí parece que,' afi
nai, tem um paradeiro.

A verdade é que realmente o
DNPVN optou por Itajaí para a locali
zação do porto. Somente por instancias
e gestões do. GovernadOJ Antônio Car
los Konder Reis Laguna não. ficou
definitivamente preterida.

Como, porém, Itajaí nutre aspira
ções mais eloque..,tes. para o seu porto,

. acabará o terminal pesqueiro ficando,
na prática, mesmo em Laguna. .

. .

***

oi que, 'de resto, não vai resolver oS

prob emas c;!a cidade.. '

São Francisco
A exemplo de Laguna, com quem

mantém muitas coisas em comum, São
Francisco do Sul padece de portite
aguda, isto é, a' doença do porto. .

Sonho acalentado há vArios anos

pela desalentada. população �rancis
quense, o porto vem transpondo as
últimas décadas vagando nas vagas da
frustração. De desengano em desenga
no, seu movimento decresce cada vez

mais, as obras anunciadas não se�eflnem
nunca, e a cidade continua em eterno no
rasmo.
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Disse o líder do governo que o país está
calmo e que "o governo está atento perma
nentemente, pois governo que não estiver

atento, bem informado, estará no chão. E,
para q ue o processo de aprimoramento
democrático não se interrompa, necessário
se torna a manutenção do AI-S. Evtodos
emas de dar nossa parcela de contribuição
à democracia brasileira: industriais, estudan
tes, trabalhadores, políticos, militares,
comerciantes. ESte, conjunto, bem como

todas as áreas de atividade do país, é que
contribui para a tranquilidade nacional":
Para o deputado José Bonifácio,' qual

quer ameaça à tranquilidade e a calma
reinante no ,país.,será prontamente contida:

- Se surgirem novas formas de subver

'são, poderão promover a interrupção do

processo de aprimoramento democrático.
Isto, inclusive, deixei bem claro em meu

.

discurso, no encerrarrento dos trabalhos

legislativos. '

Há sete anos,AI-5 foi instituídO
Depois de seteanos da instituiçiio e ação do AI-5, o Iider do governo na Câmara José Bonifácio consideraque as circunstâncias
que deram origem ao seu aparecimento estão se âiiuindo, mas considera-o ainda necessário ao aprimoramento democrático.

•
,

·Franco não admite Jeis de
exceçãó na Constituição
Belo Horizonte - O vice-líder do MDB senador Itamar

Franco, defendeu ontem à extinção de todos os atos de
exceção I e a elaboração de uma constituição liberal e

democrática, prevend o ô uso de "instrumentos de exceção
temporária". para situações específicas. .

.

Disse o senador Itamar Franco que discordar fundamen,
talmente do senador Marcos Freire, já que não admite, em
nenhuma hipótese e sob qualquer pretexto. a inclusão na

constituição de dispositivos autoritários ou dispositivos de
força e, muito menos, do AI-S.

,

Explicando seu ponto de vista, assinalou que o governo
da república tem hoje força e' poder para detectar,
identificar e combater qualquer indício de crise, ou ação
contra o Estado.

"

r

- O governo tem, ainda, meios de ação, através dos
órgãos de segurança, que são' eficientes, bem informados e

que dispõem de meios para tranquilizar o país. E, em casos

especiais, se o governo julgasse necessário, utilizar instru
mentos de exceção, não haveria problema: solicitaria ao

legislativo as medidas de exceção, para o combate a
. situações de exceção específicas. Assim, cessadas as causas
que determinaram Q surgimento de tais instrumentos de
exceção, cessariam também tais instrumentos. O que não se

justifica é a existência de instrumentos de arbítrio funcio
nando "ad perpetuam rei memoriam". '

ESTADÕDEEMERGÊNCIA
Assim - disse - defendo a adoção de situação de

emergência, em estado de emergência. Não seria estado de
sítio, que é umá medida ampla. Se ria urna situação
específica para cada caso. Já que constituição não pode
prever tudo que possa acontecer rio país. Precisamos ter
uma constituição democrática e ..os governantes tem de
acreditar no estado de direito e que a excepcionalidade não
'pode durar indefinidade. Por isso, não se justifica que o

AI-5 ainda perdure e, também, não se justifica que o poder
.executívo tenha poderes para baixar os AI-6, AI-7, AI-S.,
Divirjo do senador. Marcos Freire, por entender que a

constituição deve ser a mais liberal e democrática possível, a
fim de que, de fato, tenhamos um regime democrático
pleno.

'.

Ulisses: O momento é para reflexão

'são Paulo - O Presidente Nacional do
MDB, deputado federal Ulisses Guimarães,
declarou ontem que o sétimo aniversário da
edição do Ato. Institucional no: 5; se presta
para algumas reflexões; "O AI-5, que se

auto denomina "institucional", que consa

gra o arbítrio, repudia, lími tações, cassa

mandatos" suspende direitos' políticos, 'cen
sura a imp rensa, coloca em recesso o

Congresso Nacional".
- O outro é o poder explicitado na

Carta Institucional de 1969, com inu tila
ções notórias que erigem o executivo em

superpoder. Em todo o caso configura uma

aparência de democracia. Carta esta que
pode ser democratizada através da reforma,
pela compet encia constituinte do Con
gresso Nacional. O AI-5 torna o Presidente
da República irresponsável em atos que
repercutem' fundo, nos direitos humanos, e
instituições, já que os torna incensuráveís
pelo judiciário, conforme expedido no arti
go -, 181. A única coisa útil que se deve
fazer. na passagem do seu sétimo aniversá
rio, é a revogação imediata' deste instru
mento de exceção.
O Presidente Nacional do MDB, que

com o recesso do Congresso Nacional volta
agora ao convícío de sua biblioteca, nesta
capital, ond e se encon tram à Mostra
testamento polítíco de Richelieu, a suma

teologia de São Tomas de Aquino, ta
REbelion de' Las Massas de Ortega Y
Gasset, e Minha Vida e Minhas Experíên
cias com a Verdade de Gandhi, chama a

atenção de que as contradições são muitas,
"deste instrumento de exceçã".

'
.

- Uma vez, afirma o deputado federal
U1isses Guimarães; que consagra o exercí
cio do poder através do duunvirato, que
nunca deu certo nem mesmo emcasa, quan-

Ulisses: novos argumentos contra AI-5

do coincidem o mando da mulher, e d«
marido. Para a defesa do estado contra a';

arremetidas, da desordem, da anarquia, da
subversão as democracias tem todo um

arsenal de medidas excepcionais, é certo,
mas não ditatoriais, com controles para
defender a Nação contra abusos, injustiças,
e violências governarnentais.x O direito pú
blico constitucional contemporâneo ofere
ce; em espécie, uma verdadeira árvore de
decisões para que o estado se defenda com

.

legítímidade, e não prepotência. O deputa
do federal U1isses Guírrarães afirna que Q

transplante do AI-5 para a constituição
levaria à rejeição inevitável, ocasionando a

morte da vítima, no caso a, democracia..

Democracia é técnica política de controles,
límítações, balanceamento de competência
e poderes. Portanto juridicamente incom

patível com poderes ilimitados, acima do

judiciário, conforme ocorre' com o AI-5,'
instrumento de autoritarismo. Não basta
ter forma de lei, para ser lei. A lei quando é

, direito é substância, é verdade, justiça; e

não meramente sua letra ou aparência:

Vilela�fala sobre,'a normalização dem�cratica
Porto Alegre - O sena- -vem e O instituto de forma

dor Teotônio, Vilela susten-' ção e estudos. políticos da
tou, ontem, que "não existe Arena gaúcha para, com ou

nada de mais urgente neste tros parlamentares, entre

país do que a normaoização eles o sénador_Dinarte Ma
democrática", sem o que, riz, participar de um painel
qualquer conjectura .sobre o sobre -a atualidade política
desenvolvimento político do brasileira, Teotônio Vilela, à
país não passará de.especu- c-, tarq� convcccu à imprensa,
lação aleatória, porquanto manifestando a opinião de
"tudo.ficará na dependência. que o proc�sso revolucioná
de querer ou' não querer do' rio brasileiro caminha para
poder�evolucionário". sua constitucionalização:

- Não temos que esperar - E se este ato de apote
pela democracia, mas deve- ase muito depende do poder
mos construir a nossa demo- Revolucionário, porque sem

cracia, .despidos de saudades a sua anuência não terá via
ti tempos imemoriais e nes- bilidade, depende muito
ta tarefa de construção deve

.

Ris de nós, que detemos
incorporar-se a própria opo- alguma parcela de influência
síção - enfatizou o parla- na opinião pública. Temos
mentar alagoano. que criar uma consciência

Convidado pelo setor jo- coletiva sobre a responsabíli-

, ,/ .

Brastlia - Com a aprovação do enquadramento dos
servidores do Inps pela Presidência da República, o Dasp
atingiu ontem a 49,8 por cento do funcionalismo d a

administração .direta e autárquica já enquadrados e com
garantia de receber os atrasados e o pagamento de acordo
com os novos níveis do Plano de Classificação de cargos.

'

I

O Inps manteve em sua lotação, cargos vagos, que serão,
preenchidos por concurso, sendo que o médico, com·

aproximadamente seis mil vagas, será o primeiro a ser

realizado. A lotação é de 112.250 e foram .preenchídos
pouco mais de 96 mil cargos. " ,

\

A viagem do Presidente da República, ontem forçou -a

aprovação do enquadramento dos servidores do Inps, 'que
ocorreu às 21h3Om de quinta-feira passada, na presença do
'Ministro da Previdência Social, Nascimento e Silva, e o

diretor-geral do Dasp, CeI. Darcy Siqueira. Os dois espera
ram o Presidente da República, que estava com o Ministro
das Minas e 'Energia, Shigeaki Ueki, desde às 17 horas.

O processo do, enquadramento do Inps, consideradó dos
'

mais perfeitos trabalhos de classificação, não ficou, como os
. de outros Órgãos, em exame na Presidência da República. O
Ministro da Previdência Social, Nascimento e Silva, (chegou.
a distribuir, antes de sua ida ao palácio do Planalto, urna
declaração sobre a importância do enquadramento. Até às
últimas .horas da última quinta-feira, nem a assessoria de
imprensa do palácio estava informada da .assinatura do·

enquadramento.. '

Até 31 de dezembro próximo, o Dasp está certo de que
terá enquadrado cerca de 53 por cento do funcionalismo,
devendo ser aprovados na próxima semana os enquadramen
tos dos ministérios da Agricultura e da Educação e Cultura.
Estes servidores poderão receber os atrasados antes do
natal, mas dependerá de seus órgãos prepararem, em tempo,
as folhas de pagamento. Em relação às lotações, o Dasp
"acredita que, no mesmo período, já tenham sido aprovadas
96;68 por cento.
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dade individual de cada ci
dadão para com a normali

zação democrática. E ao

congresso compete promo
ver este diálogo entre o po
der evolucíonárío e a opi
nião pública.

SEM OPOSICÃO
.

; Em;�outró'lr�6fiô'â� suas ,.

declarações' disse o parla- \

mentar alagoano .que "seria
um descabido perjúrio achar

que o Presidente Ernesto
Geisel, que tantas manifesta

ções de apreço pela ativida-
.

de política tem dado, desco
nhecesse as preocupações
que estamos, agora, deba
tendo.

'

- Não há evidências mais '

claras sobre seus propósitos
de normalização do que as

exortações que o Presidente específica. Eu também me

tem feito .aos trabalhadores, preocupo com ordem e se

aos jovens e aos empresã-: gurança, mas a minha com

rios, para que participem do petência específica é, 'a de
.

processo político-partidário. discutir os assuntos que esta-
Prosseguiu manifestando, mos examinando,

a expeetatíva de que "assim Em respo sta a uma per
camo o presidente, da Repú- gunta, disse que a rotação
blica está tyiy.qo. e,sijeFQ. qJl�r. çlo,&. partidos-J.lo, 'ppd�r só'
o sistema veilJa�ao �nJiniTb� r4;á�p�líveré'om a prévia
das ansiedadespopularés de 'normalidade democrática.
normalização democrática".

- Não creio que haja
oposição de parte dos mili
tares à busca da normalida
de democrática, porque eles

que. fizeram a revolução tem

presente o compromisso de
mocrático 'do movimento de
64. Eles ,tem preocupação
com a ordem e a segurança,
que é de sua competência

Depois dé manifestar a

pinião de que a juventude
brasileira assumiu uma pos
tura que "permite manter

mos com ela o debate políti
co em qualquer lugar", disse
entender "já ser oportuno
suspender-se as demarcações
sobre onde discutir moda,
onde discutir futebol e onde
discutir política. '

A COMPANHIA CATA'RINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO-,
, "'

CASAN -, sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial
do Estado � sob o no. 34.438, C.G.C. do ,Ministério da Fazenda no.
82.508.433/001" com sede à rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis
S.C., comunica que se encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionedo, os elementos da. TOMADA DE PREÇOS
No. 32/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de UNIFOR
MES COMPLETOS PARA OI'ERÁRIOS - FLORIANÓPOLIS - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da {ecepçlo da' CASAN,
andar térreo, local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00
(quinze) horas do dia 05 (cinco) de janeiro de 1�75.

Florianópo'lis, 12 de dezembro de 1975
A DIRETORIA.

I .

't
.

Balo Horizonte - O-líder do governo na

Câmara, deputado José Bonifácio, conside
ra que "as circunstâncias que, há sete anos,
deram origem ao AI-5, estão se 'diluindo,
mas a permanência é necessária para garan-
tir o aprimoramento democrático".

.

Para o deputado José Bonifácio, somen
te os órgãos de segurança do país poderão
dizer quando estarão afastad as as ameaças
ao, regime e quando terão cessado ativida
.des contrárias aos interesses nacionais e

ações anti-democráticas, pois estão sempre
atentos.

Segundo ele, "supressão do AI-5 _ não

depende apenas da vontade do Presidente
da República' ou do Conselho de Segurança
Nacional. Depende, sobretudo, do nosso

comportamento, no sentido de permitir
que o, país se desenvolva em 'P:tZ e que O

processo 'de aprimoramento- democrático
-não se veja interrompido por desordem de

qualquer natureza".

aparecimento do AI-5
Brasília - O Ato Institucional no. 5,

editado às primeiras horas da noite do dia
13 de 'dezembt:o, de 1968, pelo então
Presidente Arthur dà Costa e Silva, no

auge de urna grande crise politico-instítu-

cional, completa: hoje, o seu 70. aniversâ
rio de existência, depois de ter atingido'
inúmeros ctdadãos por processos de cor-

rUpção e subversão.
,

.

LEIA E

A Escala,de Sambâ Protegidos da Princesa promo
ve nos dias 18, 19, 20 e 21 no Estádio da FAC o 10.

Festival da Cerveja.
Conjunto: Djalma. Apresentação das Misses, Caci

que de Ramos e Renascença do Rio 'de Janeiro. Preço
do Caneco: Cr$ 30;00 com direito ã ingresso.

, O AI-5, apêndice da Emenda Constitu
cional no. 1, posteriomente editada 'pela
Junta Militar, foi o desfecho de urna crise

política que teve como causa aparente um
discurso pronunciado pelo então deputa
do Márcio More.ira Alves,' considerado
atentatório' às Forças Armadas. Como a

Câmara dos Deputados negou 'a licença
solicitada pelo procurador-geral da Repú
blica para processar o deputado, foi bai- I

xado o Ato Institucional no; 5.

ESTADO DE SANTA CATARI,NA
SECRETARIA.\ DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ,ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO 'EXECUTIVO ÓE LlCITAÇOES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TÇ>I\�AD� D� PREÇOS -

EDITAL no. !)On5, para o fornecimento ei adaptaçãc ,de.JV!p,�r�s . .P�ell�I��� 39
". (trinta e nove) unidades, em substituição aos motores a gasolina; em chassis f':':'SOO,
ano de Fabricação 1974; com prazo de entfega das propostas até a5.10 (dez) horas
dó dia 23 de dezembro do ano de 1975, no Protocolo Geral do DER/SC., Edifício
das Diretorias, em Florianópolis.,

/

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

'.

GEl., em Florianópolis, 12 de dezembro de 1975
Eng. Civil Osny Berretta

Presidente

Eng. Civil Moacir Mondardo
Diretor de Operações

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL) DO DEPARTAMeNTO D.E

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu p-residente)eva ao
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORRGNCIA PUBLICA

-

- EDITAL. No. 53/75 para a execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte
Correntes e Drenagem, Pavimentação Asfãltica e' Serviços Complementares na
rodovia SC--A11, trecho Brusque - Gaspar numa extensão aproximada de 21,00
km, com prazo de entrega das propostas até as 15,00 horas do dia 30 de dezembro
de 1975 no Protocolo Geral do DER/Se., Edifício dasDiretorias em �jorianópolis.

Outrossim, comunica, que éópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

•

GEL., em Florianópolis, 11 de dezembro de 1975
Eng. Civil Osny Berretta

Presídente

Eng. Civil Sérgio R. Beims
D,;etor de Construção

I

DATILOGRAFAS
Dando continuidade às instalações d� Vice-Diretoríà de

Santa Catarina, com sede nesta cidade,
precisamos admitir Datilógrafas.
Condições exigidas:
Ser perfeita datilógrafa
Ser comunicativa e de .personalidàde definida
Ter boa' formação moral

Ser dinâmica e positiva
Oferecemos:

Excelente ambiente de trabalho'
Correto e humano sistema de relacionamento funcional
Salário cornpattvel
Amplas possibilidades de carreira
As interessadas deverão comparecer ao nosso escritório,
à Rua Antônio Luz, no. 185 - �o. andar - na próxima segunda-feira'
(dia 15l,das 10 às 12 h�as.

JL���
, ,I

, ). ,

.

EDITAL, -- TO�ADA DE PRECO$ N � 32/75.

1 � FESTIVAL. DA 'CERVEJA

OIV"lGUE

"0 ESTA.nO"

AVISO A PRAÇA
; ,

Avisamos que' foram roubados dois (2) talões de Cheques de nos. 0312981 ai

313020, contra o Banco Itaú, pertecendo a firma SUPERGASBRAS S/A, estabele
cida à rua Leoberto Leal, 9 (Estreito).

Florianópolis, 12 de dezembro de 1975 ....

Abril S/A - Cultural e Industrial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em ,funcionamento· fundo de liquidez para
sustentar as obrigações da EletrObrás

Fazenda de São Paulo, Ne I

son Gomes Teixeira, con

cluiu q ue "a' fase porque
passa o "Open" caracteriza
da por delicada situação de

.mercado, é possível de supe
ração com medidas já adota
das pelo Governo Federal.
Devem ser consideradas
também outras provídên

, cias, ,como maior financia
menta para o mercado se

cundário de papéis, que se

rão tomadas pelas autorida
des estaduais nos próximos
dias".

Desse enco�tio, realizado
'logo após a chegada do se

crretário da Fazenda de Bra

sília, participaram dírígentes
da distribuidora de valores
do Estado e da Corretora

BAnespa, além da coordena

ção da Admínístração Fi

nanceira, órgão da Secreta'
ria da Fazenda.

O Secretário' da Fazenda

respondendo a uma questão
relativa ao bonus rotativos,
ressaltou não haver discrimi-
, nação .o estado em relação
aos seus próprios títulos e

'

que a manutenção do volu

me desses papéis decorre de

limitação imposta pelo Se

nado Federal à dívida públí
ca dos Estados e Mmicí

pios, e a redução do seu

volume ocorrerá se o merca

do assim o desejar".

Bolsa elege
o seu-novo

Conselho de

Administração
Em reunião realiza a na

manhã de onem, às 10 ho
ras, foi eleito o novo Conse
lho de Administração da
Bolsa de Valores de Santa
Catarina, composto dos se

guintes membros efetivos:
José Carlos Hamilton Pirath,

,

como representante da Pro
valor Sociedade Corretora
de Câmbio de Valores Ltda; ,

Maria da Conceíçãc
Moura Gonçalves, repre

sentante da Conçalves - So
ciedade Corretora de Câm,
bio e Títulos Ltda; Rogério
Duarte de Queiroz, como

representante da R. De Quei
roz SIA. Corretora de Câm-'
bio e Valores; José Luiz
ColIares , como representan-

'

'te da ColIares e Luz Corre
tora de Câmbio e Valores
Imobiliário Ltda; Luiz Acas
tro de Camposiêonçalves, ré
presentante da Besc S/A.
Corretora de Títulos, Vaia
res e Câmbio - Bescam;
Edson tarlos Teixeira, co

mo representante da Nova
-Sociedade Corretora de
Títulos, Valores M>biliários
e Armando Luiz' Gonzaga,
como representante das so

ciedades de capital aberto,
diretor de A.Gonzaga SIA.
Construtora. '

Na qualidade de suplen
tes foramyleitos os seguintes
membros: Geraldo Isoldi de ,

Mello Castanho, como re

presentante da Isoldi �/A.

Doze sociedades corretoras participaram da votaçdo.

Corretora de Valores Mobi- '

\ .liários; Flávio Castelo San
tos; representante da Cofi
nance-corretora de Câmbio
e Valores Mobiliários Ltda;
Laertes da Silva, represen
tante da Manchester SIA.
Corretora 'de Câmbio e Títu
los e Jorge Daux"Fílho, co
mo representante das socie
dades de capital aberto, di
retor do, Ce comtur SIA.
Centro Turístico Comercial'
de Santa Catarina.

DIRETORIA EXECUfI
VA

Em janeiro próximo, o

Conselho de Administração
da Bolsa de Valores de San
ta Catarina elegerá entre
seus membros a Diretoría
Executiva da Bolsa, não ten
do transparecido qual a ten
dência do órgão em relação
ao novo presidente. '

'

Doze sociedades correto
ras compareceram a votação
realizada ontem e que foram
as seguintes: Millen S/A.
Corretora' de Câmbio e Tftu
los, Gonçalves=Sociedade
Corretora de Câmbio e Títu
los Ltda. R. de Queiroz SIA.
Corretora de Câmbio e Va"
lares,,' 'Provador-Sociedade

Corretora de Câmbio e Va
lores Ltda, Macnchester
SIA. Corretora de Câmbio e

Títulos, Corretora Krescen
te Aplub SIA. Títulos e

Valores Mobiliários, Cofi
nance-Corretora de Câmbio
e Valores Mobiliários Ltda ;
Isoldi S/A. Corretora de Va
lores Mobiliários, Bescam
Besc SIA. Corretora de
Títulos, Valores e Câmbio,
Collares e Luz Corretora de ,

Câmbio e Valores Mobiliá
rios 'Ltda; Ba ttistella - So
ciedade Corretora de Valo
res Mobiliários Ltda. e No- '

vá-Sociedade Corretora de
Títulos, Valores Mobiliários
e Câmbio Lida.

Após a eleição, todos os

participantes foram home
nageados pela diretoria da
Bolsa de 'ialares com um

almoço no Restaurante Ma
nolo'S.

De outro lado, por oca

sião da inauguração das no
vas instalações da Bolsa de
Valores, O ESTADO fará
editar um tabloíde especial,
abordand o, entre outros as

pectos, a administração de
Alcino Millen da Silveira na

presidência do órhgão, por
dois períodos.

Di ari amente,
às 10,00 horas

em "Mulher'
é Melhor�',

Diariamente, às ,

16,00 horas, em

"Dez Minutos com

Chico Anísio"

FIQUE NA SUA

RÁDIO
GUARUJÁ

1420 kH:z;

Q)
E
Q)
'O
Q)

\

A Bolsa ontem (São Paulo l
r ,

Dados fornec dos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.
, FQr� �fetuados 1.562 negócios com 16.759.224 títulos,e volume de

�$ 33.0B7.B7B,6� ,inferior ao do pregão a�terior.Entre as açõee mais negg
,Sliadas destacou-'se PE'rROBRAS pp COUPON 15

_ f com �$ 8.471.680,00 ,r_E!.
presentando 15,48 ' do mOVlmento de operaçoes a vista.

INDICE BOVESPA-FE��TO 80 ACnES DO INDICE

Anterior, 1.669 16 'subáram
Hoje 1.871 2� estáveis
Evol.Perc. +0,1 22, baixaram
Os�.Pontos + 02 00 S/fechamento anterior

21 e/negÓCiO hoje
MAJORES OSClLAÇtlES-FECHANENTO

EM ALTA +/OSC. =-=A..Ç""tlE==S=----:::ID::;:1I'-'B==A�IXA=
PP C/39 5,0 • SID AÇONORTE PPA C/14
PP C/09 4,8 COBRASMl pp'
P.N 4,0 HEl(FONSECA OP C/08
PP ,C/26 2,6 FUND TUPI CIP C/57
PP 2,4 LIGRT QN

nEGOCIOS REALIZADOS

NOME DA COMPANHIA !IPO AJ3ER M_IN MAX FECH QU.A1'T�
ACESlTA CIP 1,12 1,11 1,14 1,14 526.000
AÇOS VILLARES � c/06 2,30 2,30 2,30 2,30 4.000
AÇOS VILLARES PP.B c/06 2,15 2;10 .2,15 2,10 49.000
ALPARGATAS CP c/27 2,38 2,38' 2,38 2,38 81.000
ALPARGATAS pp d/27 2,20 2,12 2,20 2,15 243.000
AMAZONIA ON 0,76 0,76 0,76 0,76 14.009
BELGO'MINEIRO CP 3,05 3,03 3,18 3,18 573.00�
BRAD INVEST ON 1,04 1,04 1,04 1,04 6.000
BRAD INVEST . PN 1,00 1,00 1,00 1,00 62.000
BRADESCO PN

'

1,04 1,04 1,04 1,04 51 ..000
BRAHMA pp 1,27 1,25 1,27 1,25 63.000
BRASIL" PP é/08 3,18 3,10 3,21 3,20 1.347.000
BRASIL ON 2,65 2,60 2,68 2,65 461.000
CASA ANGLO CP C/15 1,32 1,30 1,32 1,30 580.000
CASA ANGLO ,pp C/15 1,20 1,�8 1,20 1,20 57.000
C.E.S.P. PP C/12 0,63 0,63 0,63 0,63 4.000
C.E.S.P. pp d/13 0,60 0,59 0,60 0,59 232.000
eONSU,L CP, c/30 1,40 1,40 1,40 1,40 1.000 '

DOCAS SANTOS ClP CIOl 1,43 1,43 1,44 1,44 22.000
ERICSSON ClP dlll 1,08 1,05 1,08 1,05 '218.000
EST S PAULO pp dl05 1,00 0,99 1,01 0,99 _. 89.000
ESTRELA' pp c/69 1,07 1,06 1,07 1,06 47.000
ESTRELA pp DIR - 0,06 0,05 0,06 0,05 67.000
FUND TUPI ClP c/57 0,98 0,96 0,98 0,96 94.000
PUNO TuPI pp c/57 1,15 1,15 1,16 1,16 316.000
IND ,VILLARES OP c/08 1,40 1,40 1,40 1 40 13 000,

IND VILLARES PP.B C/08 1,85 1,85 1,86 1;86 94:000
ITAUBANCO ON 1,15 1,15,1,15 1,15 78.000
ITAUBANCO PN 1,00 1,00 1,00 1,00, 275.000,
MAQUINAS PIRAT pp 0,83 0,83 0,83 0,83 8.000
MESBLA PP 1,00 1,00 1,00 1,00 1)2.000
'MOINHO SANTISTA ClP c/43 0,98 0,98 .1,00 1,00 270.000
MOVEIS CIMO PP.B C/15 0,85 0,85 0,85� 0,85 1.000
NORD BRASIL PP c/06 2,40 2,40 2,40 ,2,40' 10.000
NORD BRASIL QN 1,85 1,85 1,85 1,85 2.000
PETROBRAS pp C/15 '3,50 3,45 3,60 3,59 2.407.000
PETROBRAs ON 2,71 2,63 2,71. 2,63 300.000
PETROBRAS ,PN 3,30 3,30 3,30 3,30 _

1.000
PIRELLI ClP 1,a5 1,85 1,86 1,86 2710000
PIRELLI pp 1,70 1,70 1,70 1;70 10.000
REAL bN 0,1$ 0,75 0,75 0,75 19.000
REAL PN 0,75 0,75 0,78 0,78 70.000
REAL CIA INVEST PP 0,85 0,85 0,85 0,85 300.000
REAL CIA INVEST ON 0,85 0,85 0,85 0,85 4.000
REAL CIA INVEST PN 0,80 0,80 0,81 0,81 4.000
REAL DE INVEST OI" 0,72 0,72 0,72 0,72 55.000
REAL DE INvEST P.N 0,72 0,72 0,72 0,72 73.000
SADIA CONCORDIA ClP 0/12 1,90 1,90 1,90 1,90 1.000,
SADIA CONCORDIA ,pp, CI12 1,60 1,60 1,60 1,60 10.000
SID NACIONAL PPB 0,81 0,80 0,81 ,0,81 45.000'

SID RIOGRANDENSE' ClP c/20 1,18 1,18 1,18 1,18 60.000
SID RIOGRANDENSE pp C/20 1,45 1,43 1,45 1,45 42.000
SOUZA CRUZ ClP 2,35 2,35 2,35 2,35 '79.000
,TECImO'S RELOGIOS ClP ,c/08 0,,34 O 33 0�34 0,33 45 000
>rEiT!n RENAut: PP ;c/08 0,40 0;40 0,40 0,40 8:000'
UNlBANCO

• j<j J'JJc,.pp "0/12 0,79 0,79· 0,79 0,79, 28.000
,UNlBANCO ON 0,85 0,85 0,86 0,86 11.000
'UNIBANCO , PN 0,80 0,80 0,80 0,80 21.000
VALE RIO DOCE PP 2,32 2,30 2,44 2,43 574.000
VARIG pp 0,42 0,41 0,42 0,42 60.000
VARIG, ON 0,40 0,40 0,40 0,40 25.000
LIGHT ClP C/19 0'198 0,98 0,99 0,98 84.000
LIGHT QN 0,96 0,96 0,96 0,96 21.000
SID MANESMAN PP 2,40 2,40 2,40 '2,40 4.000,

AÇtlES
C.I.C.A.
SID GUAIRA
BANCO REAL
CIMENTO ITAU
VARIG

03C fi
,

+ 0,8
I.

2,3'!'

'2,2
2,5

+ 2,2
0,9
0,9

3,8

1,5 .

I

6,6
+ 0,6

2,7
1,0
3,6

- 28,5
4,0
1,6

0,5
=

/

+ 11,8

2,1
+ 0,8

3,6
4,8

+ 0,5
2,8
1,3 ,

+ 4,0
3,4

- 11,9
+ 2,8

/
+ 8,8

� .:.. 1,2
+ 3,1
/ f1�r'"'

1,2
+ 1,1

+ 1,6
+ 2,,4
/
+ 1,0

4,0

-,
COTACIo DE clMEIO

O Banco do Brasil operou o doIar ontem nas seguintes taxas:

compra: Cr$8, 85' ,venda: CrIS, 90

6,8
5,1
4,2
4,0
4,0

O Fundo de Liquidez cri
ado por um ''Pool'' de Ban
cos, começou a funcionar
ontem, com a função de
sustentar as obrigações da
Eletrobrás, com a supervisão
do diretor de Mercado de

Capitais do Banco Ce ntral
sr, Se rgio Ribeiro.

O Ministro Mário Henri

que Simonsen, da Fazenda,
ensiderou para banqueiros
que a' medida tinha todo o

apoio do gcvernoBle man

teve um demorado contato

com banqueiros, em São
Paulo, que só terminou ne

desafio atual dos planejado
res do desenvolvimento e do
bem estar ponto principal
da discussão. O Ministro

participou de um jantar na

Sociedade' Hípica Paulista.

Banqueiros paulistas afir
maram ontem que "o início
de operaçã do Fundo não
vai implicar numa inibição
do papel em Bolsa" pois o

mercado aberto vai operar
dentro das faixas de lucrati
idade. O fundo não terá

limite, dependendo das ne

cessidades de repasse de re

cursos".'
Reunido com assessor e

diretores de instituições qqe
os grandes' centros urbanos·
nos quais a vida está se

tornando merocado aberto
de tíjulo e o secretário da

Desde o seu credencia
mento pelas' instituições fi
nanceiras federais, até a pre
sente data, em 8 dias úteis
de trabalho, o BADESC pro
tocolou 79 pedidos de fi
nanciamento' para os mais
diversificados ramos empre
sariais de Santa 'cá tarina.
Esses pleitos abrangem em

préstimos para capital fixo e

giro ingetados no parque in

dl,lstti,� do Estado, além. dos
fnànciarrentos a serem líbe-

'rados para, as PrefeilÚ1as· !

Municipais, com recursos do
BNH. O tatal dos investi

8adesc' recebe em 88 dias,

79 proietos para análise
mentos ascende 'a aproxi
madamente Cr$ 570 mi
lhões.

Fante do BADESC escla- -,
.

receu que de .todos esses

pleitos já foram aprovadas
pelaDiretoria operações que
somam Cr$ 94jmilhões, dos
'quais Cr$ 8n milhões já
estão contratades.· ,

Os pedidos de capital de
giro estão sendo aprovadas
pelo Banco em período infe
rior a 15 dias, e os de fixo
num prazo máximo de 45

.

dias.

'8ecker pede incentivos
, -

,

paro pequenas empresas
, ,

Em carta enviada ao Mnístro
'

com mais de 300 empregados a
do Trabalho, Arnaldo Prieto, o nova política de incentivos,

Senador Otair Becker manifes- fiscais para o desenvolvimento'
tau sua estranheza diante das dos recursos humanos.

informaçôes de que o governo - - A Lei impõe às empresas

pretende, limitar às, empresas que ten ham cem ou mais empre-

gados onus diversos e pesados e

não se explica, portanto, que
essas mesmas empresas, fiquem
excluídas dos benefícios a serem

criados apenas para empresas
com mais de 300 empregados -

afirmou.
ZONA NOBRE =: IMEDIATA VALORIZAÇÃO - TRATAR
C/HEITOR BITTENCOURT - SÁBADOS E DOMINGOS -

NO LOCAL - HÁ PLACA INDICATIVA - PRÓXIMO AO
RESTAURANTE CHARRETE - OUTROS DIAS - RUA
M A L. \GAMA D'EÇA No. 144 - FONE 22-2753
CRECI/131

Segun do o Senador Otair Be

cker, é ponto expresso pelo Pre

sidente GEisel que só atingire
emos a consolidação e o fortale-

CANASVI EIRAS - LOTES
VENDE-SE

A- LOJA QUE FALTAVA NA I LHA
FÃCIL ACESSO � ESTACIONA�nENTO
TRANQUI LO - BEM LOCALIZADA NO

,CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCÊ ADQUIRIR
TODA LINHA DE MATlZRIAIS PARA. SUA.
REFORMA OU CONSTRUÇÃO

'------------------;.----'-____,- cimento das grandes empresas se

lograrmos o mesmo, no tocante

as pequenas e médias empresas,

já que dasforças destas depende
rá muito e talvez sempre a sezy
.rança daquelas.

., Entendo que os benefícios
'dessa política governamental de
v em estar ao alcance de empre

sas mesmo: com menos de 100

empregados, ponto de vista que

já expus em cartas- aos Ministros

Mário Simonsen e Reis Veloso,
dos quais, infelizmente, não me

veio resposta alguma.
O senador. arenista, em sua

nova carta, desta vez, ao Ministro
Prieto, expressou sua díscordán-.
cia quanto ao critério - igual
mente veiculado no noticiário
dos jornais - de que a política de

desenvolvirrento de recursos hu

manos condicionará, em deter

minada faixa, a obtenção dos

incentivos a prévia atitude de

cooperativismo.
Depois de assinalar a impossi

bilidade de se pensar em, unir
sob forma cooperativa empresas
de-atividades diferentes, o sena

dor
1

Otair Be�ker disse que a

pretensão é irrealista, "se consi

derarmos o fato de que.o Brasil,
infelizmente, é um país refratá

rio ao cooperativismo, mesmo

porque aqui nunca se criaram

condições realmente favoráveis
ao desenvolvimento do sístema"

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

AGORA PARA SUA MAIOR TRAQUILIDADE, NA
AV. RIO BRANCO No. 30 - FONE 44-1811

"

A1ENÇÃQ
\

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S/A.
CGC 82 981 671/0001-45
AV. lo. DE MAIO No. 1.283
BRUSQUE - sc

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados OS senhores acionistas desta socieda-

de;' a Se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná

ria, a re�lizar-se no dia 30 de dezembro de 1.975, às
10 horas, na sede social, à Avenida 10. de Maio no.

1.283, .na cidade de Brusque, Estado de Santa Catari

na, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Aumento do Capital Social da Empresa, de

Cr$ 27.485.000,00 para Cr$ 32.982_000,00 me-

diante o aproveitamento de Reservas I,.ivres exis-

tentes na Empresa;
2. Alterações Estatutárias;
3. Outros 'assuntos de interesse Social.

Brusque, 8 de dezembro de 1975.

Dr. Erich Walter Bueckmann

Diretor

Carlos Cid Renaux

Diretor

Ernesto Guilherme Hoffmann

Diretor-Adjunto
Dr. Rolf Dieter Bückmann

Diretor-Adjunto
Dr. C-arlos Renaux Júnior

Diretor-Adjunto

WILDNER S/A - Pesca, Conservas e Congelados
CGCMF No. 82.616.384/0001-36

Biguaçu - SC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
, EDITAL DE CONVOCACÃO

Explore a encantada LAGOA DA CONCEiÇÃO!'
Alugue um PEDAlINHO,' no RESTAURANTE nCORUJÃO DA LAGOA;'

'.

Pelo presente, ficam convocados 0$ se�hores acio
nistas desta sociedade, para a Assembléia Geral Ordi

nária, a realizar-se no dia 29 de dezembro dy1,975 às

10:00 (dez) horas em sua sede social, à Rua Sete de

Setembro, no. 679, na cidade de Biguaçu, Estado de
Santa Catarina, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) ,- Apresentação, discussão édeliberação sobre o

relatôrio da Diretoria, balanço geral, contas de lucros
e perdas e parecer 'dó Conselho Fiscal, referente ao

Exercício encerrado em 31 de dezembro de 1974.
, 2) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal.

3) - Outros assuntos de interesse social.

Biguaçu, 10 de dezembro de 1975

Paulo Frederico AlvesWildner

Diretor Presidente I

,.

I
., � ,

"

,

"
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O campeonato estadual de handebol termina amanhã em Tubanão•• '

Blumen.au está bem ..o

estadual de haadebol
Tubarão (Sucursal) - Com Juventus 10 Joinville Tênis Enquanto no masculino, ó tubaronense vibrou com um

Clube 14, no masculino, foram abertos' os jogos do I resultadospositivo, no feminino não teve a mesma "satísfa

Campeonato Estadual. de Handebol, que se realizá em ção, pois o C.A .. Olímpico perdeu para o Juventus de Rio

Tubarão, com encerramento amanhã. do Sur por 5 a 3, num jogo de poucos gols, o que-
No segun.do jogo, em partida' bastante disputada, o demonstrou que os dois times finalizaram mal, trocando

Instituto Estadual de Educação venceu o Joinvílle Tênis bastante a bola na quadra, com pOllCOS poderes ofensivos,
Clube, por 10 .

a 8 e no terceiro, o Marcílio Dias foi fraco com os dois taques sendo por muitas vezes envolvidospelas
adversário para o Sadia, de Concórdia', perdendo por 11 a 5, defesas, '.
no masculino. '_

.

Esta- partida foi com público record, que tentou levar
.

Também' bastante fraca foi a atuação do Comerciário, de
. Tubarão para a vitória, mas não conseguindo envolver a

Criciúma, no feminirio, que não' conseguiu em momento equipe adversária, que soube reagir bem a dois gols sofridos, ,

algum da partida fazer com que o time do Olfmpícq de descontando os,mesmos segundos após.
}lumenau ficasse preocupado, recebendo assim, a.maior No segundo jogo da equipe de Itajaí, no masculino,
goleada até agorasregístrada no Campeonato: 10aI.' novamente o Marcílio Dias foi derrotado .por 13 a 5, pelo

A disposição das blumenauenses vem' sendo o destaque Clube Universitário, de' Florianópolis, demonstràndo que
na competição, e foi a equipe, nas duas categorias, gue mais' não está ainda bem preparado para a competição e necessita

conseguiu. a admiração dó público devido a agílidade e' a de alguns reajustes, principalmente nas finalizações, onde é
facilidade como chegam até o gol adversário. o ponto mais fraco do time.

Mesmo tendo feito só um jogo, o" Olímpico já é Em outro jogo, com lances emocionantes, com defesas

apontado como o grande favorito no handebol feminino. espetaculares dos dois goleiros, o Sadia de Concôrdia,
Embora entrasse na quadra como quem já havia conse- 'venceu apertamente o Juventus de Rio 'do Sul, por 6 a 5.

guído a vitória por antecipação, o Instituto Estadual de Foi uma disputa acirrada das .duas equipes que todos os

Educação, de Florianópolis, foi surpreendido pelo Comer- instantes procuraram as metas àdversãrías.,
'

cíârío de Criciúma, no mascuHno e mesmo fazendo lxO, No último jogo da primeira rodada, já pela madrugada, o
não manteve o placar favorável perdendo para o time Comerciário de Criciúma, no feminino, venceu ao Joinville

cricimpense por .12 a 7_, .até 'aí o placar _mais, extensQFç()l Téni�SllÍb�, por 6 a 4:, com um.reduzidopúblico, devido �o
campeonato. Crícíúma tem um bom time de handebol e

,

'adiantado da hora.

pode surpreender aos considerados times favoritos, que são Ontem pela manhã, Tubarão, no masculino, conheceu
os da Capital.

.

sua primeira derrota, ao perder para Criciúma; pelo aperta-
Olímpico, .de Blumenau, e o Joinville Tênis' Clube, do marcador de 9 a 8, onde os dois times se apresentaram

fIZeram o melhor jogo da rodada inicial no Ginásio de muito bem e conseguindo -levar ao Ginásio de Esportes
Esportes Francisco Salgado, em Oficinas, quando numa" Francisco Salgado um excelente público, que incentivou
partida com lances emocionantes, o time de Joinville obteve bastante o time da casa, mas não saiu com o resultado'
a vitória d.e 12 a9." positivo, ainda que tenha conseguido segurar o empate até 3

Tubarão estreou no Campeonato vencendo ó Clube minlltOS antes de o jogo acabar.
Universitário por 12 a 6, o que empolgou ao tubaronense,
pois poucos levavam a crer que o Olímpico, daquela cidade, .

fIZesse' tão"boa apresentação, visto que poucos foram os

treinamentos dos jogadores da cidade sede,' chegando o

resultado a se constituir em surpresa, mas fazendo vibrar o
bom público que presenciou o jogo.

O PúBLICO

Atingindo a expectativa, ospúblico prestigia 0.1 Campeo
nato Estadual' de Handebol, que se realiza em Tubarão no

Ginásio de Esportes Francisco Salgado, comparecendo em

todos os jogos, principalmente, os noturnos.
I .

.

�.' Público aplaudiu show,
de ginástica, e Folclore

.

-C?1!l a participa�ão de 230 alUnos de 12 escolas da r�de
mumcIpal, Jlm publico que sJlperou a todas as expectatIvas
prestigIou na noite -de ontem, no Ginásio Charles Edgar

.

Moritz, a I Noite. Municipal de GiIiástica e Folclore,�
promoção da Prefeitura Municipal de Florianópolis, Secre
tatia da Educação, Saú-de. f! Assistência Social - Setor, de
Educação Física.' .

Trinta ônibus conduzir,am 14 das 27-e.scolas do municí
pio para O·Charles Moritz que contava com a presença de
autoridades e da banda do 630. B.I..A qualidade do
'espe��cu1o, embor.a sendo re,aliza�o pell!.primeira �ez cOtp,á
partICIpação de cnanças do mtenor da Ilha, na fatXa etana
.de 7 a 15 anos, a,gradou ao grande público, motivo para
muitos aplausos ql,lando os alunos apresentavam evoluções

, na quadra, revivendo, inclusive, o folclore da Ilha como o
\, "pau de fitas" e diversos números de ginástica, que teve a

coordenação geral da professora Maria LúciaBernadino, do
Setor de Educação Física da SESAS.

-

Participaram da promoção, a EB Gentil Matias da Silva,
EB Castelo Branco, EB AnIsio TeiXeiraz, EB Henrique Vera,
BB Almirante Carvalhal, EB. Pe. João À. Rohr, GE José do
V. Pereira, GE Beatriz de S. Brito, GE Barra da La_goa, EB
Osmar Cunha, EB Antônio P. Apóstolo, EB ,Rio Taváres,
EB Santo AntÔnio, EB Batista Pereira. A cada evolução o aplauso do público com o gináSiQ. cheio.

Esporte -nas férias, um
convite da Universidade

,��������������������=---�

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA
o melhor restaurante das praias do Sul. CO

ZINHA FRANCESA espeéializada em frutos do

mar·CA�ARÕES:
'

"SAI!,.JT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
,

TROPICAL"
(Servido dentro de um ,coco) ...;_ ,Cr$ ,35,00
"GRATI�ADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
i·À MILANESA - AO BAFO E
FRITO;' - Cr$ 15.00

MÚSICA Ab VIVO

com Flavinho e se� órgão eletrônico e Godoy Trio
"

Angelica Anchart y su Trio" Buenos Aires"

Com o término da aulas na Universidade. Federal de
Santa Catarina, a PráticaDesportiva é interrompida, mas
segundo o coordenador Ernesto Vahl ·Filho, já existe um

pl�o, paJ;a utiliZar o conjunto esportivo durante o tempo de
OCIOSIdade. '

. Pela Universidade já estão espalhados vários cartazes
co�vidando os f!lhos �:le' professores e t:un�ionários para'
tremamentos nasmodalidades de natação e Judo, e o interesse
tem sido o melhor possível. Esta iniCiativa tem um alto
significado e demonstra o interesse daqueles professores
com o desenvolvimento do esporte em Florianópolis,'
considerando. princip�lmente, que a comunidade - crianças
das redondezas - está se�do convidada a participar.

.

. Os treinamentos com recreação ón.enlada poderão se
estenderem a outras modalidades,. dependendo do interesse
das crianças inscritas. O judô é destinado exclusivamente ao
J)exo ,masc�lino, onde os. ��nos deve!ão apres,entar seu
pr6pno qUlmonoi sendo diVIdido em dtHs grupos �as 7 às
10 horas e das 1 às 14 horas e, a exempIo da natação, os
trejnamentos serão efetuadoS' as segt!-ndas" quartas e sextas
-fenas, no 2eríodo de 5 de janeiro a 6 de fevereiro. .

,A mo�ãlidade de natação é ,estendida aos �ois sexos na
faIXa etána de 6 a 12 anos, das 10 às 14 horas sendo os'
alunos obrigados a se\submeterem a exame de saúde.

'

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM F RENTE AO POSTO

ÇME quer

esporte' ,no
interior'

'da Ilha
É pensamento da Comis

.

são Municipal de Esportes
realizai ainda neste fim de
ano, alguma competições no.

interior qa Ilha. Mas o _pró
pno presidente Rubens Lan
ge afirma que o seu estado
de saúde não é dos melhores
e por isso não se encontra
em condições de tomar a

iniciativa, embora exista u

ma diretoria na CME, for
mada para reger os destinos
da entidade. .

Dizendo que iria se deslo
car para Tubarão neste final
de semana a fim de prestar
apoio moral as três equipes
de Florianópolis - Clube
Universitário, 'Colegial.e Ins
tituto Estadual de Educação
� que disputam o I Cam
peonato Estadual de Hande
bol, Rubens Lange quer efe
tuar competições de ciclis
mo e futebol de salão. O
ciclismo sena efetuado no
Ribeirão da Ilha e o futebol
de salão, possivelmente, de
verá ser realizado no perío
do: das. férias, quando será
organizado um torneio entre

.

as escolas da rede municipal,
sediadas nos balneários da
ilha, como'Lagoa.da Concei
ção, Canasvíeíras, Rio Ver
melho, Armação, Pântano
do Sul, onde os colégios
.apresentam quadras esporti
vas em condições de desen
volver. a citada modalidade ..
Na próxima semana o diri-'
gente vai reunir com os pro
fessores visando defínír a

promoção.,
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Flamengo e Paulista, na
,

decisão do quadrangular
São Paulo - O excelente futebol apre

sentado -'contra o Grêmio, credencia 'o
Flamengo como favorito para levantar o
título de campeão do quadrangular "Ci
dad.e de Jundíaí", na principal partida da
rodada dupla de hoje, contra o Paulista, \

equipe' .local. Na' preliminar, o Coríntians
decidirá ii terceira colocação, diante do ,

Grêmio. Zico, é a principal atração da
rodada.

'

O Flamengo derrotouso Grêmio por 2
a.L, na rodada inaugural, aumentando sua

popularidade em Jundiaí, onde Zico tem
sido assediado pelo público, obrigando-o
a conceder muitos autógrafos. A partida
decisiva começa às 18. horas e será dirigida
por Oscar Scolfaro. O primeiro jogo será

iniciado às 16 horas, com arbitragem de
. Silvio Luis. A exemplo do que ocorreu

quinta à. noite, um bom público deverá

comparecer ao estádio.

O técnico Carlos Froner tem apenas.
uma dúvida, no gol; quando poderá pro
mover, o retorno de Cantarelli, já que
Sidnei não fez boa estréia, demonstrando
imaturidade para assumir o posto de

titular agora. A equipe joga comCantareli

(Sidnei), Júnior, Rondínelli, Luis Carlos e

Rodrigues Neto, Merica, Tadeu e Luis

Paulo, Caio, Luisinho e Zico. Paulista =:

Edson, Cícero, Marcos, Domingo e Láza

ro; Oilberto e Bosco, Maurilho, Edson II,
Valdomiro eBozo.

'v

O Paulista é um time modesto, -tendo -

derrotado o Coríntians na 'cobrança de

penaltis, decisão que será adotada tam

bém na rodada de hoje, em caso de

empate no' período regúlamentar dos dois

jogos. O Flamengo poderá. inclusive go
!ear, se realmente jogar ofensivamente,

A .boa apresentação de' quinta serviu

para aumentar o prestígio do Flamento
em Jundiaí, distante 58 quilômetros da

Capital. Par� esse torneio quadrangular,
patrocinado '.pela Prefeitura, foram vendi
dos carnes, are� dos ingressos, no Está
dio. A previsão' de renda da rodada de

hoje é 'boa,
.

No jogo preliminar, o Coríntians, cujo.
diretor de futebol, João Mauro de Toledo
Piza, pediu demissão do cargo ontem à

tarde, terá um compromisso difícil, dian
te do Grêmio que, apesar da derrota tem
um bom time. Equipes: Coríntians -

Tobias (Sol.ito), Zé Maria, Darci, Ademir
e Vladimir, Russo e Adãozinho, Ivan

(Vaguinho), Roberto, Geraldo e Piau.
Grêmio, - Picasso, Wilson, Ancheta, Beta
e Bolivar, Iura, Osmar 'e Neca, Zequinha;
Luis-Carlos e Laivo.

RECURSOS CRIMINAIS
-

.

No. 6.682 - BOM RETIRO _. Recte. a Justiça, por seu Pro
motor. Recdos. Olivio Lindolfo Cabral e Nilson Ildefonso Cabral.
Rei. Des. Ary Pereira Olivem - "Negaram provlmento. Unâni-
me". .

.

.....

No; 6.688 - CURmBANOS � Recte. Alvino Bento. Recda.
a Justiça, por seu PromotOr. Rel. Des. Ary Pere.ira Oliveira -

"Neg;u:am provimento. Unânime". .
.

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMEr:-rTAÇÃO E PUBLICAÇÕES Des. João de Borba - "Deram provimento para anulando a

sentença, determinar que outra seja proferida. Unânime".
.oÉCISOES DA. SEGuNDA CÂMARA CIVIL em 05.12.75;

.

No. 13.500 - FLORIANOPOLIS - Apte. Justino Símas,
_

'. ;\pd;a. a Justi.ça, por seu Promotor, R�l. Des, Joã_o �e Borba -

\. APELAÇOESCtvEIS' .7 'Dera!'1_ provun�nt'?, para Julgar extinta a punibjlidade pela
No; 10.905 -' LAGES' - Aptes, Oscar Pessoa Nunes, Luiz prescnçao, Unânime.' -

, .

Antônio Vingra e Antônio Neres Pedroso. Apdà, Araucária S/A' l'!0' 13.515 - PALMITOS - Apte, Heli? Otto." Apda. a

Agrícola, Comercial e Industrial. Rei. Des. Ce�qu�ira Cintraz - Justíça, por se'!, ��otor. Rei. Des, May Filho! Negaram
"Conheceram das apelações e, deram-lhes provimento em parte _ provimento, Unânime •

,

'

para julgar procedente a' ação somente quanto a Luiz Antônio No. 13.522,- BOM RETIR�.- Apte. a Justiça, P_Oi seu

Vingra e Antônio Neres.Pedroso, no tocante a indenização pela f,romotor. Apdo. Orlando Porfmo Rel, peso May FilhO_-
madeira constante das notas fiscais, deduzida a madeira devolvi- Deram provlfTle.nto"para condenar o reu a pena de detençao
da, a improcedente quanto 'a Oscar Pessoa Nunes, devendo a, com sums, Unâmme..

.

.

apelada pagar as custas em proporção e honorários de advogado No. �3.15� - BLUMENAU - Apte, Carlos Roberto da Silva.
. na base de 10% sOOJe o valor dado a ação. l.!nânime".· �� a Justiça, por seu Promo!o!. ,ReI. Des, T ,cho Brahe -

. _ No. 'U7s ":'tIMBé - Apte. Florinda-Luiza=de OliveirlW� :'�Nao�çonheceram. do IeCUISO. Unanlme"",'
.

"

,.
, �

Apda. Piérina Longo. Rei: Des, Nelson Konrad - "Deram No. 1� .. LAGES - .Apte, Roberto dos San fi liIldá).
'provimento para anular o processo a partir da citação, inclusive. Apda. a .Justiça, por seu Promotor, Rel. Des, Tycho Brahe -

Unânime". '
' "Negaram provimento, Unânime"..

No. 10.846 ...., GASPAR - Autos, remetidos. Juízo deDireito .No•.. 13.432 � DIO��IO CERQUEIRA - Apte. Valmir
da Comarca. Aptes. e Apdos. Bonifácio Sehramm, sua mulher e _ Falssbm��r. Apda. a Justiça, .por seu.Pro�otor. ReI. Des, Tycho
Prefeitura Municipal de Gaspar. Rei. Des, Cerqueira Cintra - Brahe - Negaratp provimento. Unânime •

"Conheceram da sentença remetida para reexame e da apelação
para dar provimento II esta, reexamtnllda. também, a sentença,
anular o pr�cesso- a run de que se proceda a' intimação do
Ministério Público, válida e citaçJo das partes. Un�ime". Acór-
dão publicado na sessão. _. ,

No. 11.061 - BLUMENAU - Apte.. Walter Adam. Apdo.
Emílio F. Mómm•.Rel. Des. Cerqueira Cintia - "Deram provi
mento para anular a liquidaçll'o e determinar que se proceda a

outra com as formalidades legais. Unânime". Acórdãa publicado
na sessão.

No. 11.073 - XANXERE - Aptes. João Paulo dos Santos e

outros. AJ!da., Malvina Wites dos Santos. ReI. Des. Cerqueira
Cintra. - ' Negaram provimento. Unânime".·

.

No.,10.560 - JOINVILLE - Apte. Siegfried Janowsky.
Ap4a. Adélia Rentz. Rei. Des. Ivo Sell - "Negaram provimento.
Unânime". ,

No. 11;077 - TURVO - Apte. Mmo Bonomo Rovaris.
. i\:pda. a' Fazenda Estadual. ReI. Des. Ivo SeU - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão publicado na sessãp.

, No. 11.178 - BLUMENAU - Apte. Comercial Moto Peçás .

Ltda. Apda:Comeanhia Boavista de Seguros•.Rel. Des. Ivo SeU -

"Converteram o JWgamento em diligência. Unânime". Acórdão .

.' publicadO na sessão.' .'
'.

. No. 11.185 '- CONCORDIA - A.pte. Emílio Schrammel.
Apdo. Sestílio Artifon. Rei. Des. Ivo Sell -:- "Negaram provimen
to. Unânime" • Acórdão publieado na sessão.

No. 10.083 - .LAGES - Apte. Pedro Schmidt. Apdo. Manoel
Souza. Rei. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento. I

Unânime". '
/'

.

NO•. IO.295· - JOINVILLE - Apte. Osvaldo AffonSo Herbst.
Apda. lrany de Souza Caldas. 'Rei, Des. Nelson Konrad -

"Negaram provimento. Unânime". '
.

.

. No. 10.298 - JOINVILLE!- Apte. Osvaldo Affonso Herbst.
Apda. .-Irany de Souza Caldas. Rei.,Des. Nelson Konrad �

"Negaram provimento. Unânime'�.

AGRA VO DE INSTR UMENTO
No. 806 - POMERODE - Awte. Selly Campestrini• .o(\grdo.

Alberto Fiorelo Campestrini. g:el. Des. Cerqueira/Cintra -

"Negaram provimento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

AGRA VO DE PETIÇÃO.

No. 2.361 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio, o I,N.P.S. e João Teixeira. Á2Idos. João Teixeira e o
I.N.P.S. Rei. Des. Cerqueira Cintra - "CoDheceram de ambos os
IeCursos· e· do reexame da decisão de primeiro grau para confir-
má-la. Unâp.ime". .

.

EMBARGOS DE DEcLARAÇÃO NA ,APELAÇÃo_dvEL
No. 8.911 - JOINVILLE - Embargantes Paulo João da Silva

Medeiros e -Harry Kormann"Embargada Construtora Comercial e
Industrial S/A.' ,Rei. Des. Cerqueira Cintra - "Rejeitaram os

embaIgos. Unânime".
.

DECISOES DA CÁMARA CRIMINAL em 09.12;75
.

APELAÇOES CR!MJNÀIS
No. 13.371 - LAGES - Apte. Volmir Freitas. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Ary Pereira Oliveira -

''Deram provimento para decretar extinta a punibilidade pela'·
prescriçJo. Unânime". .

'

PEDIDOp,E CONTAGEMDE TEMPO
No. 13.041 - RIO DO SUL - Aptes. a Justiça, por seu No. 201 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Reqte. Dr,. JoãoPromotor e Ingo Hein. Apdos. a Justiça, por seu Promotor e José Maur�cio D'�vüa - Ju!z de Direito da Comarca. Rei. 'Des.Onildo Juttel. Rel. Des.. Ary Pereira Oliveirá - "Negaram Ivo S�U -

' 'Defenram o pedido, para maild� averbar, para to40sprovimento a ambos os recursos. Unânime". os efelt�, o tempo de 11 (onze) anos, 8 (oIto) meses e 29 (vinteNo. 13.396 - RIO DO SUL - Aptes. e Apdos. a Justiça, por e nove) dias. Unânime". Acórdão publicado na sessão.·
seu Promotor Sétio Maia, .

Cacilda' Sandri..e: Manoel Bento
Pereira. Rei. bes. 'MarcÍlio Medeiros - ''De.ram, provimento MANDADO DE SEGURANÇA
parcial ao recurso da acusação e negaram. provimento .ao .da No. �36 - �ANOINHAS � Req�. Vitor Gontarek. Reqdo.defesa.Unânime".· . M�. !utz de 1?IIeito da Co�arca. �e!. Des. Ary Pereira OliveiraNo. 13.430,- ITAJA( - Apte. Jorge Salim Schediak. Apdos. - Nao conh�ceram do pedido. Unarume".

.

a Justiça, por seu Promotor e o Assistente do Ministério Público.
..

Rei. Des. Marcílio- Medeiros - ''Deram provimento parcial para
reduzir a pena a Seu mínimo legal. Unânime". .

No. 13.503 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. Vümar.
Vieira Branco. Apda. a' Justiça, por seu' Promotor. Rei. Des,
Marcílio Medeiros - N�am proVImento. lJnânime". .'

No. 13.509 � CRICIUMA - Aptes. Adão Machado Firmino e
Vit6rio João ZapeUini. Apda, a Justiça, por seu Promotor. Rel.
Des. o MarcÍlio' Medeiros - "Não conheceram do recurso de'
Vit6rio Joã? �apelJini e deram provimento parcial ao de Ádão
Machado Fummo para condená-lo a 3 (três) anos de reclusão
Unânime". .

\

•

No. B.3�7 - �UBARÃO - .Â;ptes. Ademar Nogueira e
Osvalda Milna FerrelIa. Apda, a Justiça, 'por seu Promotor. Rei.

\

-DECISÕES DA TERCÉIRA CÂMARACIVIL em 09.12;75.
. APELAÇÕES ctvEIS

No. 11.040 - BLUMENAU - Autos Iemetidos: Juízo de Di
reito da la. Vara Cível da Comarca. Apte. Instituto Nacional de
Previdência Social . Apdo. Nelson.TomeliIi. Rel. Desa. Thereza
Tang - "Negaram provimento ao recurso voluntário, e reeXami
nando a sentença de priméiÍo grau ftxar3Jll"oS honorários advo
catícios em trezentos cruzeiros (CrS 300,00). Unânime".

No" 11.115 - CRICIÚMA - Apte. o', Ministério Público.
Apda. Marià Machado da Süva. Rei. Des. Reynaldo Alve� -

"Ariularam o processo a partir .de Os. dezesseis (16), exclusive.
Unânime". '

,

No. 11.154 - lBIRAMA - Apte. Á2ro-Pecuária e Industrial
Zink S/A. Apda. Walter Budag & Cia. [tda. Rj!l. Des. Reynaldo
Alves - "Negaram provimento. Unânime". . .

I

DEOSQES 00 TRlBUNAL PLENO ertllOóI2;75.

HABEAS-CORPUS
No. 5.405 -- RIO DO SUL - Impte. Dr. Renato de Mello

Viana. Pacte. Ralf Manke. Rei. Des. Ary Pereira OIiveira - "De
negaram a ordein. Unânime". .

.

No. 5;408 - SÃO BENTO DO SUL - Impte. Dr. Carlos
SchmiegueL faete. Breno Vi!lira. Rel. Des. Cer!tueira Cintra -

"Çoncederatri a ordem. 'Unânune". Ac6rda'o pubhcado na,sessão.No. 5.402 - ITAIOPOLIS - IlI\pte. Dr. Marcos'Flavio de
Oliveira Schi�t1er. Pacte. Rólaild Pagll!lelli. Rei. Des., Ayres Ga
ma - "COncederam a ordem. Unânime".

RECURSODEHABEAS-CORPUs..
No. 1.274 -RIa DO SUL - Recte. Dr. Juiz de Direito da la.

V3:f�t�x-officio. R,ecdo. Ralf M�k�; Rei. Des. Marc�io Medeiros
- ·Negaram proVImento. Unâmme • Acórdão publIcado na se&'
são. •

'- \

.
REVISOES CRIMINAIS

No. 994 - LAGES - Reqtes. Osvaldo da Silva de Paula e
outJ'{)s. Rei. Des. AyIes Gama - "Déferiram o pedido para redu
zir a pena de Osvaldo Silva de Paula para 8 anOs de Ieclusão e as
de Albanir Candido da Silva, Darci da Silva de Paula e Ivonir,

Candido da Silva para 10 anos de reclusão. Unânime". .

No. 1.068 - SEARA - Reqte. José Nelson Piovesani. Rei.
Des. Nelson Konrad - "Indeferiram o pedido. Unânime".

AÇÃORESCISORIA
'

No. 153 - ITAJA( - :\utor Ernesto August. Réu Paule Simo
ne Lager. Rei. Des. Cerqueira Cintra - "Julgaram o autor carece
dor da ação e condenaram-no, ao pagamento de honorários de
advogado que fIXam em 20% sobre o valor dado à cauSa e custàs.
Unânime".' ,

RECURSO DEMANDADO DE SEGURANÇA
No•. 1.078 - ITAJA('- Recte. Irmãos Mendes &. Cia. Ltda.

R�cd!,- Ins�toria Estadual de Fiscalização. Rel.,Des. Ary PereiraOltvelIa -:. .Deram proVÍtI,lento para conceder a segurança impe
trada. Unanune". '

APELAÇÃO CtvEL (M�ADO DE SEGURANÇA)
�o. 1.224 - C.R,CIÚMA - Apte.· D!llci Fernandes. Apdo.Jose Eve�aldo da Süva CDeleg a do de pohcia). rei. Des. Eduardo

LUZ '- "Julgaram extinto o pl'Ocedimento recursal. Unânime".

Zenon \j1tor Bonnassis Filho
\ Diretor

.) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lateral registra o recebi

-mento de correspondência dos

Águias do Figueirense - torci
'da organizada, convidando pa
ra a festa de confraternização
que será realizada "no dia da
chegada da equipe, ora em

excursão na Bahia, às 20 ho
ras, no refeitório do F.F.C."A
festareunirá "todos os direto
res, jogadores e funcionários,
que durante a realização do

Campeonato Nacional de 1975
contribuiram para que fosse
mantido sempre em destaque
o nome do nosso representan
,te, o Figueirense Futebol Clu-
be".

*,* *

, Alvoroço no Avaí ontem

pela manhã, quando Áureo e

os jogadores tomaram conheci
mento do listão. A surpresa do
técnico aconteceu porque ele

jamais pensou que a lista dos
dispensáveis viesse' a público
agora, pois ele ajudou na .sua

elaboração e não pretendia di

vulgá-la antes do jogo de ama

nhã com o Palmeiras. Os joga
dores sentiram o impacto de
outra forma, evidente. Passado
o choque inicial, alguns que
riam saber, a qualquer custo; a
origem do listão. Certamente

já preparando a represália para
amanhã, quando o Avaí estiver
em campo contra o Palmeiras
lutando pelo título do·Torneio
Incentivo.

* * *

Os administradoresdo está..

dio Beira Rio terão de encon

trar umlf, fórmula milagrosa
para que nenhum cronista fi
que sem poder. trabalhar no

jogo de amanhã entre Interna
cional e Cruzeiro. A primeira
tentativç foi pedir às rádios,
tevês e jornais, uma relação
dos funcionários que irão ao

campo trabalhar na cobertura.
Mas essa medida não surtirá
quase nenhum efeito, tal a

avalanche de cronistas candida
tos a· uma vaguinha amanhã
nas cabines de imprensa do
Beira Rio. Só de Po rto Alegre,
trabalharão profissionais de

quatro t�?çvisõ,es, três emiss. o.
ras de rádio e sete jamais. Sem
contar os infaliveis penetras.

* * *

A decisão da Copa Brasil

amanhjiode estar nos pés de
um destes jogadol:es, itodos
exímios cobradores de faltas:
Valdomiro, Flávio, e Lula, pe
lo Inter, 'e Nelinho pelo Cru
zeiro. O alto Índice de aprovei
tamento de seu lateral direito,
dá, nesse caso, alguma vanta

gem ao time mineiro. Mas o

técnico Rubens Mínellí não
está se preocupando muito
com esse detalhe. Afinal -

pergunta ele ., de que adianta
eu ficar alertando meus zaguei
ros para evitarem faltas prôxí
mas à área? Pior é se deixarem
DI atacante adversário investir'
sozinho ár�a á dentro.

* * *

Na chegada ao Brasil, de

pois de uma rápida e exaustiva

viagem pela Europa, Emerson
Fittipaldi fez questão de falar
no encontro que teve com

TI!ddy Mayer, chefe da equipe
McLaren, para qual correu

dois 'anos e obteve um cam

peonato e um vice: "Ficou
tudo acertado entre nós.
Aconteceu apenas um mal en
tendido. Conversei com ele e

expliquei meus motivos em me

transferir de equipe de uma

hora para outra. Ele aceitou.
Tanto é assim que continua
aceitando o convite para ser o

padrinho, de meu filho, que
nascerá no mês que vem ".

* * *

Três derrotas e uma vitória.
� a campanha dô Figueirense
fora de Santa Catarina. Para os

que perguntam se não teria
sido melhor - técnica e finan
ceiramente - o time ficar jo
gando amistosos por aqui mes
mo, outra pergunta; Por acaso
alguém esperava um time com

Moenda na quarta zaga e Caco
na lateral esquerda? A partici
pação do Figue�nse no octo

gonal da Baltia é uma exígên
cia (e consequência) de sua

campanha no campeonato bra
sileiro. Era preciso correr esse

risco.
* *

Até agora nada mais se sabe
a respeito da viagem do empre
sário Horário Gutierrez. A fal
ta de noticias já leva todos a

uma conclusão óbvia, fruto
também do pouco crédito nes

sas tão programadas mas nun

ca realizadas excursões. A não
ser que Gutierrez �pareça em

Florianópolis embrulhado para
presente, no dia de natal, com
o roteiro e passagens para a

viagem avaiana.

Clubes denunciam esquema
para classificar Vitória

I
o aspecto da arbitragem da rodada de quinta-feira foi Esse resultado do Coritiba deu a imprensa de que se

bastante falho. T�nto no jo� entre Figueirense e Santos busca uma nova ."salvação" para o torneio, já que Pelé não
como entre Vasco e Coritiba houve erros graves, tumultos, e foi: a classificação do Vitória para as finais, que poderia
brigas que resultaram na expulsão de três jogadores: um do provocar rendas melhores. Missula foi quem sentiu isso, e

'Fi,gueirense, um do Santos e um do Vasco (Zanata, que tendo assistido aos dois jogos, em que a polícia também
agrediu a Hermes num lance sem bola): precisou intervir, fez críticas aos juizes do torneio:

Bartolomeu Lordelo, não marcou um penalti em Toni- .
- "Eles estão colocando os jogadores nervosos, mais do'

nho no primeiro tempo - embora o jogador, ao reclamar que- estão pela prolongada estadia em Salvador. Os juízes
muito depressa, tenha reforçado os argumentos do juiz de têm conseguido muitas vezes irritar as duas equipes, como
que' se'atirara no chão - e não assinalou o impedimento de nas partidas de quinta-feira. Me parece que são empregados
Claudio Adão na hora em que marcou o segundo gol do juízes' novos, e o nível de arbitragens tem sido ruim, com
Sa ntos. Ontem, todos os membros da delegação reclamavam incidentes em todas as partidas. Aquele penalti' que foi
desses erros, e atribuiam a eles parte do descontrole do marcado' contra o .Corítíba me pareceu uma tentativa de

Figueirense. classificar o Vitória, pois foi totalmente irregular a marca-

No jogo entre Vasco e Coritiba, Joevá Lelis do Carmo ção. Enfim, esse problema estásendo mais um reforço ao

marcou um penati criado por sua própria imaginação - ou insucesso do torneio".
.

vontade. Numa jogada em que a bola já estava em posse de
_

Mussula também não escondia sua preocupação contra

Adailton, rente a linha de fundo, Dé esbarrou - e essa é essa tendência: "se o Vitória se classifica, vai ser nosso

a palavra - em Hermes e caiu na grande área. Jeová ápitou adversário nas finais. Como o negócio vai ser conseguir boas
logo um penalti, surpreendendo a todos e dando a vantagem rendas, certamente deverá chegar à finalíssima, e nós
que permitiu ao' Vasco vencer a partida, em que o Coritiba sairemos prejudicados: Só vou torcer para que essa ímpres-
'ia rruito bem. são que tenho não se .concretize",

, \

Jogadores não' acreditam mais no torneio
Caso o Vasco empate hoje, o Figueirense tem chances

matemáticas de classificação, contando com uma vitória
sobre o Remo e outra sobre o Coritiba, no jogo que ficou
em suspenso.' (Nem assim os jogadores se animavam. A
derrota frente ao Santos abateu a todos, e a volta a

Florianópolis, na segunda-feira é tida como certá.
Toninho, como prêmio por sua atuação, e Mário José,

por estar machucado, retornaram ontem a Florianópolis. Ps
demais jogadores foram dispensados para passeios pela
cidade. Muitos procuravam analisar as razões da derrota.

Sérgio Lopes foi o mais claro e objetivo:
- "Depois do primeiro gol, não sei porque nosso time se

desencontrou. Fizemos um primeiro tempo muito bom,
mas durante trinta minutos do segundo ficamos desnortea
dos. Quando reagimos, sentimos o quanto poderíamos
fazer, mas aí era tarde". c'

As razões do descontrole eram atribuídas por outros

jogadores - constrangídamente - à fraqueza do time em

sua quarta-zaga, por onde nasceram os dois primeiros gols.
Moenda, que a ocupou até ser expulso, acreditavam que
fizera uma boa partida. Esteve intranquilo até quesoube que
Babá não havia quebrado a perna, entrei para fazer falta. Se
eu tivesse quebrado a perna do cara - que gritava feito um

doido � não sei como.me sentiria. Acho que não era lance

para expulsão. Mas aconteceu, e agora é ficar de fora
mesmo - logo quando começava a me entrosar melhor com
o pessoal". .

Ortiga também não estava de' todo chateado com a

derrota. Reconheceu quyo time fizera uma boa partida, que
soube reagir e quase empatar, Não deixava porém de'
demonstrar um certo desgosto pelo alijamento do Figuei-
rense nas finais.

'

E mesmo que o Vasco empate e o Figueirense vença o

Remo, poderá haver problemas com o Coritiba. Não há

datas disponíveis para realização dessa partida. E HéÚo
Alves, supervisor do clube paranaense, já revelou que conta
com certos os dois pontos da partida que foi suspensa:
"afinal vencíamos de 1 a, O, no' segundo tempo, e se

vencermos o Bahia esses dois pontos nos classificam. Assim,
não admitirei a realização de outra .partída, e se quiserem
discutir esses dois pontos a parada vai ser dura".

,

\ Hoje pela rranhã os jogadores realizam um treino' no
hotel mesmo como preparativo para o jogo com o Remo,
"o jogo da vingança", amanhã à noite.

T9nho é revelação.
Como Ortiga queria

I

Foi unanime o reconhe
cimento de todos os jogadores
do Figueirense ao bom futebol
apresentado por Tonho, na par
tida contra o Sa ntos, todos afir
mavam que havia "jogado um

bolão", e quê gostariam de velo
mantido no time.

Tonho, ou Gil - 'como tem

preferido chamá-lo o técnico -

recebia os cumprimentos de ma

neira tímida. E \

pouco falava
.sobre sua atuação.

"�, o pessoal está achando
que fui bem. Me.esforcei bastan
te' e quero continuar jogando.
Não' fiquei nervoso, e acho que
me acerto logo no time, se

puder jogar".
Pinga, o mais enfático nos

cumprimentos, dizia acreditar
I

bastante no futebol de Tonho.
"O menino foi bem mesmo, tem
um chute forte, e precisa S0
calibrar a pontaria. Se ele puder
continuar jogando no estadual,
tenho certeza que será a, nova
revelação do Figueirense, por
que t: bom jogador".

, Essa certeza' também era

compartilhada por Ortiga, desde
antes do octogonal, em que dis
sera que Tonho seria 'lançado
"como umnova revelação do Fi
gueirense". Antes da partida con.

tra o 'Santos, falou a ele para ser

calmo e evitar copiar seu irmão,
"que' com as, voltinhas de peru
.dele estragou um bom futebol". ,_

Em campo, e com um futebol
bastante pessoal, Tonho come

çou a mostrar sU,as qualidades.

Textos de Dario de Almeida Prado,
enviado especial à Bahia

Copa Br�sil /Dec.isão------------------------:--.....,.

Minelli faz muito
. ,.

'

.

mlsterl.O mas time I

já é conhecido
Porto Alegre - Dois dias antes de decidir a Copa Brasil de :

1975 com o Cruzeiro, o técnico Rubens Minellí, do Internacio

nal, preferiu manter em segredo a definição de sua eq uipe,
embora todos já saibam como ele entrará em campo amanhã à
'tarde. Aos repórteres que o' procuraram ontem no Beira-Rio,
Minelli deu respostas evasivas, colocando muitas ,dú'idas na

formação do Inter. '

Na verdade, o único problema de ordem física está com o

ponteiro esquerdo' Lula, machucado no joelho direito. O jogador.
f

" I
.., foipoupado nos treinamentos da, semana e ez apenas exercicios

leves, na tentativa de ganhar condições pata o jogo decisivo de
amanhã.

No entanto, Minelli tentava ontem confundir os repórteres,
colocando uma série de dúvidas para muita posições. Vacaria ou
Chico Fraga (lateral esquerda), Lula ou Escurinho (ponta
esquerda) e Caçapava ou Escurinho (meia cancha), são as dúvidas
que o técnico do Inter -afirma ter, mas nas quais ninguém
acredita, pois todo mundo sabe que isso é apenas um disfarçe
para não fornecer a escalação. '

Lula, apesar de ainda sentir um peuco o joelho, tel? muitas
possibilidades de jogar, o mesmo acontecendo com Chico Fraga
na, lateral esquerda. Vacaria, o titular (fora do time há dois

jogos), perdeu muito peso' por ter contraído uma virose e não
apresenta mesmo' condições físicas para voltar ao time numa

decisão. Caçapava ou Escurinho é uma dúvida admitida apenas
por Rubens Minelli, A e quipe com toda a certeza será a mesma

que venceu o.Fluminense, ficando as indagações somente para a

formação do banco de reservas. Mas isso será decidido hoje pela.
manhã, após o treino recreativo programado para o Beira-Rio.

Aliás, o que acontece' agora nas vésperas de uma decisão; foi
comum em todo o desenrolar do campeonato brasileiro pois
Minelli sempre teve o cuidado de deixar dúvidas quanto a uma

posição, no mínimo.
Mas amanhã, contra o Cruzeiro, o Internacional deverá sair

.jogando com rvhnga;'Valdir, Figueroa, Hermínio e Chico Fraga;
Falcão, Caçapava e Paulo César; Va ldontiro, Flávio e Lula.
Escurinho pode entrar Se o Inter' precisar de um jogador de
características mais ofensivas, substituindo, nesse caso, a Caçapa
va.

Ingressos só com cambistas
Porto

\

Alegre - Com exceção de aproximadamente 10 mil
ingressos para arquibancadas e gerais, que foram adquiridos
antecipadamente pelos 1 O� cambistas credenciados, todosos

lugares do estádio Beira Rio já foram vendidos,' quando a

arrecadação parcial do jogo atingiu Cr$ 1 milhão 400 mil.
Valendo-se de uma re'serva técnica entre' os M mil)ngressos

liberados pelo Serviço de Diver,sões Públic'a� do Estado e a

capacidade real do estádio, que é de 90 rrii(.p.essoas comodamen
te sentadas, a ad ministração do estádio Beira Rio instalou mais
750 cadeiras nas arquibancadas, tomando um setor: de aproxima
damen te 100 metros quadrados, que já estava incusive vendido.
Às 15 ,horas de ontem, as ,bilheterias do Beira Rio fecharam,
liberando os cambistas para a venda de ingressos a jJreço superior
ao lIXado pela CBD, ,mas' dentro do percentual de lucro
estabelecido pela Sunab: .

'

,

Os portões' do Beira-Rio sefão abertos apenas ao meio dia d�
amanhã, para evitar que o públkó'tenha dificuldade de alim,enta
ção, entrando no estádio pela manhã e ficando até as'19 horas -,

horário previsto' para o final do jogo -.: sem comer. Para diminuÍt
ainda mais esta possibilidade, a churrascaria Saci, situada na

parte externa do estádio, funcionará desde as primeira horas da
manhã e já está preparada para atender cerca de dua.mil pessoas.
Para isso, o gerente encomendou 1 mil �50 quilos de carne e

determinou a preparação de um prato popular - churrasco com

salada - que será vendido a Cr$ 30,00.

Cruzeiro vai

forçar faltas perto
da área do Inter

Belo Horizonte -,Com uma,

equipe de 1 � jogadores, entre
os quais três goleiros, o Cruzei
ro viaja hoje as lSh30 para
Porto' Alegre, muito confiante

,

quanto a uma vitória contra o
.

Internacional na decisão de

amanhâ, quando o time minei
ro deverá mostrar um futebol '

agressivo e motivado, confor
me foi demonstrado pelos jo
gadores no coletivo ,pronto
de ontem cedo na Toca da
Raposa.

Apesar de não ter nenhuma
dúvida quanto a formação do
time pois já definiu a'entrada
de Sousa na lateral esquerda, o
técnico Zezé Moreira não quis
escalar a equipe em 'Belo Hori
zonte, preferindo fazê-lo ama

nhã, após a revisão médica
para "não chegar na capital
gaúcha sem nenhum mistério",

Durante o coletivo de on

tem cedo, o único promovido
na semana' de preparativos os

jogadores do Cruzeiro apresen
taram um empenho nunca vis
to anteS embora Zezé Moreira
os tenha insistentemente preve
nido contra o perigo de contu
sões, Segundo o técnico, o

treino visava mais a preparação
física do que o 'ensaio tático.

O coletivo foi dividido em

duas partes, com a duração
total de 70m em que Isidoro, J
segunda opção de Zezé Morei-:
ra para a vaga do lateral esquer
do Vanderlei, treinou inicial
mente na equipe titular. Como
o jogador não teve uma boa

atuação pois jogava nesta posi
ção pela primeira vez, Zezé
Moreira logo o substituiu por
Sousa que deverá ser segura
mente o titular de amanhã.

Não houve gols no coletivo,
tendo ri goleiro Raul sido um

dos destaques entre os jogado·
res. Conforme já se previa, a'
preocupação dé Zezé. Mor.eira
f�i' corrigir as falhas da defesa,
onde Darci Meneses e Morais
bastante lentos em seus recu

os, terão a responsabilidade de

cobrir o quarto zagueiro Sou

sa, -ímprovisado como lateral
esquerdo. /

A provocação de faltas na

área do Internacional, para
que Nelinho possa por em

prática a Sua principal habílida
de, deverá ser o caminho do

gol a ser perseguido pelo Cru
zeiro. A cobrança de penalida
des pelo laterai direito foi trei
nada várias vezes por ordem ,

d o técnico que interrompia o

coletivo, ordenando a forma

ção de barreiras bem próximas
ao gol de Raul. ,

Pelas jogadas ensaiadas por
Zezé Moreira o Cruzeiro não
deverá fugir de seu esquema
habitual, fechando-se na retran
ca e partindo em rápidos con

tra-ataques, aproveitando os

avanços do Internacional, que
deverá sentir na obrigação de
vencer por jogar em casa. '

O técnico Zezé Mereíra
rompeu hoje a acessibilidade
que havia proporcionado aos

repórteres nos últimos dias,
.nâo querendo se refletir ao

jogo, por temer a existência de
"espiões do Internacional" en
tre o grande número de repre
.sentantes da imprensa gaúcha,
que se encontravain na Toca
da Raposa.

As arquibancadas da sede
da concentração do Cruzeiro
ficaram lotadas com a presen

ça dos torcedores que foram se

despedir,do seu clube, durante
o coletivo. Entre eles, se en

contra o gerente geral da Caixa
Econômica de Minas Gerais,
·Sr. Francisco Robert, que
compareceu a Toca para dese

jar ao presidente do Cruzeiro,
Sr. Felicio' Brandi, "que o tro
féu ofertado pela sua institui
ção viesse para o Estado".

O clube
-

s�guirá às 15,30
para São Paulo, onde embarca
rá as 17h20m para Porto Al e

gre, num vôo da Vasp. A

delegação será formada por 25
pessoas.

Depois das explicações no vestiário, o coletivo para definir o time.
.

Apesardas
contusões,Avai
pensano título

A lista de dispensas no Avaf e xíste e é .pouco". Não disse mais nada e transferiu
oficial. Dia 16; quando os jogadores o problema para Áureo, que terá ainda
entrarem em férias, 8 deles deverão ser

I
, mais um dia para convencer os jogadores

dispensados. Apesar da veracidade da que todos estão prestigiados e que conti-

notícia, ontem, a maior preocupação de nuarão no Avaí. r.

João Salum e Aureo foi desmenti-la. E COLETIVO
não foi fácil, já que os jogadores estavam Para o jogo de amanhã, a única dúvida
revoltados.

-

,de Áureo é no ataque. Ele ainda .não
Bem cedo, antes do coletivo, os jogado- definiu se sai jogando com Sabará ou

res estavam reunidos e conversando sobre Vado, mas confirmou a permanência de
lista de dispensa. Aj, '6hegou Áureo e fi-',
cou revoltado: ','Quero descobrir quem for
neceu esta relação, pois esta pessoa nâoen

trará mais no vestiário do Avaí. Estão que
rendo acabar com o time, justa-
mente agora, em que vamos decidir o

título". E dos comentários, Áureo passou
até às ofensas.' Coincidentemente, João
S alum apareceu na sede da Federação
Catarinense de Futebol. Tão logo os

jogadores e o treinador tomaram conheci

mento, fizeram a convo cação. Se reuni

ram no vestiário por 35 minutos, e Salum
teve a incumbência de desmentir a lista,
bem assessorado por Áureo. O plantel
apenas escutou, mas não se convenceu

muito e deu mais crédito à n�tícia publi
cada ontem, do que às alegaçoes apresen
tadas pelo presidente.

Era de esperar a reação de Áureo e

Salum, pois amanhã o Avaí estará decidin,
do mais um título, o do Incentivo. Os

dois acharam que não era a hora adequa
da para divulgar as dispensas, numa de

monstração de que a lista existe mesmo,

só que era para ser conhecida após o jogo
de amanhã em Blumeriau, Áureo comen-

"tava: "Afinal de contas, nem eu sei se

ficarei no Avaí, quanto mais falar agora
em mandar 8 embora. Se eu continuar,
garanto que Souza e João Carlos também,
ficarão": Era visível a preocupação do

treinador em normalizar o ambiente 'no

plantel e entre os anunciados na ista de

dispensa, garantiu que dois deles conti

nuarão no clube, coincidentemente Souza

e João Carlos, com escalações confirma
das para a partida de amanhã.

O presidente, apesar da "intimação"
estava tranquilo, talvez achando que a

divulgação econominou possíveis contra

tempos: "Está tudo bem. Acho que este

papo que eu tive com a rapaziada foi até
bom, pois a gente precisava conversar um

•

Palmeiras só vai a campó

p�rque iogo é da loteria
Blumenau (Sucursal) - Sem nenhuma Para o banco, além de Tico, o treina-

possibilidade de conquistar o torneio ln- dor dispõe, somente do centro-avante

centivo, apôs a derrota sofrida para a Adernar.' Assim, o Palmeiras, enfretará o

Chapecoense, no último domingo, a única Avai a partir das 9h3Om (horário escolhi
motivação que resta ao time do Palmeiras do de modo a não coincidir com a decisão
e ao seu treinador Adão Goulart, amanhã,

.

da Copa Brasil de Inter x. Cruzeiros), no
contra o Avai, é o fato do jogo estar Estádio Aderbal Ramos da Silva, co� a

incluído .na Loteria Esportiva. A progra- seguinte formação: Sídneu, Adãozinho,
mação do plantel palmeirense, reduzido a Carlinhos, Airton e Toninho: PauloArau-
13 jogadores, no dia de ontem, constou jo e Reinaldo: Sergio, Sado, Afonso e

de trabalhos 'co m liola pela manhã e um Birinha.'

despreocupado treino de dois toques, n9
'

período da tarde, já que o gramado do
estádio Aderbal RarrloS da Silva completa
mente encharcado pelas chuvas não ofere

cia as melhores condições para a realiza

ção de um trein� coletivo; como era a

idéia do treinador. Os preparativos p�a a

partida serão encerradas hoje com Um

rápido treino de recreação. A única altera

ção que o técnIco Adão deverá fazer na

equipe é no gol: Sidnei, em boa forma,
substituirá Tico.

.

Torneio Incentivo

se.

LÚCIO
Ontem, antes' do coletivo, João Salum

conversou alguns' minutos com Lúcio,
ex-Metropol e titular absoluto do Vila
Nova desde 74. Há interesse do Avaí na

Volnei, a melhor figura do coletivo 'de

ontem. O time é este: Danilo, Souza, Ari
Prudente, Veneza e Orivaldo, Lourival,
Balduino e João Carlos, Sabará ou Voirei,
Volnei ou Vádo e Carlos.

"

A dúvida é porque Vador depois de
'

15
dias inativo, voltou ontem aos treinos e

mesmo sem ter participado de nenhum
trabalho físico, técnico ou tático, corres
pondeu e fez o gol do time considerado
titular. Apenas Dacica não entendeu a

participação de Vado no coletivo: "Ele
não tem condições. Se eu disser o contrá
rio, estarei mentindo".
A deiegação viaja esta, noite, às 21

horas e pernoitará no Paraiso dos Pôneis.

Para o Avaí ser campeão do, Incentivo,
bastará um simples empate, já que tem

melhor saldo de gols do que a Chapecoen-

sua contratação, mas será bem difícil,
pois além de ter contrato até 20 de julho, .

recentemente o Vila recusou uma propos- ,

ta do Palmeiras de Cr $ J 50 mil pelo seu

pass�.
Lúcio' Frasson tem 22 anos e afirmou

que gostaria de jogar no Avaí, mas reco

nhece ser um pouco difícil, não impossí
vel" devido seu passe pertencer ao clube

goiano: "Sei que o .Avaí está me namoran

do a muito tempo, mas me buscar que é

bom, ainda não apareceu ninguém. Não

vai escrever isso aí, hein?
"

Lucio, com a família, viajou ontem

mesmo para Criciúma onde passará as

férias. Retornará dia 10 de janeiro para

Goiânia, mas antes conversará com' Sa '

fum I

-,-

Logo após o jogo, todo o planteI será
dispensado até princípios de janeilro,
quando o Palmeiras participará do torneio
Camilo Mussi. Sobre novas contatações
para o campeonato estadual do próximo
ano, o técnico Adão ainda não fez qual
quer plano, Segu.ndo ele, esse assunto

deverá ser tratado pela nova Diretoria do

clube e mai� especificamente, após a

renovação do seu contrato como treina

dor que termina no dia 31 de dezembro.
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Famílias -an90'anà�',promovem
, .

jantar para os tripulantes
Os

.

tripulantes da barcaça angolana'Vi
la Real", fundeada no Porto de Itajaí, pode
rão participar de um jantar de confraterniza
ção" em data e l,ocal a serem previamenternar'
m-
cados, conforme informou o Sr. Manoel do

.Espírito Santo,
'

ango- .

,lano, ex�diretor de. Baneo. em Angola,
atu�,m�nte radicado em Itajaí, rifJ ramo do
comerclO.

Justificou o Sr. Manoel do Espírito
Santo que" o jantar está dependendo dos
entendimentos, que ,

estão I

sendo mantidos com os armadores do "Vila
, Real". Do jantar tomariam parte os tripu
lap,tes da barcaça e mais sete famílias de.'
angolanos, que residem na cidade de Itajaí.
Seria umaespécie de confraternização, po is
afinal somos todos conhecidos em Ango-
la",

,

• Mais adiante admitiu que "há noventa,

\ por cento de possibilidades de que o

encontro se reali:z;e, quando então as famí
lias de angolanos já radicadas em Itajaí,
tentariam influir na decisão dos tripularites'

'f do Vila Real para que venham fixar resi
dência em Santa Catarina, especialmente
em Itajaf, onde existem amplas possibilida.
des de futuro".

,

.

TUDONOMESMO
De outra parte, a barcaça e seus, sete

trjpulantes, continua retirada no Porto de

,

O Ministro afirma que SC terá DDI em janeiro'

'com Amarante, ficou al- ras Wking: de propriedade
guns segundos em silêncio! do sr. Waldomiro Koeche,
ouvindo o que ó Procura- e localizado a cerca de 20
dor dizia. ·Fez-se um silên- -quílômetros do centro da
cíona sala, coisa que não cidade. Antes do churrasco
estava prevista: ,

ser servido, 0 proprietário
No momento em que do Haras mostrou ao M-

falava com Rômulo Vilar nístro os melhores exem-

Furtado, o ministro anun- piares de sua criação, in-
ciou a inauguração do sis- clusive . um filho do' ex-
terna de Discagem Direta campeão do Grande Prê-
Internacional para breve. mio Brasil, Estensoro:
Mias tarde, durante o al- Falaram, ao final do al-

moço, Quandt revelou, ex- moço, o presidente da Te-
clusivámente, para O ES- lese, Douglas Mesquita, Ja-
TADO, que' os de Floria- aquim Goulart Filho, re-

nópolís, Lages e Blume- presentante do propríetá-
nau, provavelmente, deve- .río do Haras, o prefeito
rão ser oficialmente inaugu - .: Juarez Furtado, todos pro
rados em janeiro ou fe:verei-'

. curando lembrar o' signifi-
ro, no mais tardar. cado dainauguração reali-

UM DESFILE DIFE- zada.: Em seguida, e de
R ENT E improviso, falou o minis-

Como deveria aindà on tro, tecendo algumas con-

-tem estar em Porto Alegre, síderações sobre o sistema

para cumprir "cinco com- DDD. "Trata-se de uma

promissas", como fez ques- mudança de status, nos'

tão de frisar, Quandt pro- días de hoje", ressaltou
curou reduzir ao máximo

.

Quandt. Mais adiante, dis-
os discursos na solenidade. se que "o sistema DDD'

. O� almoço que lhe foi ofe- pode não ser o 'ide�, reco-
'recído foi -realízado rio lià:- nhe�o. �as; comparando

Sudesul libera recursos

para Iítoral Sul de se

I .
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Quandt inaugura.centralfalando com o Secretário Geral de seu Ministério.

com o que tínhamos, po
demos assegurar que já é
uma mudança, uma enor

me transformação".

Ao finalizar provocou
riSps e aplausos dos presen
tes, respondendo a uma

observação do representan
te do proprietário do Há-

.

ras ("é uma pena não po
dermos .mostrar essa- sole
nidade ao povo da região,
através do Canal 10, TV
Lages''): "posso assegurar
que a TV não' está tão'
remota". No final, o gover-

. nadar Konder Reis, tam

bém de improviso, fez um
discurso . de aproximada
mente 10 minutos, onde

procurou ressaltar o senti
do político da obra ontem
inaugurada. "Como um go
verno da Revolução, isso
nos orgulha e nos confor
ta, nos enche de satisfa
ção", comentou o governa-

,

dor, concluindo com uma

confissão de "fé nos eter
nos e gloriosos destinos do
Brasil".

FOLCLORE E, TRADI
çÃO
Durante o almoço, e

depois, o ministro.Quandt
. de Oliveira foi homenagea
do,por um grupo folclóri
co de Lages, que apresen
tou músicas, danças e poe- ..

sias folclóricas, dentro da
melhor' tradição gauchesca
da: região. O que mais o

,impressionou, tendo-lhe
arrancado demorados
aplausos, foi a "Dança do
Facão", onde quatro rapa
zes, com roupas típícag,
'U t avam simbolicamente
um contra o outro, en

quanto dançavam ao som

de um acordeon.
Estavam programados

diversos . números, pelo
.

grupo folclórico, mas O

tempo não permitiu, pois
o ministro deveria seguir
viagem ogo em seguida
para Porto Alegre, onde,
entre outros compromis
sos, proferiu uma palestra
a cerca de 50 empresários
gaüch os, na sede da Fede
raçãõ das IB<!�striás, às 17

EmImI
'

" ",o.'

Itajaí sob severa vigilância dos Guardas da ' Dos dois bilhões de cruzeiros destinados pela Sudesul à'execução
'Marinha. A restauração da embarcação teve de programas setoriais 'nos ·três' Estados do Sul, Cr$
início· na última terçá-feira,' devendo ser 1.446.500.000,00 serão aplicados 'no Pr�Jeto-Litorat Sul de Santa

. Catarina. A informação foi prestada ontem pelo superintendente doconcluída na próxima semana, embora a
Desenvolvimento do Extremo l3ul em Porto Alegre, Paulo Afonso de

intenção do ftlho do proprietário da firma FrÇlitas Melro à comissão de assuntos regionais do Senado Federal.
Ttansfi-cabotagem, José Rui Marques, fos- �stante desta quantia será assi� distribuída: Cr$ 540.000.000,00
se' 'a

.

de que ficasse em no projeto Noroeste do Paraná; Cr$ 150.000.000,00 no projeto
condições de zarpar' ainda está sem:m&. Lagoa Mirim; Cr$ 55.000.000;00, no

�

pro]êio Sudoeste-I; Cr$
Enquanto isto sete guardas postados junto 22.000.000,00 em estruturas ambientais; Cr$ 14.000.000,00 nos

ao portão principal do porto e nas proximi- recursos' humanos para atMdades de planejamento, e Cr$
" � 7.500.0QO,00 na consolidàção dos eixos industriais�dades da barcaça, impedem a entrada. da

, SegunQo Paulo Melro o empreendimento da Indústria Carbqquí-
imprensa e de estranhos. Enquanto isto o . mica Catarinense, elaborado pela Sudesul, absorverá recursos no

comandante da CapitaÍtia dos Portos, Capi- v310r de 304 milhões de cruzeiros e a partir de 1976 esta indústria
tão Sérgio. Capanema limitou-seI a informar dev.erá produzir 'anualmente 300 toneladas de ácido-sulfúrico.

',O projeto Litoral Sul de Santa Catarina abrange uma área
que "tudo continua cama antes, porqu�' ,

Osuperior a 9 mil km2 de 32 municlpiós cittarinÇlnses, ond� viveip $5 .

agora tudo vai depender do Itarnaraty". mil habitantes.
'

Sobre as possibilidades da tripulação de
sembarcar em Itajaí, o Comandante Capa
nema disse apenas que "a 'decisão também
cabe ao Itamaraty, mas deve partir antes do
proprietário da embarcação, caso ache con-

veniente".
-

Po� sua �ez, o fllho do armador, José

.

Rui Marques continua evitando contato

com a imprensa, sob a alegação de estar

muito ocupado com a restauração da barca

ça e porque não possui novidades, '10 que
tenho a dizer é o que,�stá nos jornais",
disse. Entretanto ele 'confirnlou que seu

pai, o proprietário da ftrma Transfi-cabota

gem "está sendo esperado em Itajaí, para
tratar das questões a�erca, do Vila Real".

S.Bento terá fundação para
,

, .

I I .

'pesquisar s.tor tecnológico 'c

Quandt inauguracentral de Lages
edizqueSCte,ã _'Dlelll,janeiro (

Lages (Enviado especí- vernador :

e do presidente constituído parte pelo sis-

'_al) - Com a .presença do da Telesc, Douglas Mesqui- 'tema subsidiário e parte
ministro das Comunica- ta. Sua filha e amiga, aínda pelo sistema básioó. Até

I b 30 de setembro passado,ções, Euclides' Quandt de rro \aeroporto, rece eram

Oliveira, foi inaugurada um buquê de rosas, ofereci havia sído aplicada na ins-

ontem a Central Telefôni- do pela esposa do diretor talação da Centrall'ageana,
ca desta cidade, aumentan- local da Telesc, Roberto incluindo a infraestrutura

do -de- 800 para 4 mil Amaral, dona Rita de Cás- necessária, a importância'
terminais a serem postos à sia.

'

de Cr$ 39.700.351,68" ten-

disposição da comunidade Na Telesc, o ministro do os equipamentos absor-
local e o sistema DDD. A percorreu todos os. cinco vida a maior parte, numa
solenidade de inauguração andares do prédio, ouvin- percentagem de 50,98 por
-foí realizada no novo pré- do detalhadas explicações cento. A relação custo por
dia da Telecomunicações técnicas de Mesquita. 'No terminal é da ordem de

de Sa nta Catarina S/A., terceiro andar, onde já Cr$ 9.925,08.
contando com a presença funciona a Central de Substituindo 0S então

do Governador Antônio Trânsito ARM e o Bilhet€ 800 terminais telefônicos
Carlos' Konder Reis, depu- dor Automático, foi realí- existentes, a nova Central
tado federal Wilmar Dala- zada a solenidade de inau- conta, agora, com quatro
nhol, presidente da Tele, guração da nova Central, mil terminais, pertencentes
brás, General Jose Antônio bem como do sistema de à nova Ceritral 22 e à área

de Alencastro e Silva, pre- Discagem Direta à Dístân- de numeração fechada
0492, que em Discagemsidente do Tribunal de Jus- I cia, colocando Lages em Direta à Distância -DDD,

tiça do Estado, desembar- comunicação direta! -com servirá à cidade.
gador Eugênio Trornpows- todo o país. ,"UM ABRAÇO, RÔMU-
ki Taulois Filho, prefeito \ Ao dar início à solení- LO"

.

de Lages, Juarez Rogério dade, Douglas Mesquita, Após o pronunciamen-Furtado, presidente daTe-
durante dez minutos, falou to de M:!squita, foi feita a

lese, Dougas de Macedo resumidamente sobre a ím- primeira ligação no sistema
Mesquita, secretários, de'

portância da data, desta- DDD, oportunidade em
Estado, além de diversas

cando quais os novos equi- que o 'prefeito Juarez Fur-
outras .altas autoridades de

parnentos ali instalados. tado falou durante algunsSanta Catarina. fu P dNo prímeíro andar, . ncío- minutos com o rocura or
Com um atraso de apro nará a sala de transmissão, Geral dó Estado, Napoleãoxímadamente quinze ni-

sala de telesupervisão, su- Xavier Amarante. A liga-nutos, Quandt desembar-
bestaçãoe Grupo Gerador, ção para Florianópolis foi

cou no aeroporto de Lages e Centran _ Centro de perfeita, bem como a 'efe-
às LlhêSmin, rumando

Atendimento ao. Usuário). tuada logo após, tendo o
imediatamente para a sede

No 'segundo, a Central Ur ministro das Comuníea-
da Telesc, logo após cum-

bana ARF, enquanto no ções falado com seu Secre-
primentar as autoridades

terceiro.a Central de Trân- tário geral, Rômuló Vilar,
que o foram recepcionar à

sito ARM, e o Bílhetedor Furtado, em Brasília. Em
descida' do avião da Força Automático. cinco' minutos - eram
Aérea Brasileira que o trou

O quarto andar terá me 12h15min - estava encer-
xe de Florianópolis, em

sas interurbanas e escrítô- rada a solenidade. Ao se
companhia do governador rio, o quinto a .torre de despedir de Vilar Furtado,Konder Reis. Acompanha- arrefecimento e casa de Quandt de, Oívetra foi
ram o ministro, alguns as- ,.

fi d b bem informal: "está bem,
sessores, sua filha, Maria' maquinas, ican o o su -

solo para as salas de retifí- Rôrnulo, Um abraço".Margarida, uma amiga des- .

cadores, de baterias, alma- A única falha registradata, Vanessa Duarte, além xarifado, e túnel de cabos. no momento, foi a máde sua assessora de Rela- A nova Central é do' tipo amplificação do som vindo
ções Públicas, Ivone Terra' "Cross-bar", modelo de fora, testado com êxito
do Nacímento Cordeiro.' ARF .....,,!02-MFC, fabrica- na tarde anterior, mas sem

OS NOVOS EQUIPA- do pela Ericssori do Brasil. qualquer sinal durante a
MENTOS S/A. S eu sistema de traÍls-' discagem oficial. O fato

Tão logo chegou,' missão, integrante dó,Tron- provocou risos doministro
.Qu.and,t.ruIllQU pata a Te-

,.
co Oe.ste de Telecomunica-. ,� do, governador.i quandó

lese, -em companhia dó go-
-.

çoes-de-' 8antá-:··'tátánjía; é�' Juarez
-

Furtado, falando

A Fundaçdo Educacional do Sul de Santa
Catarina - FESSC .; entregou ontem certificado
de conclusão de cursos de qualificação profissio
nal a 109 pessoas residentes em Imbituba. O ato

contou' com à presença de autoridades 'estaduais e
municipais e teve lugar no Imbituba Atlético
Clube.

'Os cursos foram realizados através de Um

convênio firmado entre a Fessc, LBA - Legião
Brasileira de Assistê,nciq e Programa Intensivo de

Prepara ão de Mão-de-Obra - Pipnw - ao

treinamento de 13 carpinteiros, 24 eletricistas e
. 50 pedreiros. Os treina'mentos fazem parte do

Subprojeto de. Capacitação de Recursos Huma
nos, preconizado pelo convênio firmado entre a

Sudesul, Secretaria do Trabalho e Promoção
Social e a Fessc, sob a coordenação do professor
Gerson Luiz Joner da Silveira.

As· 109 pessoas que concluiram os cursos
exercem

\

sua profissão na região Sul do Estado,
especialmente no municfpio de Imbituba na

construção'da Indústria Carboqu(mica Catarinen-

Pintor Bluinenauense �edQhospitallocal.
'

f:'
,.

AI h A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
ara estagIO na eman a Joinville unidade da FUNC, realizará um Curso

, ,
de Matemática em nível de Pós-Graduação, a

Blumenau (Sucursal) - Aos 22 anos de idade, o pintor partir d� 20 de janeiro a 10 de fevereiro de 1976.
blumenauense Rubens Oestroem, depois de se firmar como

.

As 'aulas serão ministradas nas dependências da
um nome mais 'expressivos do m'ovimento artístico do Vale FUNC, no "Campus" Universitário, no horário
do Itajaí, embarca esta semana pata a Alemanha� mais das 19 as 22 horas, diariamente. O curso terá a

precisamente a idade de Düsseldorf, onde, por conta' duração de 64 horas e abordar.l as Estruturas
própria, fará um estágio de 5 anos na KuntzAkademie, que Matemáticas.
se dedica à quFtlificação �m pinturá, escultura, des�nho As inscrições já foram abertas e deverão ser
industrial e' publicitário, cerâmica e fotografia. Como o' feitaS na sed,e da faculdade, mediante a tax!l única
estágio é de ní�el universitário, Oestroem, que possui o 20. de Cr$ 250,00 por aluno, pagos 50% no atg de
graujncompletó, submeter-a 20 obras de sua autoria a uma inscriç�o e SO%no início do curso."

comissão julgadora, mediante as quais receberá apliovação. O curso será ministrado pelo Professor Fran·
. -''Parace' incrível - diz o pintor -' mas aqui em cisco Antônio Lacaz Neto, titular de matemática
Blum.enau, ev até poderia sobreviver de arte, uma coisa que do Inrtituto Tecnológico da Aeronáutica e ex-rei
eu próprio não acreditava. Sempre vendi minhas obras, isto tor do ITA (8 anos).
e,. um quadro por mês, peló plenos, eu vendia. Além disso, o O curso v.isa atender os professores em geral
iutbsanato qu e eu fazia por "hobby" também me assegurava proporcionando-lhes um melhor aperfeiçoamen
Um bom dinheiro". to. Ao final do curso serão fornecidos aos alunos

. Apesar deste sucesso de público, Rubens O:stroem pensa que mostrarem suficiente aproveitamento, um

que ch�gou a hora de 'buscar novas experiências, de modo a Certificado.
acordo com que de tinimo s, a entidade I complet;p- a sua formação artística: "Se um pintor se limitar
iniciaria seu trabalho nos setor�s da pesqui- a uma cidade ou região, dificilme'nte ele pàssará.da condição
sa tecnológica, assistência técnica às empre- de pintor regional. Entretanto, se o artistas puder tomar
sas e preservação do meio ambiente. Com contato com uma cultura mais modema e avançada, como é
relação a pesquisa tecnológica, seria dado o caso da européia, ele pode se universálizar como, artista.

'

enfoque primordial a estudos sobre a ma- Enfun, se eu, ficasse aqui, eu s�ria um artista imitado que,
deita, que é a matéria prima básica de inevitavelmente, iria se condicionar ao 'gosto dos seus
nosso florescente parque industrial". clientes e coisas desse gênero. E eu não estou disposto a

.

.-'-;. A Escola de nível superior surgirá isso: faço arte pela arte". .

'
'

.

como corolário dos trabalhos iniciais que Para Rubens Oestroem, "o Brasil, dentro de uns 3 anos
estariam :voltádos para a,área técnica e em será um grande mercado de artes plásticas. Em Santa
nível de 20. grau, que devem constituir-se

, Catarina, particularmente, no momento, o panorama é o

na' base de qualquer ensino de nível superi- melhor possível para o artista. Basta. dizer que os preços dos A mostra contará com a participação dos
ar".· i

quadros no Estado são os mais altos do Brasil; isto' se seguintes nomes:Astrid Lindroih, Ana Jakimow,
Afirm04. ainda o Prefeito que através úe explica' pelo fato de' existirem poucos artistas' e pouco Albertina Fe"az, Angelina Becker do Valle,

contatos mantidos com o Governo do consumo".,
.

'. Áurea Bini Radlof, Berenice Gorini Rodniu�s,Estado' "foi liberada uma verba de Ele está consciente que os próximos 5' anos ,na Alemanha Elke Hering Bell, l!dla Eleonora Pfau, EisaCr$ 4.200.000,00 para iníc io das ativida- ( são um grande desafio e que muitas dificuldadeS irão se Beutel, Eli lJeil, Freya Gross, Graziela Reis, Lygiades".
.

apresentar. Mas, acredita que a qualidade artística do seu Helena'Roussenq Neves, Lucimar Bello Pereira
,

. çãoAa!r���1��t���1�8�9��qtí!��,t�� .: �i����!��::;�·���i�ir%:iriillli;':' d��!�:au�i�aler;r: ;;;�:. ::r:aN!��hL::�:m;;ite��r:ai::'!:�:área de terras para a constituição do de arte em Paris, viu meus quadros em ,Florianópolis, gostou Rosi Mari Vinkler-Darius, Suely Bedu�chi, Suely,patrimônio da Entidade.
.

e disse estar disposta a mostrá-los na �rança". - Fe"eira e Vera Sabino. '

\

-

O PrefeitO' Iv,lunicipal de São Bento do
Sul enviou à Câmara de Vereadores para
apreciação, o Projeto de Lei no. 155;/75
que cria a Fundação do Ensino Tecnológi
co e Pesquisa, treinamento, preservação' do
meiõ ambiente, le

atividades correlatas. Salienta que os estu
dos prévios quanto à viabilidade do proje
to, já foram efetuados por urna comissão
"altamente credenciada".

Afirma o

Preteito que "estam<;>s' procvrando ii insti
tucionalizaçâo da Entidade que terá os

seguintes objetivos ,básicos: promover estu
dos, pesquisas e projetos relacionados com
O' desenvolvimento tecnológico, econômico
e social da ,região e do Estaclo; promover
estudos, pesquísas e projetos relacionados
com o meio ambiente; criar cursos de
formação, tre!namento e éspecializaçao pa
,ragraduados ou não e criação e manuten
ção de escolas técnicas e de nível superior".

, Continua o Prefeito �izendo que "de

,.
't .�)-'" ',,,,' �"-", ., ..•. ..,. �.' .....

Blumenaú (Sucursal) - Em homenagem ao

Ano Internacional da Mulher, a Galeria Açu-:Açu
promove, no dia 16 do co"ente mês, as 20,30
horas, no Teatro Carlos Gomes, a.inauguração do
10. Salão Barriga-Verde de Artes Plásticas dar
Mulher, que reunira obras de 23 artistas de todo
o Estado de Santa Catarina, sob o patrocínio da
Secretaria. da Educação e Cultura da Prefeitura
Municipal de Blumenau e da Caordenação de
Assuntos Culturais da Secretaria do Governo de
Santa Catarina.

horas. Na oportunidade,
falou dos investimentos,

. realizações, e metas- de seu

míuistérío, informando
que sua pasta vem adotan
do uma política de estimu
lar, em adas os fabricantes
de equípamentos.ipelo me"

nos numa empresa de capi
tal brasileiro.

Ainda durante a pales
tra, revelou que o Código
Nacional de Informações
está em fase de "retoques
finais",' , e

provavelmente será envia
do ao Congresso no pri
meiro semestre do próxi
mo ano. Afirmou também
que, em fevereiro, estará
concluído o estudo, de re

visão' do Plano de Potência
de- emissoras de ondas mé
dias, com a inclusão de
novos canais de frequência
a serem apertos no país.
Quanto ao regulamento da
TV por cabos, disse que
"está quase pronto, e pode
sair antes de: se enviar o

Código ao Congresso".

Joinville (Sucursal) - As obras de ligação
·

Norte-Sul de Joinville 'estarão concluídas por
ocasião das comemõrações -dos 125 anos de

fundação do município. A informação foi presta
da por' fonte da Assessoria de 'Imprensa da
Prefeitura, acrescentando que os trabalhos parllj a
sua conclusão já estão sendo intensificados, sendo
que o primeiro trecho da avenida Getúlio VaIgllS
cem a rua Padre Carlos, já est� com suas obras
iniCiais qu�e concluídas, devendo ser iniciada sua

pavimentação nos próximos dias.
·

Os, trab ,alfios de infra�trut�ra entre as ruas

Padre Carlos e Engepheiro' Nieníayer já estã0
bastante adiantados. Ao longo do trecho entre as

·

rua Engenheiro Nyemayer e Dr. JOão Colin, a

Prefeitura está removendo vários inlóveis. situados
, às suas margens como as indústrias Colin e

Restaurante Castelinho.

Blumenau (Sucursal) - Em l{irtude do reduzi
'do número de funcionários de que dispõlt a

· Biblioteca Municipal "Dr. FritzMüller", para um
atendimento diário de 13 horas e, considerando

que anualménte entre 20 de dezembro e 15 de

janeirQ, O movimento decai, face às férias escola,
res, o Diretor Executivo dd Fundação "Casa Dr,
Blumenau ", Federico Carlos Allende, decidiu
conceder férias coletivas aos funcionários é sus

·pender. as atividade,s da Biblioteca,no penoljo de
20dedezembro de 1975a 1'5 de janeiro de i976.
Entretanto, c()ntinuarão a funcionar normal

mente, o Muieu d4, Fámflia Col��ial, o Parque
Botânico Edite GaerJn�, o Arquivo Pú5lico
Municipal e'. o serViço de Xerox, para os quais

•

permanecerão funcionários à disposição.

, Joinville .(Sucursal) O Prefeito Municipal, Pe- ,

'dro Ivo Campos, enviou à Câmara Municipal para ,

apreciação, o Projeto de Lei no. 50/75 que altera
·

a denoJitinação da Fundação Norte-Catarinense -"

Func -, para Fundação Educacional da Região de
Joinville - Furj -. O projeto prevê ainda modifica-

.

çóês na estrutura organizacional da Furj, que será
onstituÍda de Centros" Departamentos e outros

órgãos compl,ementares.. I

Segundo o projeto, os Centros Universitários
responsáveis pelo ensino e pesquisa nas diverSas
áreas ficarão assim distribuldos: Centro de Ciên
cias 'Exatas, Centro de Ciências Humanas, Centro'
de Ciências Biológicas, Ciências da' Educação;
Ciênci;ls Sociais e Econômicas, Ciências Tecnoló-

.

gicas, Ciências da Saúde b Centro de Educação
Física e Desportos.

'

,

A Administração da Fund.ação Educacional da
Região de Joinville, será 'exkcida por um órgão
de Administração Superior, um de Administração
Setorial e um' de Administração das Unidades e

Su�-Unidade� Universitária$. A Administração
Superior compreenderá: conselho Universitário,
cOnselho de curadores, Reitoria e, Conselho de
Ensino e Pesquisa.

Join�ille (Da Sucursal) - O projeto de Lei

46/75, de ,origem do Executivo, que autoriza a

Prefeitura a. contrair empréstimo até o valor de
Cr$ 1.500.000,00, com o Unibancos, destinado a

aquisiçãl4 de aparelhagem para a implantação da

Unidade de Tratamento Intensivo do Hospital
Municipal São José, já deu entrada na Câmara
Municipal.

'

Ji
I
.i

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AMMVI capacitaTubarão

NÊSTE· NATAL,VAMOS ENFEITAR A CIDADE
,

Decore seu iardim, seu �difício, sua, rua.
A Prefeitura Munici'pal, de FlorianÓpolis vai escolher as melhores decoràções,.

"

e premia-Ias. Participe.
'

Informações na Di retur

Câmara.aprova projeto'
para o Hospital S.José

Escolas de S.Clara têm

novas instalações em 76.
Joaçaba (Correspondente) - O chefe da Divisão dê

Educação e Cultura de Joaçaba, professor Alfredo Sigwald,informou que está previsto para rnarço do próximo ano a
conclusão dos prédios para as escolas de Santa Clara Km 7 e
linha São Bento. O custo de cada prédio está orçado em

aproximadamente Cr$ 80.000iOO sendosque foram aplíca�as, verbas no valor de Cr$ 3.000,00 para aquisiç�o de
unove� Cr$ 22.000,00 na reforma de alguns 'p'redios,Cr$ b.OOO,OO na compra de material didatico e
Cr$ 18.000,00 na aplicação de merenda escolar.

Acrescentou que Cr$ 40.000,00 foram gastos no trans
porte de .alunos dos distritos que' frequentam cursos
noturnos em Joaçaba, da 5a. série em diante. Para pagamen-
4:0 de salários foi dispendida este ano a importância de
Cr$ 500.000,00.' '\

�

Os cursos profissionalizantes mantidos. pela prefeitura e
a 9a. Coordenadona Regional do EnSInO, deverão ser
ampliados pois este ano funcionaram apenas dois. Um com
o ensino de confecção de flores plásticas e outro fabricação'de colchões e acolchoados) ambos com pouca frequênciatendo como principal obstaculo as mudanças constantes n�
corpo docente. "

,

� município <te Joaçaba com uma população de 32.000
habitantes conta atualmente com 23 escolas municipaissendo frequentadas por 750 alunos, instruídos por ii
professoras. '

O NOCLEO REGIONAL DO SESI, EM COLABO':
HACÃO COM O JORNAL IIQ'ESTADO" E REFRI
GEÁANTES "COCA-COLL\", 'TÊM O PRAZER DE
CONVIDAR AS CRI'ANÇAS DE FLORIANOPOLIS .

E CIDADES VIZINHAS PARA ASSISTIHEM À

CHEGADA DO" PAPAI NOEL
LOCAL: ESCOLA DE APRE NDIZES MARINHEI
ROS - ESTREITO
DATA: DIA 13 DE'DEZEMBRO, ÀS 15 HORAS.-

A PROMOÇAO SERÁ ABRILHANTADA P�LO
CONJUNTO DA B/-\NDA STA. CECI LIA DO EDU-
CANDARIO 25 DE NOVEMBRO. Y

HAVERA DISTRIBUiÇÃO DE BALAS E REFRI
GERANTES "COC A-COLA" AS CRIANÇAS.

IVOCfLIO OLIVEIRA
ENCARREGADO DO NÚCLEO REGIONAL DO SESI__ r .,' .

Safra do

fei;i!ío não
alcança a

Joinville ( Sucursal) - A Câmara Municipal aprovou em'
sua última sessão, o projeto que estabelece nová estrutura
administrativa para o Hospital S so José de J oinville.
Segundo o projeto, o hospital possuirá um novo Conselho
Supervisor, Superintendência e um Corpo Clínico.

O Conselho Supervisor será constituído de seis mem
bros, nomeados atravé� de po�aria do Prefeito Municipal,representando as segumtes entidades: Poder Executivo e

, Le�la!ivo, Sociedade Joinvillense de Medicina, hsociaçãoBràsileira de Odontologia - secção regional de Joinville
Associação' Comercial e Industrial e Sociedade da Divin�
P rovídêncía.

A Superintendência contará com um Diretor Superín
tendenttl)epartamento Médico, Administrativo, Departa
mento écmco� Escola Auxiliar de Enfermagem e Serviçode Assistência Religiosa.

\
.

Outra alteração verificada, segundo o projeto, é de que
o ,S:uperintendente não terá que ser necessariamente um
médico corno antes era determinado.

•

Inaugura
.

ginásio de'
e$portes

o representante do Se
cretário da Educação, João
Nicolau C arvalho, chefe de
gabinete , inaugurou em Tu
barão, no bairro das Ofici-
,nas, um ginásio de esportes
coberto constru í do em
convênio com o Departa
mento de Educação Física,'
Secretaria da E ducação e

.

Prefeitura Municipal.
No ato inaugural desta

obra, que custou cerca de 1
milhão de cruzeiros, o chefe
de gabinete lembrou que
"os esforços dispendídos pa
ra a sua conclusão capaci
tam ainda mais a cidade de
Tubarão para sediar os prô
ximos Jogos Abertos, álém
de servir a toda a comunida
de tifbaronense na prática
do esporte e no desenvolvi
mento da Educação
Física".

. -

prev.sao
Chapecô (Sucursal) - A

produção de feijão preto do
Oeste Catarinense não' atingirá a

65% na presente safra, em rela
ção ao que foi produzido no ano

passado. A informação é do
Presidente da Cooperalfa, Axy
Bodanese, assinalando ter sido
programado para a atual safra o

recebimento de apenas 100 mil
sacas pela Cooperalfa, contra
300 mil recebidas na safra passa
da. .:

A baixa produção, segundo
Bodanese, Se deve às péssimas
condições climáticas verificadas
durante o período da cultura e

também pela redução das áreas
de plantio. "Os agricultores co
nhecem as dificuldades que estão
enfrentando as cooperativas do
Oeste na comercialização do
produto e os sacríf'i cios natu
rais desta cultura, uma das pou
cas que não permite mecaniza
ç1l:0".,

Na mesma sessão foi aprovado o_projeto 50/75 que
altera. a denominação da Fundação Universidade Norte
Catannense - FUNC -, Rara Fundação Educacional da

• Região de J oinville - FERJ.

GRANDE
CONVITE.-.

PRÊMIO ARGENTINA
FÓRMULA I

k
.

Vá assistir EMERSON FITTIPALDI e o nosso COPER-FITTI,
além de todos os qrandes ases do automobilisrno.

'

Data de saída - 08 de janeiro - (5a. feira - à tarde)
Data de retorno - 12 de janeiro - (2a. feira __; pela m.anhã)

-Hospedagem no SHERATON HOTEL - Buenos Aires.
- Toda a viagem em avião a jato, desde FL,ORIANÚPOLlS.
- Cadeiras numeradas centrais no autódromo
- Muito tempo livre para passeios e compras.
NÚMERO L11\qITADO DE INSCRIÇOES,

PROMOÇAO DA·

& emratur
,

. empresa latarinense de turisma Itda
EMBRATUR - 7/SCf69 - CAT. "A'

Rua Arcipr�st�Paiva, 15 - Ao lado do Cine

"CECOMTUR"
Fone: 22-3063
FLOR IANOPOUS - S"C"

�
o
E
.0

.: "
Q. .

técnicos de'

Prefeituras do Vale, .

Blumenau (Sucursal) - A para os Prefeitos Municipais, as.
Associação dos Munícípíós do segurou que todos os mUnic(.
Médio Vale do Tt ajaf pios,sem'exceção,enviarãoseus
(AMMVI), estâ 'ministrando representantes,' capacitando.os
um curso intensivo a. todos os para o cumprimento da difícil
'contadores das treze Prefeituras tarefa, já a partir do dia 2 de
da microrregião, participando . janeiro do próximo ano.

"

ainda do treinamento, contado- O curso movimentará todo o
res de câmaras municipais, além corpo técnico da Associação de.
de outros órgãos de administra- vendo, ser coordenado e minis.
ção indireta. trado por Elói Fachini, Técnico

O treinamento específico, se- da AMMVI, responsável pelo Se.
gundo o próprio presidente da . tor de Assistência Contábil aos
AMM VI, Sr. Nilo de F reitas, municípios filiados. O mini"
parte da exigência feita pelo trante que conta em seu curríCU.
Governo Federal qual seja, a dos' lo vitae com diversos' cursos
municípios, a partir de- 1976 sobre Orçamento Programa rea
adotarem o Orçamento Progra- lizados em diversos Estados do .

ma em substituição ao Orçamen- Brasil, regressou da cidade d�,
to tradicional. Acrescenta ainda Santo André, onde na Prefeitu
que o treinamento ofertado pela ra daquela' cidade paulista reaJj,
AMMVI consiste em duas eta- zou estágio sobre o Controle e a

pas� sendo esta a segunda delas, Execução do Orçamento Progrs,
uma vez que a primeira, já. leva- .ma, atividade nova, a partir do
da a efeito, referiu-se à confeo- próximo ano, para toêos os eOn-

'

ção dda Proposta Orçamentária. tadores dos munícf pios éatarj.
Considerando tal treinarnen- .nenses, quer da administração )

to de suma importância para pública municipal direta, quer
todos os contadores e mesmo da administraçã indireta.

.

Cámboriú é modelo
.

Ipara dese'nvolver
•

o turIsmo
Balneário Camboriú (Su- -la em seu próprio beneffcio e .

conforto".
Informou também o presi

dente da Condest que durante o

encontro do órgão realizado re
centemente no Rio, foram apro
vadas diversas moções entre as'

quais, propondo que o Condest
incentive os municfpio,s associa
dos para a elaboração de seus

planos diretores e legislação bá� .

sica, e ao aumento das receitas
O presidente deste órgão, tributárias, através da revisão e

Adolfo Mantovani relatou a po- atualização do Cadastro Técnico
sição das estâncias e 'balneários, Municipal, gestões junto ao

começando pela infraestrutura. BNH e Embratur, visando a agi-
Acrescentou M antovani que lização de instrumentos e priori

o "planejamento das estâncias e dades para financiamentos de
'balneários é, uma lógica funda- infra estrutura, como, projetos
mental para que haja a preserva- de água, esgotos, galerias plu
�ão natural de suas condições, viais e empreendimentos turfstí
afim de que não' sofra a detur- cos, evidenciando-se sobre ô pla
pação de' suas atividades voca- no de implantação o de Balneâ
cionaís" asseverando que "seria rio Camboriú, tendo sido acla
uma conceituação mais símplis-. mado como modelo de planeja- (ta, preservar uma dádiva�vina, � e.mento aprovado paÍã servir de
em que o homem com sua íntelí- exemplo aos demais centross tu-
gência deve aproveitá-Ia, burilá- rístícos nacionais.

.

ôursal 'de Itaja!) O Cons6rcio
Nacional de Desenvolvimento
das Estâncias e Centros Tur fsti
cos .:CONDEST - aprovou em

sua 6a. reunião projeto para
que Camboríú sirva de modelo
para o planejamento das estân
cias, balneárias e outros centros
turísticos brasileiros. '

I

ACH: UM DlÁLOGO PERMANENTE.
,

�
.

'
.

.' .

COM OS MUTUÁRIOS' DO SFH
Foi inaugurada ontem, em nossa cidade (com. sede ã Rua Hercílio

Luz, 166 - Galeria Cechinel - loja 9) a ACH I·TAJAf-VERAI'I.,IEiO
ADMINISTRADORA IMOBI'UÁfÚA'LTOA, empresa con�ratada pela
SulBrasileiro Crédito Imobiliário S/A para desenvolver uma política de

contatos diretos e periódicos com todos os seus financiados para a

. compra da casa própri�.·
.

A Sul Brasileiro Crédito Imobiliári9 SJA . tema ,seu cargo a admi

nistraçãode aproximadamente·4�.OO� créditos distribuídos no Brasil.
Como empresa privada, tem o máximo interesse em garantir o retorno,
das aplicações feitas, bem corno resguardar uma boa imagem junto â

seus mutuários. Raciocinando nestes termos, considerou como de bom
alvitra estudar uma forma 'em que a cobrança destes créditos fosse feita
de maneira mais personelizada possfvel, de modo que se tornasse sensf
vel aos problemas que eventualmente surgem com seus financiados no
desenvolvimento do reterno da operação contratada.

.

.

Assim a Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A resolveu descentrali-, .

zar, áo máximo, seus serviços de cobrança, ao mesmo tempo em que,
distrlbuindo-os por regiões, tornasse possível um· contato direto e perió
dico com seus financiados. A fórmula, 'encontrada foi a contratação de.

empresas reconhecidamente idôneas e capazes de desenvolver tal pol íti
ca, funcionando sob uma denominação social precedida pela sigla ACH,
patenteada pelo agente .

..

A ACH tem por objetivo primordial-a cobrançados créditos da Sul
Brasileiro. Uma cobrança sempre atenta e considerando o mutuário não
como um simples devedor, mas sim como um amigo. A isto é que Se
chama cobrança personalizada.'

.

Cada mutuário é um fiscal das AGHs. Todos têm o direito, e até
. I

mesmo o dever, de sugerir e participar. Para isto, desde já, a'Sul Brasilei-
ro Crédito Imobiliário se coloca à disposição de todos os interessados;
Por outro lado, é bem verdade que uma ACH não funciona só para
cobranças; E.la também vai. aconselhar nas operações de transferência,
sinistros, venda e locação de imóveis, administração de condomínios.

II
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Operário da Celesc
,i, cai do caminhão
e morre na pista

O servente, da Celesc, Valmi r Evilásio Corrêa, morreu
ontem ao dar entrada no Hospital de Caridade, logo após.o
acide'i1te do qual foi vítima, ao cair da carroceria de um

caminhão basculante daquela empresa, na estrada geral da
Ressacada. O acidente ocorreu às I5h3Om de ontem,

quando o motorista' do caminhão preciso?, desviar uma

pequena" saliência da estrada, provocando a queda do

serVente, que após perder o equilíbrio bateu com o corpo

n a lateral dá carroceria, projetando-se em seguida ao chão.

VfI}mir Evilásio Corrêa (20 an'os, residente no Ribeirão

da ilha): viajava na carroceria do Chevrolet basculante,

pertencente a Celesc, placas AB-255I, com destino ao

centro da cidade, após o cumprimento de um serviço, no

-Centro de Formação de Mão-de-Obra da empresa, próximo
a Base Aérea. De repente perdeu o equilíbrio e projetou-se
ao solo; ficando inerte. O motorista do caminhão, Adilson:

Síd dos Santos Vieira (residente em Itacorubi), províden
ciou a remoção .do colega de trabalho para o Hospital de
Caridade, "onde já deu entrada sem vida. O corpo foi
�. '! • .

necropsiado no Instituto Médico Legal.
OUTROS ACIDENfES

Além' do. aciden te do qual foi vítima o funcionário da

Celesc, a Delegacia de Segurança, Pessoal registrou ontem

uma colisão. e um atropelamento, resultando em duas.

pessoas feridas.

Na avenida Ivo Silveira, proximidades da Heliogás,.
colidiram o Volkswagen d� placas AB-8823, que' tinha ao

. � " -

.

volante o proprietário Sílvio Valério (residente na rua Dib

Cherem, 1130, em Capoeiras), e um outro Volkscom placas
de ÁgUa�i� Mornas, ZM-()()99, <dirigido pelo. proprietário
Mário José Koerich (residente naquela localidade). Ô

.

...�
.

acidente ocorreu as 14 horas de ontem. e resultou ferido o

! acompanhante do segundo veículo" Antônio João Coelho

(que .reside em Passo Fundo, município de Santo Amaro da
,

Imperatriz), que foi: medicado �().Ho�pital Celso Ramos,
com leves e�coriaçõ�s.
.Quando trafegava na rua Rui Barbosa, na Agronômica,

no, cruzamento da Joàquim Costa,o Volks,AA�3470,.que
(

.1 .• , '. � .

• ,'"

tinha, ao volante o proprietário Osní 'Pereira, atropelou às

I.3h3Om' de ontem, a Isaura, Goveia Gevaerd (76 anos,
residente na rua Antônio Eleotérío Vieira, 19, naquele
bairro), :A vítima foi socorrida pelo atr�pelahté'e 'conduzida

,
ao' Hospital Celso Ramos, o nde foi 'submetida a uma

intervenção cirúrgica devido aos graves ferimentos que
sofreu.

-Mulher de deputado
.'. ,;' '. .

.' )

tentou matar a

1 "
.

. ,

Carlos M. Dias, 269, em Pirituba - São

Paulo), colidiu na 'localidade de Morretes,
distante seis quilômetros ao Sul de Tíjucas,

,

com o Ford Corcel, placas IJ-6397, que
'procedia da Capital com destino a Itajaí.

afogados nas águas do Rio
Canoinhas.

o ACIDENTE
O veículo transportando

11 pessoas ultrapassava uma
ponte sobre o Rio' Canoi

nhas, que faz a ligação en tre

o Bairro de Charqueada e o

Distrito de Marcílio Dias,
quando desgovernou-se e se

projetou no rio. Em conse

quência, morreram o moto

rista Pedro Galloti e seus

fílhos de nomes Arilson, Eli
ziário, Marílda, Elizete e Ro
sane. Também pereceram a

Sra. Ageni Gomes e seu três
filhos Gilson, Cesar e Giane,

Um transeunte socorreu

os acidentados, mas conse-

/ Incêndio em San
Franciscomata 12

pessoas e fere
outras quinze

'"

Onibus de turistas colide
com Corcel de Itajaí e

..mata ·0 motorista no local

Belina se projeta no Rio

guiu salvar um dos 11 ocu

pantes da Belina, o menor

José Galotti, fílho do moto
rista vitimado.

As precárias condições da

ponte são os principais fato
res de acidentes no.Jocal,
Este sroi o maior' aciden te
rodoviário na localidade,
"ois há cerca de um ano

outro acidente automobilís
tico no mesmo local vitimou
4 pessoas. Os corpo das víti
mas foram resgatados por
soldados do Corpo de Bom
beiros de Marra, auxiliados
por elementos do 30. Bata
lhão da Polícia Militar com
sede em Canoínhas. A ocor

rência foi registrad pela De

legacia de Polícia de Canoi
nhas.

A Polícia Rodovíafia do Posto da Serra
ria, atendeu na madrugada de ontem uma

colisão entre um ônibus de turismo da
cidade mineíra de Uberlândía, que se dirigia
a Florianópolis, e um Ford-Corcel com

placas de Itajaí, IJ-6397, dirigido por Caro
los Cesar Junkes, que teve morte instantâ
Ma. O acidente ocorreu por volta de uma

hora, na localidade de Morretes, no quílõ
metro 171 da BR-I 01,.distante seis quilô
metros ao sul de Tíjucas, :t<knhuma vítírra
foi registrada entre os passageiros do coleti
vo, propriedade da Empresa Real, que era

dirigido pelo motorista José Paulo Pury,
que também nada sofreu. A segunda víti
ma, Vilma Sueli Junkes, irmã do motorista
do Corcel,. foi internada no Hospital de

Caridade com fraturas pelo corpo.
ACOLISÃü
Por volta de uma hora da madrugada de
ontem o ônibus Scania Vabis, propriedade
da Empresa Real, placas EH-4147, dirigido
por José Paulo Pury (residente na rua

Canoinhas com 11 pessoas.

Apenas um menor se salvou
Canoinhas (Sucursal de

Joínvílle) - Depois de vela
das nas capelas da Piedade e

de Marcflio Dias, foram se

pultadas ontem em Canoi

nhas as dez vítimas que pe
receram afogadas no Rio Ca

noinhas, quando a camione

te Belina em que viajav.am
projetou-se da ponte nas á

guas. O acidente ocorreu

quando 'a Belína dirigida pe
lo proprietário Pedro GaIloti
transitava do centro da cida
de para o Distrito de Marcf
lio Dias, tendo como acom-

'panhantes seus 6 fílhos, a

Sra. Ageni Gomes e três

filhos, Com exceção do me-
.

nor de nome José, f:tÍho do

motorista, todos os ocupan
tes do veículo morreram

'Pelo menos doze pes
soas morreram num incên
dio, ao que parece inten

cional, que na madrugada
de ontem destruiu um pré
dio de cinco, andares em

San Francisco, segundo in
formou a polícia da alifôr
nia� Várias pessoas ficaram

.' feridas.
Onze cadáveres foram

'resgatados dos escombros

pela manhã, diante aos

olhares assombrados dos

transeuntes e algumas
crianças. A 12a. vítima ta
leceu no hospital de Sal}
Francisco.

" Oútras-: 15 -pessoas [0-'
ram levadas' ao hospital, e

dez delas, incluindo sete

bombeiros, tiveram de Ser

internadas.
".e muito possível que

haja mais cadáveres sob a

enorme quantidade de es

combros que ainda são

examinados, mas ainda
não o sabemos", disse o

che fe dos bombeiros;
Charles Carli.

, Baseando-nos em nos

sas primeiras investigações,
,

consideramos quase certo

de .que s,e trata de um

incêndio intencionalmente

provocado", disse CarIi.
"Estamos razoavelmente

seguros de que o foi. Al-:
". guém utilizou-se de algum
produto inflamável para
iniciá-lo" .

"0 'ESTADO
NO OESTE

Para assinato ras do Jornal O ESTADO no Oeste de Santa
Catarina, procurJ,nos éndereç� abaixo:

-. Cbapec6 (Sueursall
,Rua Uruguai, ,1.468

: . . . .

'1 d�:�:�;� ·aúxili��,:'�dQ.t#át,ido� -, ,;��:;'"
: l:'Um" telefÔne,m:{'·atiÔrd:mó infprlrtandõ que o deputado
: Elciy'� Caiado (Arena-Gõ} estava tendo um caso amoroso

; com.. á, -sua 'secretãría parlamentar, fllha do deputado
! Antunes 'de Oliveira (M.DB:"':'AM), fez com que.sua-mulher,! �

J D. Terezínha, fosseao seu gabinete na Câmara e disparasse
.,

. dois ,tfro�, sem pro�oc.�:; éntretanto, nenhuma vítima•.
.

EratÍt fOh30min quando '�a senhora elegantemente
vestida subia as escadas -do anexo III da Câmara.' Bastante

nervosa. €ntrou no gibm'ete do deputado Walber Guimarães
(MDB-PR) e indagou �para sua secretaria: onde está O'

Elcival? . É -aqui vizinho, minha senhora � respondeu a moça.
'

Em seguida; sem nenhuma discussão, ouviu-se dois disparos
1 .e alguns gritos: "Eii mato vo2ê, s.eu canalha;'. ' , .

"
' '.' .

1 Ba��l!flte irado, o deputado Elcival Caiado .arrastou sua Águas de Chapecô
.! mulher �e �,colocou�a hum táxi, voltando em seguida para o ''Vilson Sold�-telli

, seugabinéte. Com um ataque nervoso.D, Terezinha desceu
,.,

.

Prefeitura Muni:ipál
, do -:eíc)llo e procurou' o deputado Magnus Guimarães

'; (MDB-_RS) que ia chegando à Câmara naquele momento.
- Deputado, me ajude - exclamou DcTerezinha.: ,

=.Minhà senhora, estou. chegando agora e não sei do que
se tr��a,,.- respondeu o parlamentar, .

.

,

. -.e o meu marido que está me traindo - disse:
l' - _g '.íneÍhor . a senhora tomar um táxi . ir pru.:-a. sua1 residênc'ül; Eu n�o' gostei de participar desses problemas _

1 t. 'afirmou o deputado oposicionista.
' .

.

.

.

"

.

Ein seu gabinete; profundamente abatido, o dep�tado
i �lciva1 niado ,�izia pa,ra ';i'imprensa:, .

k \
,

!
- Não posse encontrai nenhunia explicação pata ocas.

. De manhã, quando sai para a Câmara, avisei que viflha tirar
; . dínheJo no banco' do Br�sü,· p()i� na :parte da· tarde
: ; tínhamos, que viaja,r paraGoiás, onde seriamo� padrinhos de

, ;' cà.san1eri�d: de pessoa ariuga. Minha mulher;por sua vez, foi,
: ',ao cal:1'elereiro. Somente um telt;fonem� anônimo pode ter: ..
,i provocado esse -gesto, nitidamente de ciúme - disse o

.

deptitado. ,� .
',. .

,

,
- Além do mai; � acrescent�u'� nunca' e�istiu nada entre

eH e ��ly - sua secretaria'- poiS esta huuaJtiQça"correta,
religiosa (é protestante) � nunca houve nenhuma insinuação

-� sentimental de sua parte.
. .'

Mintltos. após, os disparos no, Gabinete do Deputado
I

. Elcivaf Caiado,' o serviço de 'segurança' da Câmara tomava
al�umas provicfências, principalmente para evitar que fatos'
dessap�tu�eza possam ocorrer no recinto da Câmara.

Os :Ofu·nciop.ários entraram em entendimento cOm o

deputado. Célio Bo'rja, Presidente da' câmara, que se

encorh�a no Rio, parã informar do fato; colocando alguns'
segurança peito dó gabinete do parlanentar àrenista.

.

I Para algumas pessoas que estavam próximas ao Gabinete

f os tiros foram dirigidos. à secretaria, e evitados pel�
f . deputado EIcival Caiado, que suspendeu o braço de sua

mulher, fazendo com que as balas atingissem o teto.

'São Carlos
Banca de Revistas "Werle"
Praça da Matriz

Palmitos
Escritór io "Meri",
Av. Brasil, 686

Ma.ravilha
Bancas Alceu Conte

,

Rodoviária e livraria Conte'
" '

..

Modelo
Edemél' Schllosser
Rodoviária

Pinhalzinho .

Casa "Algas"
Rodoviária

Nova Erechim
Mário Losina
Prefeitura Mu ni: ipal

Xaxim
Ad(lia Faé
Rodoriária

Xanxerê
Célio Moreira
Rádio Princesa

Coronel Freotas
Antônio Zucco

Sindicato Trab. Rurais

Caibi

�tônio Mergen
Prefeitura Munic�aI

Faxinai dos Guedes
Arlindo Ampolini
Rodoviária

Vargeão.
Leonir Baggio
Rodoviária

Itapiran�
Nonato Franzen

Posto Texa:o

Caxambu do Sul
Angel Tremea
Rodoviária

Saldades
Osval do Schuh

Rodoviá'ia

Cunha Pora
Claudirde Oliveira Cf'

Rodoviária

,Quilombo
Arno Sponch iado
Livraria Estrela

Seára,'Itá e Xavantina
Representações
Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

Pela manhã, os bombeiros retiraram os cadáveres. • . . ••e sete bombeiros se feriram e foram hospitalizados

� HUDDfRSFlUD� f.cIl.
OFERECE A POPULAÇA/O DE FLO.RIANOPO
LIS, O MAIOR E MELHOR ESTOQUE DE TECI
DOS PARA VE RÃO ..

V'ENHA CONSTATAR PESSOAL�nENTE NOSSAS EX
CEPCIONAIS OFERTAS DE QUALIDADE, CO�JI
PREÇO DE LANÇAI\1ENTO

V,ENDAS PARA PAGA�/lENTO E�n 5 VEZES,
SEM ACRESCIMO

CASAS HUDDERSFIELD -- DIFfclL DE PRO�
NUNCIAR -.FACI L DE ENCONTRAR

No endereço nobre ,da cidade:
Feli.pe Schmidt, 2

aberta até as 22,00 horas

No automóvel viajava, além do motorista

Carlos Cesar Junkes, que teve morte instan·

tânea, sua irmã Vilma Sueli Junkes, inter
nada no Hospital de Caridade, com fraturas

pelo corpo. Carlos Cesar Junkes era estu

dante, natural de Tubarão, solteiro, com 22

anos de idade e residia na rua Tijucas, 317,
em Itajaí. Tanto o motorista como os

passageiros nada sofreram, no entanto o

ônibus precisou ser recolhido a uma oficina

mecânica para reparos. Já o Corcel ficou
sem condições de locomoção, com a dian
teira totalmente destruída. O corpo da
itima foi necropsíado no Instituto Médico

� ,

Legal de Florianópolis, sendo na tarde de
.ontem levado a Itajaí onde residem seus

familiares,

..

....

CONHEÇA OS RECANTOS MAIS DISTANTES DA LAGOA DA CONCEiÇÃO •

ALUGUE UMA ·LANCHA NO RESTAURANTE CORUJAO LAGOA .
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A Drogaria Catarinense

agora está com Maria de

Fátima, uma excelente es

te tícís ta, dos produtos
Max Factor. A nova linha
M.F. está, tendo a preferên
cia das mulheres elegantes
de nossa sociedade.

-x

CASAMENTO - Hoje .às
19:30 horas na Capela do

Colégio Catarinense Heloi
sa Ramos Fonseca e Ar
mando

I

d'Acampora, vão
receber a bênção do casa

mento. Após a cerímõnia,
na sala de recepção da Ca

pela, Heloisa, Armando e
,

seus país, Sr. e Sra. Dr.

Angelo Francisco Fonseca
e Sr. e Sra; Dr. Armando
d' Acampara, receberãt

cumprimentos.
-x-

O capitão-de-mar-e-guerra
diretor do Hospital Naval,
e Sra. Dr. Carlos Evandro
de Albernaz Muniz, para
comemorar o 180, aníver
sãrío .do Hospital Naval de
Florianópolis, receberam o'
mundo ofici a 1 com ele-

,

gante coquetel.
-x-

A Celesc acaba de ampliar
linha de energia elétrica
para a cidade de Lages"
dando assim melhor capa-

o prefeito da Capiti!l,
,Sr. Esperidião Amin
Filho e o presidente

do Tribunal de Contas

Sr. Nilton Cherem, na

exposiçSo em homenagem
a Martinho de Haro

cidade de produção da in

dústria de papel e celulose
Olinkraft.

�X-
Regressou ,de viagem ao

Rio de Janeiro e Brasília o

secretário da Indústria e'

Comércio, Sebastião Netto
Campos. Naquelas cidades'
manteve contato com o

presidente da Companhia
Brasileira de Armazena
mento (Cíbrasern), e com a

.diretoria da Cocar.
-x-

Numa promoção da secre

taria do Trabalho e Promo

ção Social e Fundação Ca
tarlnense do Bem Estar d�
Menor, hoje às 20 horas na

Praça do Bairro Saco dos

Limões, dar-se-à, a apresen
tação da Banda do Edu-

'

candãrio 25 de Novembro
e também a apresentação'
do Coral Santa CecílÍa.

-x-

Rosana .Mussi e Dirceu
Gendiroba Júnior, estão de

casamento marcado para o

dia 17 de janeiro de 1976."

-x-
Meus agradecimentos ao

Dr. Neltair Piccolotto, as

sessor administrativo da
Turismo Holzmann, pelo'
simpático cartão que estou

recebendo.
-x-

,Vimos na loja Astor=Mô-
veis Decoração e Projetos,
adquirindo móveis para a

decoração de seu aparta
mento o casal Erico Silva.

-x-

Brotos de nossa sociedade
ainda hoje comentam a

maravilhosa festa de 1 5

anos da bonita Cristina
_

Kosmo, realizada no Clube
do Penhasco. O excelente

serviço q� nada deixou a

desejar aos convidados de
C ristina foi da' equipe
Eduardo Rosa.

�x-
A elegante Sra. Diva Mi
randa da capital paranaen
se, chegando de uma via

gem à Europa, esteve em
nossa cidade onde partici
pou da cerimônia e recep-

II Cinema Darci Costa .11
CONSPIRAÇÃO VIOLENTA (The' Vilby Conspí
racy) Racismo e, aventura na Africa .do Sul, em

Johannesburgo, onde Sidney Poitíer, faz um pe�sona
gem que vai a Julgamento acusado de conspirar e

atentar contra o governo. Êstão também no elenco,
Michael Caíne e Nicol Wíllíamson, sob a direção de
Ralph Nelson, o bom diretor de Requiem _por um
Lutador e Solfier Blue, Censura 18' anos.

CECOMTUR - 4 - 7.45 - 9,45 horas
UM ASSASSINO NA CIDADE - História policial em
torno de um assassino psicopata., Com um bom
elenco: írk Douglas, Jean Seberg., John Vernon, Sam
Wanamaker. A àireção é de Daniel Patrie o que rffio
se cO)lstitui em boa õredencial. Censura 1 g anos. SAO
JOSE 3 - 7.45 - 9,45 horas I ,

OS SUPER HOMENS DA LEI - Comédia policial
americana� com Ron Leíbman, David Selby"> 18
anos. RITL 5 - 7,45 - 9A5 horas
SINDICATO DO SUBORNO (The Take) Policial
americano de Robert H. Davis, com Billy Dee
Williams, Eddie Albert, Víc Morrow - Censura 18
anos. COR�L 3 - 8 - 10 horas

,

NA TRI LHA DE)3RUCE LEE

EFIG�NIÀ DA TUDO O QUE TEM - 18 anos. ROXY
2 e 8 horas
FLTA FOTT - O DEMOL IDOR, com B ud Spen-
cer - 14 anos. JALISCO 8 horas

'

PAT GARRET & BILLY THE KID, com James
oburn

_ •

O ESP IAO DE GlAPEU VERDE, com Robert
Vaughn - 18 anos. GLÓRIA 8 horas
A VINGANCA DE MILADY, com Faye Dunaway -

5 anos. RAJÁ 8 horas
'

ção do casamento de Maria
Cristina Assis, hoje Sra. in
d u strial Miguel Proco

piack,
-x-

De .Curítiba o jornalista
Calil Simão está, Ir)-e convi

dando para ser seu corres

pondente. Por enquanto
nada está concretizado,
pois antes de assumir qual
quer compromisso, é ne

cessário tempo, para saber
o que se pode fazer .

-X-,
Lia e Luiz Henrique Tán
credo, um jovem casal de
nossa sociedade, foram vis
tos jantando no Manolo's.

-x-

Numa promoção do Grupo
Hoepcke, Grupo,Maguefa,
Jornal O ESTADO e Gale
ria de Arte Studio A2, rea
lizou-se quarta-feira no

Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, uma Cole
tiva de artistas plásticos ca

tarinenses, em homenagem
aos SO anos de atividades
artísticas, .do consagrado

nome mundialmente co

nhecido Martinho de Haro,
Autoridades e a sociedade

compareceram ao aconte

cimento e durante o co

quetel servido pela. equipe
de Manolo's, foi notada a

presença da: exma, Sra.
Ruth Hoepcke da Silva,.
prefeito da Capital, Dr. Es
peridião Amin Filho, presi
dente do' Tribunal de Con
tas do Estado, Dr. Nilton
Cherem, secretário de Es

tado, Dr. Salomão Ribas

Júnior, diretor da Caixa
Econômica de Santa Cata

rina, Dr. Décio Martigna
go, Sra. Rosita Schnoor,
Rasam Ramos,' o poeta
Lindolfo Bell e Sra., Dr.
Paulo Ferreira Lima e Sra.,
Dr. Mário Meyer, Sra. Ka
rin S. Lenzi, Maria Apare
cida Simão, .Bemadete
Piazz a, major Affonso
He nrique Delamberg de

Oliveira, diretores do Gru

po Magueta, Salimen Jú
ni or, . Eduardo Benedito
Velarinho Reimann e Sr.

Martinho de Haro,
o homenageado da

noite de
�

quarta-feira

Deodoro Lopes Vieira. Os
trabal h os d,e Graziella
Reis, Luiz Si, Helk BelI,
Jairo Schmidt, Janga, Sér
gio Bonson, Vecchietti,
Vera SabirÍo, Rodrigo de

Haro, Max Moura, Eli Heil,
Meyer Filho, Suely, Bi
leusch, Neusa Lorita,
Assis, Franklin Cascaes en
cantaram o grande público
que lá compareceu. Foi

ponto alto durante a expo
sição, os trabalhos assina
dos pela Sra. Loly Hoster

no,. lembrando b gênero
Djandíra,

Horóscopo,

Omar Caraor,.,.
;'

pações,
G�MEOS - Suas relações
.socíais e de amizades não.

estão sob boas influên

cias, contribuindo decisiva
mente para rompimentos
.sentímentaís e afetivos,
que você deve procurar
evitar não concorrendo pa
ra isS0'!--
CÂNCER - Alguns pro
blemas nas relações conju
gais e amorosas influirão

negativamente sobre você,
acarretando dissabores e

contrariedades. Mostre-se

pelo menos um. pouco
mais demonstrativo. e di
minará parte dessa negati
vidade.
LEÃO - Os influxos pla
netários do dia não são

propícios à sua saúde,
principalmente se exceder
-se na alimentação e .nos

"estimulantes. Favorece, to
davia, fortemente sua vida
amorosa e suas possíbílida
des de ganhar em jogos e

naloteria..
YI RGEM Sentir-se-á

-x.:..

O casal Ruth e Rudi
Affonso Bauer, da cidade
de Blumenau, estão de ma
las prontas para uma via

gem de 10 dias ao Rio de
Janeiro ..Na cidade maravi
lhosa o elegante casal
Bauer vai participar (la ce

rimônia e recepção do ca

samento de Patrícia Bor

nhausen e José Antônio
Farias.

�x-

Com coquetel em black-tie
no Criciúma Clube, os cro
nístas sociais, Bever1y GQ

doy Costa, e Dílnei Torres
apresentaram os maiores

do ano de 1975.
-x-

Estamos sendo Informados
que assumiu a presidência
do Clube Recreativo Cul
tural Limoense, o Sr. Sid

ney José Dias.
-X-

.

O presidente da. Codísc,
Nilson Boeing, foi eleito

para o cargo de vice-presi
dente da Associação Na
cional de Entidades de De
senvolvímento Industrial
(Anedi). A eleição, contou
com a participação de re

presentantes de todos os

estados brasileiros e teve

lugar no auditôrío da Su

dene, em Recife,
-X-

.

Os bacharelandos do curso'
de Direito da Faculdade de
Ciências Jurídicas e Sociais
de I tajaí, em sua colação
de grau realizada na última

semana, tiveram como pa
raninfo o professor Floris
valdo Dinis, convidado pe
los bacharelandos para pa- .

trono, o Dr. Wolney Carl
lin.

Lilian Rossana

Maciel Tosi,
um broto da

sociedade de
.

Chapecõ

muito inclinado hoje às para levar a bom termo os

pessoas mais idosas ou de seus propôsítos e divertir

disposição mais séria que o -se o máximo que puder
habitual, que lhe propor- neste fim-de-semana,
cionarão motivos de con- CAPRICÓRNIO - � bem
tentamento e satisfação. provável que o seu dia

Cuide-se, porém, para não benéfico da Semana traga
ter prejuízos nas especula- alguns prazeres e contenta

ções, mentos para compensação
LIBRA - Sábado que lhe das dificuldades que tem

propiciará. felizes encon- tido desde que se encontra

tros, viagens alegres e di- sob o seu Inferno Zodía
vertidas, muita animação. cal.

.

social e muita ternura AQUÁRIO' - Os bons,
amorosa ou matrimonial. mas poucos amigos, qVe
Contentamentos pelos ir- você tem, estarão hoje in

mãos, amigos, primos e clinados a ajudá-lo na solu-.
companheiros. ção dos problemas mais
ESCORPIÃO - Poderá imediatos que tenha de re

lucrar muito. hoje pelo re- solver. Prenúncios de longa
sultado do trabalho feito e produtiva viagem de ne

na semana que se finda, gôcíos,
mas ter algum embaraço PEIXES - O dia não lhe
em viagens causado por beneficia muito à vida sen

irmãos ou parentes afins, timental ou à harmonia
Não especule exagerada- c onjugal, principalmente
mente. Dia neutro. com pessoa, de Gêmeos,
SAGITÁRIO - Alegrias Virgem e Sagitário. Traz,
nos esportes ou lucros por porém, viagens e passeios
eles, bem como excelente agradáveis com amigos ver
disposição f(si c a e mental dadeiros.

ÁRIES - Pessoa religiosa,
de Áries, Lião ou Sagitá
rio, concorrerá para a sua

felicidade e paz deespfri
to, hoje ou neste final de
semana. Fluxo astralmu 1-
to bom, tambéni para a
sua vida amorosa e famí-
liar,

.

TOURO.·':" Saturno,' que
juntamente com Urano, o

sábadô não está em bom

aspecto agora em seu

h orôscopo e pode. ocasio
nar-lhe dificuldades políü
c as, sociais ou públicas.
Acautele-se nesses setores

e não terá outras preocu-

'Jair
Francisco

Hamms

A morte

da baleia

- Esta casinha é sua?
- É, E'ra do meu finado pai.
- E o senhor? Não casou?

.
- Deus não quis me dar mulher.
- Mas o senhor as procurou?
.; Mulher não se procura. Surge.
- Sempre viveu sozinho?
- Depois quemeu pai morreu, sim.
- Não sente falta de uma companhia?
- Tenho minhas árvores, meus pássaros,

minhas plantas, meus bi.chos, minhas flores,
- São boas companhlas?
- Pode haver melhores? I
Estava de cócoras, as nádegas junto aos

calcanhares, os braços pendidos entre as per
nas, o palheiro fumegando nos dedos.

- E a vaquinha?
Ganhei com dois dias. lVIagrinha e doente.

Dei muito trato. Taí ela: forte e leitera que só.
Pariu um tourinho. Tem quase um ano, já.
Apagou o cigarro, guardou-o na orelha,

pôs-se de pé.
,

_.

- Gosta de' caju? Venha vê-los. Estão,
sumarentos e doces..
Amarelos e reluzentes, os cajus brincavam

de' cor junto às folhas verdes de pintas.
marrons. Usando a ponta dos dedos, Marceli
no afastou um pequeno ramo de cajueiro.
Fe-Io com tanta ternura, que me 'lembrou a
cena trivial da mãe abrindo o cortinado para
exibir o rebento.

'

- Tá vendo o ninho?
- Ninho?

"

.

- Sim. Ali. ,O ninho do beija-flor.
- Sobre um- frágil galho·, em forma de um

pequeno cilindro oco; o ninho. Curiosa, a

avezinha' colocou o éomprido bico à mostra.

Depois, voou, deixando descobertos dois mi
núsculos avinhas.

- Veja onde' ele fez o ninho. Como
escolheu as folhas, a fim de protegê-lo. do
vento e do sol.

- Ele é seu companheiro, também?
� Um bom companheiro. Voou porque

estranhou o senhor. Converso C0m ele, conto
-Ihe histórias. Ele 'fica paradinha, entendendo
·tudo.
Depois, com o orgulho de quem exibe um

império, mostrou-me o seu pequeno mundo.
.; Veja estas flores, que pequeninhas. Cha-.

ma-se céu estrelado. Olhe as bocas-de-Ieão. E
as rosas. Elas colorem e perfumam a minha
vida.

Lépido, com passos de menino, andava fácil
entre as árvores e arbustos. Àqu i e .al i,
arrancava uma erva daninha.

_ Esta é a minha sapateira. Aqui, a

caramboleira. E estas são as minhas lindas
romãzeiras.
_ E mostrou mais, Muito mais. Nada,' no

,

plantio, fora programado. Uma densa popula
'ção de flores e árvores, de arbustos e hortali

ças. Ipê-amarelo, abacaxi, cactos, aroeira, cajá
-rnanqa, aipirn, bananeira, cebola, jaqueira,

- Tudo isto é meu. Sem contar os pássaros.
- Tem pássaros, também?
-. Sim. Mas vivem soltos, é claro. Acordo

com o cantar deles. Passo os dias com os mais
belos cantos. Há muitos e muitos. Todos me

procuram, porque planto pra eles. Aqui tem
comida pra todos. Frutos e flores em quanti-'
dade. E as minhas árvores, flores e plantas
crescem porque tenho o adubo da vaquinha.
.Planto o capim pra ela, ela me dá leite e

adubo. Aqui, tudo vive. Passarinhos, vaca,
árvores, galinha, borboletas, flores e eu.

'_ E quando o senhor morrer?
- Talvez, isso se acabe. Por isso, quero ser

enterrado aqui. Espero que uma romãzeira
estenda as suas raízes e sorva um pouco do

que restar do meu corpo. E que dê belos
. frutos, lá no alto, onde o homem não chegue.
E os passarinhos bicarão as romãs, até furá-Ias.
Então, as minhas sementes serão arrastadas

pelo vento a outras terras, onde eu renascerei,
longe, bem longe, distante de homens que
matam baleia azul.

'

Disse isso 'e sorriu. Fel iz.

({,
1;'
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. AROTA·NOELTROUXE
UM·LINDO PRESENTE

'. 'PARA'VOCÊ ".

. .
. '

" �.NESTE NATAL'·'. �,( , .'

.. '

ela. está a sua espera
..

,

no magazine
", Hoepcke

,

.

,

..

. -, .". � � l· �
.

I' ,." •

, .

.
'

I

•

EM' QUALQUER COMPRA ACIMA DE
.

Cr$100.00 VOCÊ RECEBE UM
DESTES -LINDOS',' PRESENTES
e ainda muitos outros
'"

a escolher,
I

.'

"

----------'---�------
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DOCUMENTOS PER DIDOS
For perdido os 5eguinte� .documentos: carteira de identidade, caro'

teira de habilitação _. categoria Profissional B, identidade estudantil,
carteira da Opema, nota· f.iscal das lojas H.M.; pertencentes ao Sr.
Edisor:l Muenz. Entregar na Mauro Ramos. Panificadora Super Pão.

CE.RTI FICADÓ'.EXTRAVIADO
'

Foi extraviado o certificado de propriec;lade do ve(culos marca

'j'.'_.-_imo---_....---_....-.........----...
� Mercedes Benz-608, chassis-30830216000206, placa AW-0016,

·C'A.R.IONI Co.M. AUTo.MOVEIS lTDA..
CRU,...637642, pertencente aCl'mercial Muller Koerich Ltda.

.

, c,EIRrl FfCADÔ EXTRAVIADO. '

Av. Rio Branco, 53' Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo marca
Fones 22-1042 e/22-6591 H onda 1974/ placa AA-697, cor branca, 6 I:iP,' motor

1 Volkswagen L 1300. • •••• .•• •••• •• •• • • • • ••• • •• 0"1( CB-50E12201107, c�assis CB-50122oo99; pertencente à Sra. Heloi-
1 Volkswagen 1500 : ' 75 sa Daura Savaris. ",

'

,

1 Opala Cupê ••• '.
'

••

'

••

'

••• "o '.
'

•• '.
'

••••••• '.
'

••••

'

••• '. '.. 74
1 Corcel Cupê ••• '.

'

••

'

••

'

•••.•.•
'

•••••• '.
'

•••

'

••••

'

••••

'

•••

' 72
,

,. Volkswa!len 1300 •••

'

69
1 Volkswagen 1300 '..... • • • • • • •• • 68
1 Galaxie LTD :· '71"

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi extraviada a documentação completa de um caminhão, m.arca
Mercedes Benz, ano 71, cor vermelha-preta, placas GB 172,6 motor'
no. 34496315001408, chassis 34540715000655, pertencente a Josê

�M�a�rc�(�ri�d�R�o�n�c�hi�' -I�------------ . �--------------------------- .�,

� JENOIROBA ?jf 1. �IAUTbMóVEIS LTOA.�
-

)'CHEVROLET.OPALA CUPE OK 4100 1975
CHEVROLET OPALA CUPÊ 1970-1972-1973-1974 i'

CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976 1CHEVETTE 1974

J'.CORCEL VÁRIAS CORES 1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK
CORCEL GT 1973

fDODGE 1800 1975
DODGE 1G3RooAN 1SEDAN 19�� . �VOLKS e 500 .

!3.RA?fLlA ••................... , " 1,�4
RUA: ALMIRANTE LAMEGO HO'e RUA: SALDANHA MA
RINHO ESO. JOÃO PINTO E TIRADENTES - FONES -

22 - 0192 - 22·1392 - 22 - 2952.
,

BARBADA DA SEMANA
OPALA CUPÊ 1974 24.000,00
OPALA CUPÊ 1.973 ' 20.000,60

GATÃO AUTOMOVEIS
Fr:âncisco Tolentino. 13 -'T:ELEFONE 22-2980

CO'RCEL-AZUL-OK ••••••••

' '1976
VOLKS 1.300 AZUL '1975
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS ••••••••••••••• 1975
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS •..••••• : .•.••• 1974
BRASfLlA - BRANCO LOTUS •.••••••

,
••••••••• 1974

.

RÉVENDEDOR l\I).
AUTORIZÂDO

��PECAS E vElçULes LTOA.

ESTOQUES DE VEÍCUI.OS

CHEVETTE - AZÜL ••••• '

••••• '.
'

•• '. � '.
'

••

'

••••

'

••••

' 1976
BRAS(LlA - BEGE ••

'

••••

'

••• ', •••• � •• � 1975
1.300":" LARANJA ••

'

•• ', ••• '. '
••• � •••• '.1975

1.3CO - AZUL •••••••••• � •

'

••• � � '. ..1973
1.30e - BEGE •• '.

'

.• '. '.
'

•.• '. '.
'

••

'

••• '.
'

••

'

•• '.1969
1.500 - BRANCO •• � '. '. '. '. :. '.

'

••

'

•• � �
" '.... ',.1975

1.500 - AZUL ••• � '. "�o '. '. v, :. � '.
'

•. '. '.
'

•. '. '.1974
1.500-AMARELO •• :.

'

•• " •• '. '. '. '. �.:.
'

•• :.1973
1.500 - BRANCO ••••• ; •••••••••• '

••. 1972
1.500 - BRANCO ••••

'

••• '. � ••••••••• '. 1971
1.500-AZUL ••

:••••.•.•• ' •.•.• ',
'

••

'

•••• '. '.1971
VARIANT - AMARELA •••• '. :. • • • • • • • 1973
VARIANT - BRANCA ••••••• '.

'

•••••••• 1972

.,'1'KOMBI - BEGE •••••••••••••• '

••••

'

• 1974
KOMBI - BRANCA ••••••••••••• '

••••• 1973
PASSAT LM - AZUL •••••.••• '

•••••

'

•• 1975
PASSAT LM - BRANCO •• , •••

'

•••. " •• '. ; 1975

IPOSSUI�OS TODA A LINHA VW 1975. EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA,

R.-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
·Fone:44-0522.

.

,

Florianópolis.

[[--I] DIPRONAL / Distribuidora '

de Produtos Nacionais Uda.

MODELO COR
CORCEL . GT - Ouro Mer,
CORCEL LUXO - Branco •

CORCEL STD - Branco
MAVERICK L. - Amarelo
MAVERICK GT - Branco
GALAXIE L-r;D -Preto "'.
OPALp.- ESP; ;';"Marro,n�o" �".
CHEVÉTTE!:':!' Ver-melf,ú;i" .

VO LKS - 1.3,00 - Ocre
SP-2-Prata ...

) RURAL4x2
- Azul,' .

PICK-UP C-10 - Azul .

ANO
.1975
.197'
.1972
. 197
. 197 i

" ;1 " .197:<1
...197r;,;;

'é., ":".' .:••(@,.,11974''''
.' *:7';� : .1973,

:1972
.1972
.1972

DIPRONAl, paga melhor pelo seu ve(culo usado .:

Rua Felip� Schmidt, 60
,

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

[(�- lB�EJI:R,à ,}'t\lA:a ]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS e REPRESENTAÇOES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramas, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

D odge 1800 - Branco ••••••••••••••••••••••••• 1974
Dodge Dart Cupê - Amarelo c/Vinil 1972
Opala Cupê - Preto ••••••••••••• : :::: : : ::::: :: 1972
Opala - Prata ••••••

'

••

'

•••••• <........• '.
' ';'. .. Hl71

Corcel Branco Cupê ••
,
••••••

'

'� ••
'

••

'

:. • • • •• 1973
Corcel Cupê - Amarelo ••••••••

'

••••

'

•• '.'•••• '.'•••• 1972.
Volkswagen TL - Bege Alabastro 1974
Volkswagen 1500 - Ocre Marajõ .••..•••••••••• '

•. 1973
Volkswagen 1500 - Amarelo............... 1972
Volkswagen 1300 - Bege........ 1.9.67
Volkswagen Variant - Azul.. •• 1970
Ford Maverick Branco ••• � • • • • • • • • • • • • • • 1974
Galaxie 500 - Marfim .••••••••••••••••• 1967

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOL�SWAGEN OK"

VEícULOS USADOS
COR
Azul
Verde
Branco
Vermelho
Branco
Bege
Azul
Amarela

TIPO ANO
1970
1973
1975
1974
1975
1974
1971
1973

Variant
T.L.� '4 portas
1.500
1.3eO
Passat,
Variant
1.500
Kombi

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionado$ à. base de troca

, .

COR
,VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTE RA
MARROM METÁLICO

veíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone' 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972,
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

.

MARCA
OPALA COUP,�
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS - 1300
vOLKS -150Q
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

ROGERIO BARBo.SA CABRAL
ROG�Rlo. CARVALHO. DA Ro.SA

ADVo.GADOS
Causas crveis, criminais e trabalhistas; Administração
de Imóveis - Cobranças.
Rua Sãldanha Marinho, 18 - Sala 3 - Florianópolis.

Corrunica a seus clientes que passou a atender na
,

eUNI-MED, no perlodo da manhã. Rua Bayef Filho
no. 156; Coquei lOS. Tel. 44-0188.

,

lilR. ,AVRTON RAMALHO
Pediatria

DR. SAMUEL FONSECA
CI RURG IÃO':':'DENTISTA

De 2as. às Bas, feiras, a partir das. 18 horas, Aos sãbados a

'partir das '8 horas;
.

' ,.'
,

: C�n$t;líi6rio: Rua Jerii>nimo.:ce.eihe;, .

Fone: 22-69�1. .: .�,... ','. ",'

Aparelho Digestivo - Proctologia,

Dr. Oswaldo Kersten
Dr. Oswaldo Kersten
Professor Livre Dace'nte da UFSC

Especialista pela AMB e SBP
Rua Tiradentes, 26 - 22-2131 e 22-6861
,-- -_.

KIRI
Venda de mudas nos �guintes endereços:
VIVEIRO -::: BR-101- KM 281- NOVA BRASfLlA
-IMBITUBA

1.\

POST,S DE VENDA - TUBARÃO - SC - Rua Sílvio

Búrigo, 546 - OFICINAS
CRICIÚMA - SC - Rua São Paulo, 17 em frente

ao Estádio Mário Balsini.
A partir de 500 mudas Cr$ 2,00 cada.

VENDE-SE
Dois medalhões de ouro, sendo um de ouro. com ouro branco
em relevo, e safiras, também fazendo às vezes de broche, o
outro em

.

óuro trabalhado com linda corrente. Ótimo pre-
ço. Tratar à r\lB Hermann Blumenau, 38.

-

AGRONOMICA
Dispomos 'de poucos lotes para, venda em lugar' ,alto com I

vista panorâmica privilegiada. "
,

,.Tratar: rua' Liberato 'Bittencourt, 203 - Estreito - fone
44-1787 - Creci 312.

AVI �O
MARIO DE SOUZA avisa que foram e/(traviados todos os docu

mentos de sel:l·ve(culos marca Volkswagen, modelo VAriant,.ano de
fábricação ,1970 cor azul diamante, certificado no. 609564, bilhete
de seguro Piratiriinga no. 1:1 .058, TRU no. 563936�30, placas
AB-3938 de Florianõpolis/sC, pelo que manda publicar o presente
aviso, para os devidos fins.

Florianõpolis, 10 de.dezembro de 1975
-:-:--�-----..::::===------_... -

DOCUMENTO/EXTRAVIAOO
O Sr. Lourival Fer�andes Braga declara que extraviou o Certifica

do de Propriedade de seu' Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.

040498, placas TB-1554.
. .

.

Tubarão, SC, 11/12-1 75

Construção Civil,
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS lOTEAMENTOS

1116010,OIIfICIIWI
creci No. ,17

não compre nem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMCl5 À VISTA
Avenida Ivo Silveira', 4.501 - Fones: 44·1902 - 44-030i

PROCURA-SE
Apartamento pequeno mobiliado ou casa para casal sem

filhos. Tratar: com Dona Ely pelo fone 22-0891.

VENDE-SE APTO
Vende-se 'o apartamento no. 403 do Ediffcio Jaime Linhares,
sito na esquina das Ruas Vidal Ramos, e Jerônimo Coelho,
contendo 2 quartos, sala, cozinha, dependência completa de
empregada e área de serviço •

Tratar.pelo fone 44-2418

CASA - VALDEMAR OURIQUES
Área casa 177m2 - Terreno 1.11 Om2, 3 quartos 1 c/BWC

privativo - living, sala de jantar, sala TV. copa, cozinha, dep.
completa de ernp., garagem p/2 carros, churrasqueira.jirea de
serviço, aqueciment'o central a gás. ap -. Nautilus, azulejos de
corados até o .teto, armários embutidos na cozinha. e quarto.
PREÇO - Cr$ 430.000,00. ,.

TRATAR NO E D. DIAS' VELHO - RUA FELIPE
SCHMIDT. 27 - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE,22-3537 OU 22-6551 - REGIS IMÓVEIS
CRECI No. 58

COQUEIROS � PRAIA DO MEIO,
TERRENO - 424,42 m2 - FRENTE DE 16,30m,
TODO PLANO, DISliANTE 50 METROS ,DA'
PRAIA.
PREÇO - Cr$ 100.000,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 -

REGIS IMÓVEIS .; CRECI no. 58
� -----------�----------------------------�

PORTINARI'
BLOCO B - 20. ANDAR - ENTRl:GA JA

NEIR0176
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dep. coinpleta de empregada. PREÇO.Cr$ 275.000,00 '

"

"

.

Porração, azulejos decorados, ,interfone, gás central, 1,
ar condicionado, ap. náutilus.
TRATAR NA RUA FEL.lPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU
PF.LOS TELEFONES 22-3537 e 22.,6551 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI no. 58

OTIMO NEGOCIO
VENDE-SE, fina.resídêncla de 'alvenaria com' 3 quartos,

uma suíte, sala Ii\ting, 'cozinha' completa, banheiros, terraço,
dependência parà ,empregada, lavanderia, ãrea de serviço,
churrasquelra e ,gllragem para 2 Carros.

LOCALIZADA EM ZONA PRIVILEGIADA. COM RUA
CALÇADA. TR.'\TAR: Rua Liberato Bittencourt, 203 Es.-"
treito.,FolJe:A4-1787 - CRECI312

'--," , , • '."

;t';�;��- 'g:tnE};�5i,�;, ..�"-
"ttp ,::;,,' n<·.�. 't�i�T\r�; .,�

I: . \.-� r

lOUZADA VENDE
,

, ITA�UAÇU
Residência com 400'm2 em terreno de 4100 m2

, ,,'-CÊNTRÓ
EdiHcio AleXandra entrega,em 'jáneiro de' 1976, qu a rto, sala,
área de serviço, dependência de Ilmprejladil.

.,' AGRONOMICA
Ótima casa de' aívÉmaria com 4 quartos. armários embutidos"
garagem.,

.

_
"

" "
,

'.
" CACHO'EIRA DE SAO MIGUEL

.

FAZENDOLA ..

Com 28800Ó m2 2 águas no terreno, 1. casa, água encanada,
'

luz.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
A partir de Cr$ 60.000,00 _.

,

BEi�A MAR NORTE
Ótimo apartamento em ediHcio recém entregue - 2 aparta
mentos por'andar
TRATAR: Rua Felipe Schmidt, 21 - Ed. Dias Velho
s/11 - Fone 22-5197 -: CHECI ..;.,588 - Florianópo
lis.

I
CASA - ESTREITO'"

Vendo' I:Ima de madeira com 100m2, 3 quartos, sala,
,cozinha, copa e gara'gem, sem habi�·se" localizada a, 100m do
Novo Hospital Sagrada ,Famnia; Aceito terreno no negócio;
Tratar fone 44-0827 ou 22-1080.

'

Jovens ambos os sexos
com dispo'sição, boa exper;iência e com carro; Alta remunera
ção. Tratar à rua Gal. Liberato Bittencourt, 406 - sala 102

I, PRECISA-SE

Precisa-se de ,um elemQnto que resida em Florianó
polis para trabalhar nas vendas de�material para
construção e ferro e, aço em geral que já tenha' prática
no ramo.

Correspondência com curriculum vitae para Caixa
Postal 1084, ou marcar entrevistas pelos telefones
4147 e 4148 - JOINVILLE - SC

ALGEMARIN,'
A beleza que veio'de Berlim, agora em Santa Catarina •

Florianopolis fones 22-6308,22-2810 -Mary Clausen
.

Blumenau fone 22-1069 - Lieselotte
Joinville fone 3485 - Liege Alves
Tubarao fone 22-1276 - Mariza Caneschi
Concórdia - Dorilde de Secco
Vjdeira' - Mirian P. Santos

,{

VENDE-SE APARTAMENTO
,

)Edf. Martinho Callado Jor. apto. 301

c/194,50m2.
Com 3 dormit6rios, sendo 1 com BWC privativo,

liv,ing, lavabo, copa-cozinha, banheiro social, dep. em
pregada, área de serviço, garage. Aceitamos imóvel de
menor valor. Informações fone 22-0927.

Frente

Decorador ou Decoradora

de reconhecido gabarito
Vendedores para ar condicionado .

Vendedores para tapetes, forrações e cortinas
Necessita

A Modelar

JARDINEIRO,
Particular procura. Ouátro horas por dia somente.

Rua Capitão Bruno Lima, 101 - Sulbrasii - Trinda
de.

�-------�--------------------------�--------�I "

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
. GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS

ASSEM8L�IA GERAL EXTRAOR[!)INARIA
, ESPECrFICA
EDITAL'

Pelo presente EDITAL ficam convocados todos os traba
lhadores, sindicalizados ou não, empregados da empresa
.LIVRARIA E PAPELARIA RECORDE LTDA., para se reu

nirem em Assemblêia Geral Extraordinária Especffica para os

referidos 'empregados, a realizar-se dia 19' de dezembro
(sexta -feiral, -ãs ,17h30min; em primeira convocação, na rua

Silva Jardim, no. 216-C, Fundos, nesta cidade e, caso não
·haja número I�gal, em segunda convocação às 1,8,00 horas,
com qualquer número, para o fim de ser apreciada e votada a

seguinte
ORDEM DO DIA

ASSUNTO ÜNICO - Autorizar a Diretoria a firmar com a

empresa -LIVRARIA E PAPELARIA RECORDE LTDA.,
acordo de Prgrrogação e Cqmpensação de Horas de Trabalho,

Florian6polis, 12 de dezembro de 1975.
UMOES RATEKE
PRESIDENTE

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO ,

5a. RE�IÃO MILITAR ',\':,'(
.

16a. CIRCUNSCRIÇAO DO SERViÇO MIL.ITA-R
, EDITAL', ._;(. ",

EXERCltlO DE APRESENTAÇ'ÃO DARESERVA
Sehí realizado no �eríodo c;le �9 a.16 d� dezembro 'do c�rr:.e�;�e '

a'10 um EXERCICIO DE APRESENTÁCÃ.C),:OA �,�SIfRVA(EXARf;]5). ,
' . �. ,;, "-

Pessoal da Reserva convocado para o Exetc(ci� de Treioam,er:lto:
a ) O FICIAIS R/I

,
. ,;," -, ,: 1/,,; �: '" ". ,,'

Os transferidos para a Reserva nos anos de 1971,72,73,74 e 75.
b) OFICIAIS R/2 das ARMAS, OMB e Serviço de Intendênoia "

1 - Subalternos. até a idade de 30 (trinta) anos ,

,2 - Demais postos, enquanto estiverem na Disponibili'd<itie: '

3 - Oficlals Médicos, Farmacêuticos, Dentistas e Veterinários,
até a idade máxima de trinta e oito anos"
c,),ASPlRANTIES'A,'OFICIALR/2 ',' """ ,."; "�
!(j'��;:-i"��;�; ·��.;tp:·: fi'�':';'��:;Z(�'�:' � .(_)(. ...� �,� � .. :"',/\ ·.(t� É

J.. - Das ARMAS. OMB e Serviço de tntendêncla formados, "íls 5'
icirico últimas turmas do CPOR e NPÔR;'

'
.

,

.

,

:2-2., Médicos, Farmacêuticos, Dentistas e Veterlnárlos até a idade.
máxima' de 38 (trlnta e oito) anos)

'

, :'.
d) OFICIAIS E AS fl�E� A OFICIAL �rii "Destino Especial"

1 - Oficiais R/1 transferidos para a Reserva nos a,nos,de,'1971,
72.73, 74 e 75;' ,

'

.
'

.

'",.
.

" "j'" ,:{,,; ,

,
, 2 - Oficiais e Aspirantes a Oficiar; ,R12, llcenclados n.C1s anos de

j971. 72. 73, 74e75;
.

, '

3 - Médicos; Farmaoêuticos, D�ntistas 'e \téter!nfi?�'!lo,r.lSi?\ita-dos em "Situação Especial", até 38 anos de idade: ' ;"'_
. e) PRAÇAS.

'

'.

1 -:-' Reservista� de .1a .• 2a. Cato das Classes de 1951, 5'2, 5�,54,59;
" 2 - Reservistas das, Classes anteriores a 1951, licenci,ados', nos

ano�.de.1971, n. 73, 74 e75;, '

.

".,�,
3 .J,ReserviStas-em "Destino Especial", licenciados coin ãs'cinco

últimas Classes; .'" i
�.'.'

4.- Dispensados de Incofporação, dá Classe de"'95õ: ."

5,- Dispensados de Incorporação, em situação Especial;tlo'per'{o
do correspondente' a Disponibilidade:'

..� - '. ",-' , .. _._-

REPÚBLICA FEDERATIVÀ DOBRASil
40.QFI'CIQ DE NOTAS E PROTESTOS, EM GERAL' ,

'.

'

EDITAL DE JiJOTlF/'CA'çOES Dê PR'OTESTOS'
, .

,
Por não terem :sido ,encont'rados;, pessoalmente nos endereços a

,mim fornecidos ou Po,( recusarem a tomar ciência, faço sab�r.:aos·
que o pre;sente edital virem ou dele tiverem conheCimento que de
ram enti'adíl neste OHcio a rua Conselheiro Mafra, 37, para:se'retn
protestadoS' contra:ps responsáveis dentro:do prazo legal os tJtuios
com as seguint�s:c:aj:actel'(stii::as:

' "

,

N. PrOl:nissõrfa' '21/36 Cr$ 709,92 - vimc. 6 5/11/75 � ����sen"
tante: Merc.a'ntil Finasa S/A - Devedor: VILSON AUSEN. "

' ,

Cheque 0;4306 - Cr$ 1:023,85 - Veilc;: Aprese'ntação: Aprésen
tante: Banco Brasileiro de DesContos,S/A - Devedor: UNIVERSAl:
CO�RClO REPRE;.SENTAçõES LIDA.'

'
,

"

6. N. PromisSÓrias�Cr$ 200,00 'Cada no; 03/75 _: 04/75 - 0!:i/J,5,:� .,'

06/75 - 07/75 - 08/75 - Venc.: 05/6, 05/7,0518,05/9; 05/10"
'I

05/11/75. -: Apresentante: Dàotr Josê Costa.,.. Devedor: SALVlO'
BONSENHOR.

'
.

, i
"

,N. Promissõria - Cr$ 6.à39,36':" Ven,�. 07/11/75 �:' Apresentante;:
':Banco Bamerindus do Brasil S/A - Est • ...c' Devedor: NEREU
AMORIM.··" ,.

Duplicata 12259 ._ Cr$ 553,84 --;' Venc. 21)11175 - Cr&lór: our
mica Catarinense ..:, Apfe$ent(jnt�: Banco do Brasil S/A :.:. Devedor:
MAN�L GUIMARÃES.'

.
.

3 Duplicatas -127/13,127/14,127/15 - Cr$ 196,OO'c;da - Venc.
20/7, 20/8, 20/9/75' - CFedor: Deb Ltda - Apresentante: Banco
,Brasileiro de Descontos S/A - Devedor: MARIO, O. EVANGELlS-
TA.

2 par�las 21 - 25, Cr$ 562,00 - 1.898,Oe -: Venc. 12/11/75..
11/11/75 - Apresentante: Besc Finani::eir� S/A - Devedor: JOSE
O. AMARAL VIEIRA.

'

Parceia 27 - Cr$ 277,00 - Vlmc: 09/11/75 - Apresentante: Be��
.

Financeira S !A � Devedor: HERMANO E. DE OUVEIRA "
'

N. Promiss6ria 32 - Cr <JS 359,72 - Venc. 13111/75- Apresentan-
te: Mercantil Finasa 'S/A - Devedor: 'J HELIO ALMEIDA.
AGUIAR.

'
,

Ouplicata 143575A - Cr$ 2.390,04 -,-' Venc. 20/11/75 - Cnidor:.
Cia. Taxtil Niazi Choffi - Apresentante:' I Banco do Brasil S/A":'"
Devedor: ESTEFANO BRAZ DA ROCHA. .

Duplicata 12407 - Cr$ 713,00 - Venc. 15/11/75 - Credor: Phi
lippi Cia. - Apresentante: Banco do Estado de São Paulo' S/A -

Devedor: BRAULIO SOAREZ. ' ;,,"
N. Promiss6ria 0564263 - Cr$ 686,55 - Venc. 3Q/10/75 - Apre-

'

sentante: União de Bancos. Brasileiros S/A,;.. Dev.edor: ARANLCON.
FECÇOES COMeRCIO INDOSTRIA LTDA.

,

Parcela 24 - Cr$ 247,00 - Venc. 09/11/75 - Apresentante: Be�c
, Financeira S/A - Devedor: ADOLFO PLATT.

N. Promissõria - Cr$ 8.000,00,- Venc. 22/9/75 - Apresentante:
Banco do, Estado do Paraná S/A ;_ Devedor: ADOLPINA CORDEI-
,RO ROSÁ '

Florian6polis, 11 de dezembro de 1975
TABELIÃ·
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Imexem
-

.

Hermann \lVeege nãoera.proprfamente.um caçador. Mas, era
certamente, um homem que amava os animais. E, talvez, até sonhasse

com leões, como o velho pescador de Hemingway. É
, certo, no-entanto, que, pelo menos, dois sonhos ee acalentou:

construir uma indústria, a partir do quase nada e montar um

jardim zoológico a partir do seu amor pelos bichos.
Ambos os sonhos se concretizaram. O jardim está lá, em Pomerode,

, e à sombra refrescante de suas árvores vivem cerca
J

•

de seiscentos animais. E a indústria está lá também, em
Pomerode, espalhando, sobre a cidade a sombra refrescante de sua

forte economia. Hermann \1I�ege triunfou.

Pomerode começou,
em 1850;q�andotudo
por ali, naqueles ver

des, ainda era Blume
nau. Aliás, àquela épo
ca, nome do povoa
do ,não era bem Pome
rode. Era "pommenn
Roden": um lugar on
de gente boa, vinda da
Pomerânia, Alemanha -

destacava o, mato para
erigir uma cidade. Ho
je, Pomerode, operosa
e quietinha, produz la
ticínios degustados pe
lo Brasil inteiro e por
celanas finas muito
procuradas, Pomerode
çrEtsceu. naturalmente,
á-taxa própria do amor

e da necessidade de
braços e abraços;'. E
'tem cerca de 5 mil

.

habitantes. Cabe mais
gente, é claro. MéiS,' a
cidade e' a gente,. em
bora rnu ito hospitalel
ras, dão a peculiar irn-

.

pressão de que foram
feitos' só para os que
nasceram lá. Qj na Po
merania. oe qualquer
forma, é muito gostoso
visitar Pomerode. Ela
tem um arzinho e um

sabor de oásis.

o Jardim
O Jardim Zoológico

de Pornerode, único.
existente em Santa Ca
tarina, tem caracterís-·
ticas bastante singula
res quanto ii sua ori-

.

qem, Herrnann Weege,
em 1932, aproveitando
uma depressão natural
do terreno, 'nos fundos
de sua casa, mandou

cercar a baixada com!
"muros transformandQ-·
a-numa lagoa para criar

carpas. Aos poucos, foi
colecionando animais
que,' ele mesmo aprisio
nava nas matas próxi
mas. Depois, começou
a comprct.' animais de
caçadores e. o zoolóqi-

. co tomou. forma. E,
em .1939, \cerca de 350

pessoas. já visitavam
mensalmente o local.

Hoje, o íoológico é vi
sitado anualmente por
cerca de' 40 mil pesso
as(Possu i 600 animais

.' de>250 espécies dife
rentes. Há leões africa-

I • \ •.•

nos,' ursos, Jaguatiricas,
antas, cervos, araras,

.

urna=áquia chilena, um
leopardo, javalis, jibóias
e um Cachorro dó ma
to Vinagre (lctíocvorr
Venatlcus), um animal
muito raro em cativei
ro. Esse cachorro do
mato; vive em bandos
e é extremamente aris
co. Há informações se

gU'ndÚ'Rs quais o Vina

gre estarla em fase de

extinção.
Outra atração do

zoológico, são os ursi
nhos 'recentemente
nascidos Ia mesmo.'

.

Chamam-se : Ouíco,
Oueco e Oueki e causa

ram mu ita alegria' aos'
administradores e pro
prietários do "zoo",
pois é muito diHcil os
ursos procriarem em

cativeiro. Quanto aos
leões a procriação. é
bem ma is fácil e já
nasceram ali, de 1960

para cá, 65 leões. Quan
do há muitos animais
de uma só espécie, eles
são negociados com cir
sos ou outros zoológi
cos,

A dedicação
O zoológico de Po

merode é uma entida
de de utilidade públi

.

ca, mas não recebe

subvenções ou auxílios
oficiais. E propriedade
da farnltia W:!ege e por
eles é mantido e admi
nistrado. Dona Vlálly
Weege, Armin Weege,
Jost- Weege e Juergen
Weege são os responsá
veis pelo funcionamen
to dessa atração, turís-
,tica que é o Jardim
Zoológico de Pomero
de. Com a mesma dedi

cação do fundador,
eles prossequem o .tra
balho . benemérito de
sustentar e cuidar,dos
animais. À torça do
convício,

.

especializa-
I·C h

.

ram-se. on ecem mUI'

to 'bem os bichos, seus
hábitos e necessidades.
E quanto é preciso, fa
zem as vezes de veteri
nários, com rara efici'"
ência. Segundo eles o

jardim é deficitário, o

'que é fácil de constatar
pelos preços bastante

(

acessfvels dos· inqres-
sos: 4,00 para adultos
e Cr$ 2,O() para estu-.
dantes: Estes últimos'
afluem' em grande
quantidade nos fins de
semana, vindos, em ca

ravana,
. de todos os

pontos 'do Estado e do

pa ís. Neste. caso, o jar
dim funciona como

um grande .laboratório
de estudo de história
natural. Os \ÍVeege

.

se

encarregam das expli
cações necessárias. t)

. Juerqen Weege que
seria de grande vai ia

para a cidade e para o

zoológico, se a estrada
Blumenau - Pomerode
fosse- pavimentada, pós
sibilitando acesso mais
fácil e confortável aos

turistas. Esse desejo
deverá ser satisfeito
brevemente, pois o tre
cho referido está inclu
ído no Plano Rôdoviá- \
rio Estadual, para as-

faltamento.
.

'Cu riosidades
Faz muitos' anos,

.'
� i
/ --'- -,

<,
...._. __ ."._ ... "_ ... ______í..:i \

Juergen Wee$e, Jost Weege Armin Weege.,

havia um urso no zoo

lógico, que tinha ó há
bito de levantar o bra

ço num gesto típico de

saudação. A este, Her
rriann Weege, sutilmen
te, apelidou de "heil".
Certa vez, Jost Weege,
ao fazer as honras da
casa para o Comandan-

. te do. 50. Distrito Na

val, teve o bràço dila
cerado por uni dos
leões. Durante o lance,
que' durou alguns an

qusttantes minutos,
houve quem quisesse
abater o Leão mas

Jost não permitiu. Fe

lizmente, salvaram-se
ambos.

Em outra ocasião,
um macaco travesso
furtou o cachimb o de
um visitante, colocou
o sobre uma pedra e

com outra,' espatifou-
o. O visitante queria
indenização. Um outro

visitante, endomingado
no seu terno branco,
foi certeiramente alve

jado pelo esguicho in
testinal de uma anta

adoentada. O protesto
foi veemente. Ele tam

bém' queria indeniza
ção pelo "banho" ines"

perado,
Johannes . Roedl, o

primeiro zelador: do

zoológico, foi úrna das

grandes atrações' do
passado. Seu destemor
e traquejo no trato
com as cobras espanta
va os visitantes. Com
incrível coragem e des
treza deixava-se anelar
pelas jibóias. Ganhou
manchete nos jornais
do Rio de 'Janeiro
quando, lá pelos anos

40, curou de uma do

ença, as cobras da ve

dete carioca Luz dei

Fueqo, Segundo uma

versão, as cobras da
vedete estariam "enve
nenadas".

,

E assim, entre inci
dentes pitorescos, o

Jardim Zoológico de
Pomerode vai vivendo
o seu dia-a-dia, nestes

,4;3 anos de existência,
e dando, a turistas, es
tudantes e curiosos, re
creação, ensino e um

exemplo. O edificante
exemplo de espírito
públicoe dedicação da
fam íl ia Weege.

Dona Wally Weege

)
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O Secretário João Ader
son Flores, da Educação,
Saúde e Assistência SOcial
da Prefeitura, garantiu on
tem que os engraxates adul
tos não serão retirados da
Praça XV, acrescentando
gue vai haver uma compati
bilidade do trabalho que
eles vem desenvolvendo com
o dos menores recrutados,
selecionados e treinados pe
la Divisão de Serviços So
ciais da Sesas para exercer

estasatívidade,
A Sesas colocará dez' tra-

. bailios nas Praça XV, com
um total de 30 cadeiras,
mais três tablados com nove
cadeiras na rodoviária e na

agência do Estreito, no dia
dois de janeiro, quando o

trabalho será iniciado. Cada
tablado terá um engraxate
adulto (total de, 15) que
trabalharã em períódo inte
gral, e dois engraxates me

nores;, (total de 52), que
"trabalharão 4h30min diaría-

,

mente,
O Secretário Aderson

Flores explica que este siste
ma extinguirá o atual, "em
que os meninos ficam pe
rambulando na pra�a com

suas caixinhas portateis, o

que na realidade' tem dado
muitos problemas pela pró
pria natureza do sistema,
com os garotos brigando pa
ra pegar o cliente. O ménto

,

Todos os anos, nesta épo-
ca em que aumenta o movi

mento nas lojas, o comércio
se utiliza da mão-de-obra
eventual para ajudar nas ve
das. Esses empregados geral
mente são menores e os

patrões não fazem contratos

de trabalho, preferindo pa

gar seus serviços com uma

imples "gratificação" de

Cr$ 200,00 ou Cr$ 300,00
sem os direitos das garantias
trabalhistas ,e previdenciárias
daí decorrentes,

Para evitar essas situa

ções, o delegado regional do
Trabalho, Airton do Nasci

mento, afirma que o, contra
to de trabalho deve ser feito

para qualquer prazo, de 10,
15 ou 20 dias, mesmo sendo
,de menores desde que cum

pram as disposições de tra

balho: "é ilegaltornar .servi
ços de uma pessoa sem um

contrato de trabalho, sem a

carteira assinada, sem as ga
rantias trabalhistas e previ
dencíãrías" .

-

.

Se uma pessoa sofre

um acidente ou tem urna

doença, depois de três dias
de trabalho e não tiver eOIl
trato assinado quem é que
vai garantir os seus direitos?
- pergunta o delegado. Mas
como o prazo é curto-conti
nua - o que acontece é que

)

deste programa é que ele vai
or�anizar a atividade deles,
ate agora desenvolvida de
forma desordenada, empíri-
ca". '

Por engraxada, tanto os

menores como os adultos,
poderão cobrar Cr$ 4,00, e
Cr$ 8,00 se for graxa e

tinta; sendo que estes serão
fixados nos tablados. Os me
nores trabalharão uniformi
zados, com' .uma camiseta
com as inscrições do Pro
bem-Programa de Bem Estar
do Menor, e os adultos com
um guarda-pó azul-marinho.

Os engraxates adultos, se
gundo o Secretário, em fun
ção deste tablado dos meno
res, foram cadastrados e en-

. trevistados, 'em setembro úl
timo, pelas assistentes so

ciais do Sesas, "quando foi
constatado que a maioria
trabalhava hámais de cinco
anos no local, e que .poucos
possuiam alvará de Iíeença..
E a exploração deste tipo de
serviço é atribuição da Pre
feitura, que delega à estas
pessoas o local não exigindo
nada em troca, apenas a

regularização do alvará". '

Afirma que guanao o le
vantamento fOI realizado,
"foram constatadas uma sé
rie de irregularidades, entre
as quais, o arrendamento de

, cadeiras. Os proprietários

algumas empresas não fazem
contrato e dão uma gratifi-
cação, e isto é ilegal.

.

Segundo o delegado, as

multas para estas empresas
variam de um décimo do
salário mínimo até 20 salá
rios mínímospara cada caso

que ocorra, de acordo com a

gravidade do, fato e com a

reincidência. Explica que o

Ministério do Trabalho não

tinha condições de fazer 'ins

peção, uma vez que contava

com um único inspetor para
todo o Estado de Santa Cata
rina, e que por este motivo,
.não é possível avaliar toda a

extensão do problema.
.

Hoje a DRT conta com'
19 inspetores, número con

siderado insuficiente pelo
delegado, "mas' já temos

condições de fazer uma fis

calização mais efetiva". No
entanto, para o Estado, de
acordo com o próprio Minis
tério doTrabalho, o número

considerado ideal seria o de

90 inspetores. O Ministério
do Trabalho, porém, já tem

um plano para a contratação
gradativa destes 90 inspeto
res, 18 por ano, completan
do o número exigido até
1979, conforme explicou o

delegado, "mesmo porque
não seria possível absorver
todos de uma só vez".

Em Florianópolis atual-

conseguiam o alvará e arren
davam para tercerios, e isto
é ilícito. Também alugavam
cadeiras por alguns dias.
Além disto, chegavam ao
luxo de vender o ponto, que
é da Prefeitura, uma vez gue
o fato de exercerem ativida
de no local não gera o direi
to de propriedade". ,

,

Acrescenta' que após o
estudo sôcío-ecõnõmíco de
cada adulto que trabalhava
como engraxate, "chegou-se
à conclusão que dos 17 ca

sos, 15 vão continuar exer
cendo sua atividade. Os ou

tros dois tinham alvará mas

não trabalhavam, arrenda
vam o ponto, e além disto,
tinham outro emprego",

Aderson Flores informou
ainda que atualmente estão
sendo feitas reuniões sema
nais com todos os engraxa
tes, "com o objetivo de' en- ,

trosar o trabalho dos meno

res com o dos adultos e ,

conscientizá-los da mudança
de sístema't.Ds 52 menores
da faixa etária de 12 a 17
anos (por determinação do'
Juizado de Menores), que
participam do programa To
ram treinados duran te cinco
dias para um melhor exercí
cio da profissão, com aulas
de dinâmica de grupo, higie
ne aplicada, matemática, tu
rismo e trânsito, técnica de
engraxate administrada por
um engraxate adulto e so

bre o sistema de trab;Jho. '

Os meninos que fazem
parte do programa deverão
estar matriculados em escola
regular, além de participar
das atividades do Probem
(educação artística, educa
ção física, reuniões de cúpu
la e exames de saúde),

A razão deste acompa
nhamento do menor pelo
Probem, de açórdo com o

Secretário, "e' o conceito
moderno de educação,' de
mudança de atitudes, e esta
primeira semana de treina-
mento é o início deste pro
cesso. -O acompanhamento
permitirá uma avaliação que
possibilitará novos ensina
mentos, através do estímulo
para o seu aprimoramento.
Assim eles se manterão mo

tivados p,ara fazer um bom
trabalho '.

No momento, não há va

�as para outros que queiram
ingressar na profissão de �n
graxate, mas o Secretário
afirma que "há uma grande
rotatividade de menores,
uma vez que alguns acabam
se incorporando em outras
atividades, dando lugar a no-
vos candidatos",

.

,

Neste caso, 'é aberto um

processo para assinatura do
contrato de trabalho e car-

,

teira profissional, com todas
as implicações legais daí de
correntes. Quando a empre
sa se recusa a assinar a car
teira profissional, é feito um
relatáorio e encaminhado à

Justiça do Trabalho, que a

obriga a assinar e a pagar
todos os encargos. Além dis

to, também o Inps fiscaliza
e autua as empresas quanto
às obrigações previdenciárias
decorrentes do contrato de
trabalho não cumpridas.

Há apenas quatro fiscais na DRT, número insuficiente para conter as irregularidades,

também estamos agora livres do barulho". Junto ao Mercado, Municipal, explicou que é
. A EXPLICAÇÃODO DETRAN provável também, 'para um futuro próximo, o
Durante a inspeção que fez ontem às 15 horas desvio do tráfego que desce pela Francisco Tolentí.

pelo, centro da cidade, 'observou o diretor do no, que 'deverá ser dirigido para as vias de acesso

Detran que o 'fechamento das quatro quadras da do aterro. Para isso, continuou, é necessário alargar
Felipe Sehmidt entre .a Praça XV e a.rua Álvaro de o final da Álvaro de Carvalho que termina-aolado
Carvalho, igual a duas quadras da Conselheiro do Mercado, onde .será preciso afastar de alguns
Mafra, junto ao Mlfcado Municipal, não provocou metros as lojas que vendem cerâmica.
nenhum alvoroço especial no trânsito. '

Também está em cogitações o fechamento das
Apenas junto ao cruzame nto da Felipe Schmidt duas primeiras, quadras da Conselheiro Mafra, a

com á Deodoro, n�tou que não deve ser mais começar da Praça XV. Assim, a área periférica ao

permitido o estacionamento no ado direito na, Mercado ficará livre e completamente disponível
Deodoro, o que ontem foi responsável pela lenti- para uso dos pedestres.
dão do tráfego naquela via assim como um ou 400 CARROSNOVOSPOR MÊS '

outro princípio de engarrafamento. Florianópolis co�ta atualnente com 21 mil
carros em trânsito. Por outro lado, somente nos

dez .prímeíros dias de dezembro, o Detran registrou
150 novos automóveis, o que dará para este mês,
segundo se espera, o número recorde de 450 novos

veículos este mês.
-

-

.' Assim, certa observação que contrariava o

fechamento da Felipe Schmidt afirmando que
desta forma muitos carros não teriam onde estacio

nar mostrou-se completamente sem sentido. É que
as quatro quadras fechadas tanto para o. tânsíto
como ao estacionamento não comportam mais de
15 veículos cada uma, número insignificante frente'
aos 400 carros novos que são injetados no tráfego
da cidade mensalmente.

E depois, as calçadas da Felipe Schmidt, como
da Conselheiro Mafra não mais comportam o

intenso movínento piário de pedestres. A rua

Felipe Schmidt, por exemplo, é responsável" pelo
maior número de atropelamentos da cidade: qua
tro mensais, de acordo com o Detran, Isto em

virtude" da falta de espaço para os pedestres, que
não encontram mais lugar para circular.

Durante todo o d ia de' ontem, as seis quadras
das duas ruas fechadas pelo Detran foram percorri
das amplamente pela população. Sem medo de

atropelamentos, e completamente desafogada. Co
mo observou um antigo e solene frequentador do
Café Ponto Chie: "Estava mesmo em tempo de

deixar o florianopolitano andar sem, comoções e

livre do barulho". I

Só que agora no meio �o .sílêncío d rua)·
pode-se escutar com mais nitidez a violência com

que as lojas de dispo fazem propaganda de suas

também estridentes mercadorias.

A-'ponte de 'tacorubi não
s'erá inaugurada dia J5

,

A Prefeitura adiou para do, participou com Cr$ 1,2
data ainda não fíxada.> a milhões do total orçado em
inauguração da ponte da Cr$ 1,5 milhões. O aterro
Avenida da Saudade, sobre foi' feito com recursos pró
o rio Itacorubi, antes previs- prios do município num to
ta para o dia 15 do corrente. .: tal de Cr$ 300 mil íncluin
Os. t r a b a I h o s d e do a pavimentação do tre
concretagem já foram con- cho e as lajotas, A ligação
c1uídos, mas as insistentes tem 48 metros de vão por 9
chuvas e as adversidades clí- metros de largura e 2,5 me

máticas afetaram diretamen- tros de passeio em ambos os

te a complementação do ater lados.
rro nas cabeceiras da ponte, REUNIÃO
impedindo o seu término. O
Secretário Minicipal de

Transportes e Obras informa
"que o aterro é obrigatório
naquele local pois a ponte
teve de ser construída acima
do nível normal da ,rua, para
se evitar que as marés altas
de inverno continuem a pro
vocar inundações no trecho
junto à ponte e' assim difi
cultar o trânsito de veículos'
e pedestres".

no próximo dia 16 de janei
ro, em Garopaba, e a progra
mação do encontro já 'está
sendo elaborada pelo presi
dente da entidade; prefeito
'Esperidião Arnin Filhó e o

Secretário Executivo Miguel
Faraco.

No encontro estará pre
sente o economista Francis
co Cirillo Correa, assessor da
Secretaria da Fazenda, quan
do fará uma palestra sobre o

"Movimento Econômico de
1976", aos' miados e convi
dados.

Os 'engraxates
permanecerão na

Praça XV

o secretário da
Sesas diz que

haverá 30 cadeiras'
à disposição dos
velhos e menores.

Delegacia alertà: éontrato
de trabalho é obrigatório.

COMERCIANTES SÃO FA vaRÁ VEIS
Temerosos' e hesitantes no princípio, porque,
acreditavam que a interrupção do tráfego nas "rua
Felipe Schmidte' Conselheiro Mafra fosse repercu
tir negativamente na atividade comercial das lojas
da área, hoje, a maioria dos comerciantes, a

Associação mercial e o Sindicato do Comércio

Varejista de Florianópolis são favoráveis ao fecha
mento daquelas duas ruas.

Para o vice-presidente da Assocíação Comercial,
mente existem quatro inspe- não faz sentido continuar obrigando o público a se

tores da DRT, quando o comprimir nas calçadas estreitas demais das duas

número ideal seriam 15. Mas ruas. E depois, como disse Odi Varela, "a Felipe

para evitar a exploração da Sc�dt não é via de acesso importante"
mão-de-obra' eventual, o de- E o Sindicato do Comércio Varejista, apesar de

,
'

'legado diz que os próprios não haver debatido longamente os efeitos dessas

empregados, diretamente ou medidas com, relação ao trânsito, também não faz

através dos seus sindicatos restrição nenhuma ao fechamento. Inclusive mos
de classe, podem apresentar :rou-se entusiasmado com relação à transformação
queixas e fazer reclamações da via pública num calçadão arborízad o exclusive

,"que serão imediatamente para os pedestres. "O pessoal que trafega de carro

investigadas pela DRT". por' essas duas ruas dificilmente' pára para fazer

Os nossos fiscais, mesmo compras", disse Henrique Stefan, presidente do

que fossem em número de sindicato.

15, ainda não teriam possi- Por sua vez, o gerente das Casas Pernambucans,
bilidade de visitar todas as 'Paulo Zem, registrou durante o dia de ontem um

empresas, especialmente as sensível aumento rias vendas. E acrescentou: "E

lojas. A fiscalização é feita
ode se. supõe que exista
uma irregularidade, geral
mente quando há reclama

ção.

O Kennel Clube de Florianôpolís realiza amanhã a II
Exposição Nacional de Cães, de todas as raças, no Lagoa
Iate Clube, com início às oito horas, prolongando-se ate a

tarde. Além da exposição geral que será julgada pelo
, Superintendente do Brasil Kennel Clube, Eugênio Pereira de
Lucena, haverá uma especializada em dobermann, cujo
julgamento será feito pelo juiz carioca MiguellVieira, e uma
somente de cães alemães, cujo julgamento será feito pelo
juiz .MaurÍcio de Mello Rodrigues; também do Rio de
Janeuo.. '

Os organizadores garantem que a exposição, que conta
com 200 cães inscritos, de todas as partes do Brasil, será um
sucesso, principalmente devido à excelente qualidade, dos
exemplares, constituindo-se em atrações dois, cães, importa
dos da Argentma, da raça alano alemão, sendo que pela
primeira Yez esta será apresentada em Florianópolis, existin
do apenas três em todo o Estado de Santa Catarina. A raça
se destaca pela sua bela estrutura, sendo que o macho que
participará da exposição, com seis meses, pesa 85 quilos, e a

fêmea, com quatro meses, já alcança um ótimo tamanho.

'. Também virá um bul-dog do Paraná, que está valendo
cerca de oito mil cruzeiros. Segundo o veterinário Jairo, da
Clínica Lovely Dog, este é um cão bastante raro, uma vez

que, .geralmente, cada ninhada não ultrapassa de dois
fllhotés, e na maioria dos casos, é preciso fazer cesariana,
devidp ao grande tamanho da_cabeça.

"

\

Além destes, destacam-se também dois cães da raça São
Bernardo, que virão de Curitiba, além de fax terriers de
pelo duro, vários pointers do Rio Grande do Sul e cocker
-ianiel ingleses e americanos.

Com exceção dos apitos estridentes dos guardas
de trânsito, a, rua Felipe Schrnidt amanheceu
ontem tranquila, silenciosa; e com milhares de

pedestres caminhando à vontade em toda a sua

largura. O fechamento - provisório -, para facili
tar o mornvimento dos compradores que percor
rem o centro comercial da cidade, poderá servir
como 'experiência definitiva para-a transformação
desta via pública numa área exclusiva para os

pedestres.
Também não foi registrado durante todo o dia

de ontem nenhum acidente na área, além de uma

certa surpresa por parte dos/ automobilistas ,que
foram obrigados a transitar por outras ruas que

permaneceram desimpedidas. Durante a inspeção
que-fez no 'local, o diretor do Detran informou que
tanto a Felipe Schrnidt como a Conselheiro Mafra
não são essenciais para, o tráfego, o que poderá
acelerar o seu fechamento,' e que a primeira é

responsável pelo maior número de atropelamentos
da cidade.

Kennel Clube mostra os

melhores cães na Lagoa

A Associação dos Muni

cípios da' região da Grande
Florianópolis, vai reunir-se

Acrescentou que "a nova

ligação é de 'grande necessi-
I dade para o encurtamento
de distâncias entre a cidade,
praias e zonas balneárias da
Ilha, Infelizmente, as chuvas
reinantes em quase todo o

estado alteraram o cronogra
ma de trabalho da obra";

Para a construção da
ponte, o Governo do Esta-

"

. Florianópolis participará com 15 pastores alemães, 26
dobermanns, dois pinchers, um alano alemão filhote (de
dois .meses), quatro .dâlmatas, nove cocker-spaníel america
nos, um chitzu filhote (quatro meses) e nove boxers.

,

Os
. prêmios est�ão expo�tos até hoje ao meio dia nas

lojas Alfred, na Felipe.Sclimidt, constituindo-se em mais de
100 troféus e medalfi.as, 'de ouro, prata e bronze. Motivo: chuvas e adversidades cliJpáticas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




